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Str....atIO 

o presente trabalho tem como objetivo analisar a ' tomada de 

p081~ão do profissional-psicólogo diante d09 serviços de aconselhA 

mantO pslco16~lco. a partir de um estudo da situação atual na área 

40 aconselbamento psicold~ico. 

o estudo de caráter tedrlço tenta deetacar os ospectos fun-

"damentais do aconselha~ento psicológico COa0 tal: 

- o seu significado e d~senvolvimento, evidenciando que o aconselha 

I mento psicolóGico 4 um r~o da psicologia aplicada e como tal tem 

.• 08 seus objetivos diretos e operacionais. 

" . 

, . 

- a re;açao entre aconselhamento psicológico e psicoterapia, dest~ , 
ean~~ com maior ênfase o objetivo do aconselhamento - o bem es~ar 

psíquico 4a pessoa e 1ndiret~e~te da ,rópria sociedade. 

- 8S bases te&ricas e filos&ficas. ~ue sustentam ~odo o tipo de a-

conselham~nto psico16~ico, apresentando por fim, um esboço de uma 

posição te&rica pessoal do 8con~el~edor. 

A partir dos dedos destas considerações de caráter te&rico, 

torem identificados alguns c.spe:tos, :;ue devem fazer parte de u.a:a 

~ooada d~ posiçõo adequada, por pnrte do psic&loso-profisslonei, di 

ante dos serviços de aconselheoon!o psicoló!:ico: 

.- existe uma diferen ta entre, aconselh.::'!,fi.ento psicol&i:ico e psicote-

rapia; 

- esta diferença e9t~, de modo cS?8c!fico, n~ finalidade e ~a clle~ 

tola desses dois servitos; 

.- o pSicólogo forcado deveria estar em condlçoes ae assunir o papel 

de aconselhador psicol&Gico; 

- \L'Ila das tarefas fl.i.nda:!lentaic do pslc&loso como tal t! o ex.:!rc!cio 

dn funçno de aconselhador ps icoló,1ico, 

- n pr:Hic:J do acon!lelh:J!i'lcnto psicolóCico 8e baseia nos dado3 da 

pslcolo.;ia to6rica o na cxpcriência Cl'c ::;ccnte do pr6prio profissio-
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nal COItO aconselhador; 

- o p~pcl do p~ic61o~o de que a Dossa sociedade necessita mais, 6 o 

de aconnalhador pzlco16~ico; 

- os serviços de aconselhamonto pslcol&~ico merecem eQ princípio 

prioridado sobre 09 serviços· de pslcotcr~piQ. 

Os aspectos, nci~~ mencionados, constituiram ris hlp6teses de 

trabalho, os quois tornm testadc.s através de ~ questiomírio. apli-

cnde n~ classe. d09 pslc61ozos, observadas todas as normas de ~08-

tragam • ..\trav6s dos ref;ultodos obtido3-, que foram dcvld.::u:ente sub-

metidos a um tr~ta~ento estatístico epropriado, são ~presentQd~s no 

fineI do trabolho alGUmas conclusões ~u3nto n atitude do pslcólogo-

proflss10!1nl di3.nt~ dos serviços de aconSelU:l'::lento p=ico16~ico. 
, 

. Assim, es te trabnlho pretend.e contribuÜI de e.1Gu;il modo para 

uma melhor couprccnsão e umn maior consciontl=~ção do sisnificndo e 

da 1nportância do serviço da oconselhcmcnto 'ps icoló:;ico no meio da 

clc.Ese d03 paicólo,:;os. COJlO t ru:tbém. no sr.cio do p1'ó!>ri3 sociedflde. 
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The objective cr t~i8 atudy as it 19 presented. 18 to a­

naliza the posltion taken by tbe professlonal psycholoõist in the 

tace cf psycholog1cal counseling services, beg~1ng with o st~ 

dy of an actual s1tuation in the area of psycholoGical eounsel~ 

The atudy, theoretical in character, t~ies to point out 

the fundemental aspects or psycholo6ical counselin6 8S such: 

- it's meanin& and development, showing that psychological CO~ 

seling ia a branch of applied psychology and 8S 8ucb bas d1-

rect and operational objectives. 
, 

- tbe relatlonshlp bet~een psycholosical counseling and psycho-

therapy. emphaslzing the purpOS8 Df th.8 counsel1.ng, the psy­

chologlcal ,;ell-being of the peraon and i.J?,d1recly that of the 

actual · 8ociety. 

- the theoretical and fllosophicol basia t~at sustain every ty-

pe of psychological counseling. presenting finally. an outli­

ne ot ':a personal thooretical position taken by the counselor. 

Prom the data of these considerations. theoretical in 

choracter. some aspects that ahould be taken as ao adeGuatc po-

. altion 00 tho part of the professional psyc.holoC;lst in the f'ace 

of psycholoSic31 c~unscl1ng servlces were ldcntifled: 

- Thcre ia n ditference bet\1een psychological counss1i.nc; and 

psychothcrapy. 

- Th1s d1fferenco 11es spcciflcally in tbe purpose and in the 

clientel of' these two 8crvices. 

- The practicing psycholoCist should be in conditlon to assume 

tho rolo of' the psycholoslcal cowll'1elor. 

- Ono of tho fundamentol functions of the psychologlst os 9uch 
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18 tbat of practieing psychologlcal counsel1ng. 

_ ~he.practlce of PSlchologlcal counseling 18 baaed ou tbe raeta 

of theoretlcal psychology and on a growing experience of the 

actual professional as cOUDselor • 

- The role of the psychologlst that our 80ciety most ueéds ia 

that of counselor. 

- Tbe servic8s of psychological cOUDsoling merit, in principIe, 

prlorlty over aervices of tbe psychotherepist. 

The obove mentioned aspects constltute the hypothesis of 

the study,whlch were tested by way of a questlonaire, applied in 

the class of psycholo~ists. observing al~ the norma of 8~pling. 
, 

Tbrougb the resulta obt~ined. 11ke~lse subaitted to ao appropri-

v· 

ate atatistlcal treat~9nt and presented at the end of this atudy, 

are some conclusions in regards to the attitude ·of the professi 

.onal psyohologlst in the ?resence of psychologieal eouoseling se~ 

vice. 

Thus, thls stud7 tries to contribute in some way to a bot-

ter eo~prehens1on and a greater co~SclousDess of the sign1!icánce 

.&Dd importance of the service of the psycholoCical counselor 

the mldst of a elnas of psycholoSlsts as a1so, in the midst of as 

· tual society • . 
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1. JUSTIFICATIVA 

Quanto caia a ,ente ae envolve com as ativida 

d •• do aconaelhamento psico16gico, e procura um aprofundameA 

to maior nesta 'rea, cais 4 gente ae convence da necessidade 

de contribuir, no sentido de ~ue, a psicoloaia. aplicada coa.--= 

qui.ta o lu:ar que lhe conTO~ na conjuntura atual da Dossa 

aociedade, e de que o re3pecti~ profissional 98 oODacienti-

ZQ daquilo que a Bociedade pode esperar dile, referente ao 

eeu bem eatar. 

A noaaa realida.de de hoje tende a 8e coeplicar do 
• 

ponto de vista hucano, deco~pondo-8e ec seua v&rio8 aspectos 

pela &fInancia do grande n60ero d. eSFecialista.s, colocando 

_ti risco a unid::.de existencinl do a.:ubient;e hum,ano. Especifi-

aando ~i8 ' este fenôoeno, dirl~$ ~ue li. pr6pria possoa do 

bomeo encontra dificuldades cada vez caiores, n~ identifica­

çao de seu wbiento, oxatn.ncnte co.t:O sendo "seu", COJil nspec-

tos pessoa.ia e afcti:vos, leya.n.do consequentecente, " e. uc. cor­

to grau de alienaçno, e isto se"vinga neceasariamcnte a 10n-

go prazo. nncontra dificuldades cada vez maiores nn identif~ 

cação de seus sc~clhantest exatacente co~o "seuc1h~tes seus" 

com cocportruoentos hucanos de calor, ue sensibilidade, " de 

cocpreensão, lcvendo-a por este motivo, n \U:l corto grau . . de 

iaolanento, o que provocará seD d~vida alguca, sentimentos 

negativos a m~dio prazo. Encontra dificuldados cada vez 

maiores na identificação de ai cesDa, e~atnceutc co~o uo ser 

-ea}lecHico e ánico", o quo dará mar cem a toda ospocie do dn 

vida, de inse :;uran ça e de cal es tar. l dilícil .:\ } 10880& nüo 

8e contruoinnr pelas idéins, lançadas interc99ciraocnte pela 

2 
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imprensa falada e escrita; pelas prefer:ncias e ,oatoa, ali­

Dentados intereaseiraaente pela prop~gaDda • a ceda; pelo ~~ 

do de viver, preconizado intereaseirACente como sendo o cais 

iDdicallo e coderno. Do outro lado, não' dificil coepreender 

• perceber que essa massificaçÃO de id~ia8, •• sa diretivida-
. 

a. preterencial e essa planificação vivenoial, por caia 8U--

tia. • ~eDO. perceptíveis que paSSa0 parecer, de.erdam a pe~ 

aoa na sua necessidade existencial de descobrir e avistar em 

tudo e ao todos, De 8i~ificado profudacente hucano. Neste 

oontexto faz sentido o coment&rio de R.D. Laing DO aeu livro 

·Psiquiatria aD questãO", quando diz: "Somos u=& geração de 

hocans muito -alatados do mundó interior, que nuitos argucen-

t~ que não existe: e que, mesDO que ele " exista, nio faz di-

terença. ( ••• ) Expressacos a agonia e o ' êxtase do coraçno 

num universo cc que. quando o ~do interior ~ descoberto p~ 

la prioeira vez, estQDOS sujeitos 4 encontrar n nds ~e900S 

despojndos e nbandoDól.dos. Pois, sem o interior, o exterior 

perde seu si3Dificado, e, aeo o exterior, o interior perde 

sua substância-. 

Fo i a p3rtir dessa reflexão que cone"ebecoa este 

trabalho tinól.l de =estrndo: UD4 tentativa, por Dais DOdest~ 

que sejo., de contribuir l,aról. quo a peicolor;ia aplicaJ.a consi 

ga ocupar o seu devido lu:ar e o respectivo protissionól.l se 

conscientize cais do seu papel na socieuade de Loje. Acredi-

tacos que .oa serviços do aconselhamento paicol6,ico con9ti-

tuem no OODento atual Q contribuição c a is valiosa que a psi-

cologia aplicnda possa oferecor, ntond~nuo na llcccusidndes 

03.is elctlclltarc9 da.s I:c:Jso.a.:J que f :\ zc12I Do nO :l s:\ sociedAde. 

Acredi t :l.1JO s no c est!o teQpo, ti UO a t:l.rcf a. funda1:.cn t al do pl' O-

3 
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fi.alonaI que se identifica COa0 p.ic61o~. é a de assistir 

a pessoa coco tal Das lucessivas fases de desenvolvinento e 

auto-identificaç!o • 
. :: 

IDtitulacos o n0830 trabalho coco sendo: ·0 paic6-

loco diante dos serviços de acoDselbanento pSico16gico·. qu.,! 

rendo numa priDeira parte de tundncentação te6ric&. levantar 

oa itens indispens'veia para uca tocada de posição adequada 

por parte do profissional. e nuca p.egunda parte de pesquisA 

de canpo, testar a atitude concreta doa paiccSlogos diante 

deste tipo de serviço profissional. Por: fic, controntare!:108 

oa roa.ul tsd08 da. pesquisa cod 08 dados te6rieos da posição 

adequada, para che:arco8 a detercinndas conclusões. . 

• 
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2: OS OIlJETIVOS 

Não , aecpre f~cil traduzir ec te~o8 oper&ci~ 

Dai. o que 8e pretende conseguir deconstrar atrav's de UD tr~ 

balho deste tipo. são auitos oa ~8pectoa a aerem· considerados 

e ~tiplaa as variáveia que doveD ser identificadas. Para 

ohe8ar a um~ análise mai3 apropriada da tomada de posiçãO que 

o paio&lo:o como profissional deverá ter, diante d03 serviços 

de aoonsolhlWento psicolcS.:ico nos dias de hoje - oonsiderand.2,. 

•• toda uca evolução, ainda em constante and~ento-, procura­

re~. un fUDd~ento te6rico, átrav's de UD estudo da situação 

atual na 'rea do aconsolh~ento. 

~st •• studo tentará destacar oS seguintes aspectos, 

que ao nosso ver, são os caia ioportantea para o nosso objeti 

TO' 

- o ai:uificado do aconsel1Hu:lento psico16gico COtlO tal e o 

IOU desenvolviccnto; o ~consel!l:u:lento , U!:1 ratlo c.!n psicolo-

tia al,licntla o CIlDO tal tOtl objetivos diretos e 

nais, dizeudo res peito no trabalho profissional • 

operacio-

a relação entre o :..con:i clhalJento psicol&g:ico e Q psicotera-

pia, dcstacando as s iu coe ~aior !nfasc, o objetivo do aco~ 

80lbam~nto, que ser'. eo últica nn&lisc. o bec estar ::..ior 

da ves~oa e indiretamente, da prcSpria sociedade. 

GS bases filoo&ticns c tcdrie~s, quo sustent~ todo .tipo 

de aconselhamento, apre s entando enfie, uu e!Jboço do ~ po­

siçõo tc6rica }lOS90A1 elo Aconsclhador. 

Esta con3 id~ração uc c~ráter tc&rico, será do oáxio Q icportSn 

cia, Ul!1(1. vez que ti. llarti.r dela., estarctlO s co condiçõcs de le­

vantar 00 oleocutos illdispcns,"veis para a toonua do posiçno , 
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que ler&. a no.i::; indicada Q.Q paicdlo::o, neste tipo de atunçQo 

profissional. Estes el~eDtos constituirão a8 hiplte~es de 

trabalho, que serão torculauas a, ea seguida, testadAS na. peA 

qui.a de cacpo. Deste limd.o, esperWl108 poder tirar algum48 co,!! 

clusóes quanto h atitude dos peicdloZQ8 dinnte dos serviços 

de a.conGelh~ento psico16gico. Acreditacoa que est&' sondo su-

pervalorizada a f.aicotera~ia CODO tal e que o 3coDsolhncento 

p8icolcS~ico est5 8en~ visto qunse, coco utl trD.Llpolim para. a 

psicoterapia.. O que chwoa. a nossa ntenção taob'n. ~ a esc as-

•• z relativa. d09 serviços de acon3elh~cnto, l.v~do em conta. 

'lua este tipo de 3crviço deveria. estar presente tanto no a.m-

biente escolar, qunnto na &rea. ,do trab<!.lho. E boa possível 

que isto 80 deva ~ t~lta de reconheciDen~o e de condições de 

trGbalho por pGrte da pr6pria soeied~de e de seus dirigentes 

aaa, será que os pr6prios profissionais estão conscientes da 

Decessid~de e do. a.mplitude dos serviços de Q.coDselho..tl.ento? 

• 6 

• 

~ ~-----------------------------------------
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A. CO~CEITUAçKO DO ACONSELnAllENTO PSICOLOGICO 

":'" 

! do conhecicento de todos que aconselh~ento 

DO sentido cais lato da ralnvra, icplica Duca -relação de ajy 

'da-. Torn.l,-se, z;or6m, necessária Ull.:l. Daior uplici.taçno deste 

tarDo. para não cairD08 DUO 9i~plisoo perigoso. Depois do SU~ 

to ds. industriclizo.ção c do desenvolvillento C'31opnDte d3 tec-

DoloCia eo tOd:l.9 as !rea de atividade h D~ma, · .• vi.denoiou-se 

a necessidade ue UO.:l. assist3nc;a re~l:l.r ~ prdpria pessoa hu­

nana. Os servitos de caráter social, hospita13r e profisaio-

nnl, os quais procuram de ' la.to ir ao encontro de detel'J:lin·adas .. .,.. 
necessidades da pessoa, datac de ' modo geral do fim do s6culo 

passado, ~uando estava eu pleno desenvolvi~ento o processo da 

industrializ.:l.çno. E na. medidn e::1 'lue estê:'c . sendo conquistados 

resultados, os c.ais o:lrnvilhoso!l, relo. tocnolo:;ia do. nossa e-

ro. o.t3cica, uni!l evidente ainda está se tornnndo o estado de-

I'lor~vel da pes~o:f. hn:lnna coco t:s.l. Pelo muito que se progro.-

na, a pessoo. corre o risco 1e ser pro:ral.lD.da. Pelo cuito que 

ae or~:s.niz3., a. 11eS804 corre o peri:o de Der or:ani::::s.u3. Pelo 

nuito que se cooputa, a pessoa cenoa avisada sai computa.do.! 

Vivct:os nmtn ~poco. que se cnracteriZ3 pela .llfilicação C!O conh,!. 

cil:~ento cientítico, e pela introduç3'o de Wil tecnolo:ia nV:ll1-

çadn cc todilS ns partes. São bec ollort'l!.Uas ns j.alavras do \r.b. 

Yeata neste contexto, llu:todo elo clima:" O tlUn<!o visível <!.ei 

Jeou de ser \J.:J,Q. reali<1o.do c o I:mnc.o invi~d:vcl deixou tlc ser Ul:1 

8onho". IL ctcnç3'o se concent.ra no ct1l1rc .;o !lo C:luipnl:1entos au-

tOrH~ti~.l.f!O~ nnl'J cot.lunico.~ões, na. indust.ri!l, no ~ovcrno o na .!. 

8 



J 

J .. 
J 

J 
J 
] 

] 

] 

] 
i 
.J 

-J 

] 

] 

] 

] 

] 

J 
J 
] 

duoaçno & t~l Fonto, ~ue se bnti~ou eat3 'poca como & -era do 

c~c.putador· (Cousius, l!lGG, p.lS)" l DUl'la cru desta D:ttureza, 

que a pessoa h~nn Dece38ita, ~esde a inf!ncia at' a velhice 

de UD 4coapnnhacento, pois, o ~rogreaso tecnoldgico traz em 

.1 um processo de uesUQanizuçno, pouco perceptíTel e bastnnte 

lento caa, cuito pertinente e qu~se inevit'vel. que faz com 

que a pessoa co~ece a 8e 8entir infeliz e frustada. cuitas v! 

zoa nno sabendo ~~liear o porque la sua infelicidade e de8-

contentacento. Do fato, a pessoa Freeisa de una &$sist@ncla, 

que lhe possibilite encontrar-se a ai mesca e ~. outras pes-

80a8, . reconhecendo ao ceSDO te~po o seu aobiente como ~ ncb~ 

ente htu:l:lJlo e sensível l:ara não perder-se Duoa infclicid:..do· e 

1:10.1 cster in ~telinidos. Atinul de conta~, o.ste fato nê'o se eon.:!, 

titui uo e01:03, pois, desde que lidaoos e~o a ' peSSOA huu~a, 

DBO e~iste onis 3 sicplicidaJe das leis naturais. OUÇ~8 ns 

palavras de Alfred North \ihitchelld: "Não teI:i.os do dcsconfiar 

. dessa sc:urança lJrctcllcio3a, coe tlue c~lI.la 'poca. se orgulha de 

ter encontr::.do afinal, 09 conceitos -6.ltix:.os 'luC peroitco deri 

.nir e foroular tudo quanto ocorre? O prop6sito das ciancilla 

consiste ($1 b\lsc!lr 4S e:::c~licn~ões mllis sio1'les dos fatos tania 

' COt.llllcxos. Corl;'cClO8 o risco de ca.ir no erro de pensar que 08 

fa.tos S30 sioplcs porque a. sieplicida ,lc 6 a. cota da nossa. bUA 

ca. O lema. orient",dor deveria serl procure o. siuplicldo.de e 

desconfia dela- (ICüS, 11. 15). O que o ser hUL"lano procura, e 

o que faz com '!UC ele se ainta. feliz, não 6 nntes de tudo, o 

ACbiento íuncional e or:anizado, DAS aio, o ~biente Je calor 

e sensibilidado hur:ulnas. 

Uuitos profis9ionai~ do diversas cQte~orins estio 

ao conscientiznull0 CQlla. vez l;tais, do rato dc quc ncu sCQpre 
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bastl1 o seu Bu=11io pr&tico e t'cnico c~s, de que , impre8c~ 

dível que esta ajudl1 seja oferecida de codo pessoal e hUDaDO, 

• de que Dem .eepra apenas a solução CODO tal interessa ma • 
. ' . 

atõ, a maneira como trl1tar 11 pessoa ec dificuldades. Da! que, 

essa -relaçÃo de ajudl1-, implícita ac qUAlquer tipo de acon-

..lb~ento, terá 118 auas características pr6prias. Por asain 

dizer, uu rebat, ' por m&is eficiente que seja, nunca estar' em 

condições de dar aconoelhaccnto. por falt~r-lhe ccracteres i~ 

dispenoáveis. A fie de conceituar cosa "relnçio de ajuda", c~ 

tare~oà as palavras de Carl nogersl ·~eu interesse pela psicA 

terl1r.la De levou a interessar-De tacb~~ por toda tipo de rela 
, 

çãO de ajuda. Coc C9t~s ter=o8 ~uero i~~icar toda relação na 

qual pelo nC~08 una d~3 rnrtes procur~ promover DO outro 

crescimento. c deaenvolvinento"; " n cnturida1e e a c~p~cida.de 

O ' 

d~ lWlcionar tJelhor e en!'rent e. r ól. vid:l de nodo olli:. adequ3do. 

o outro, Deste sentido, pode ser UD individuo ou ~ ~ru~o. Ec 

outras p~13vról.s, poJcríanos uefinir a relação ~e ~judQ, nfir-

O(lOdo que 6 ll.1Ueln etl 'luO U -:l l20s p~rticipnntes procura .:! espe.!: 

tar, ClJ. uca. ou :Ulbas 33 llarto8 , Ul:!3 l.1elhor nprecinç:lo e exprc.,! 

S30 do!] recursos la,tentc3 t!o indivíduo e UD uso Oo.i8 ndequaco 

destes· (1V70. · p. ·13). 

Essa conceituasno ~c Carl no:ers já ueixa bec cl~ro 

que nüo 6 suficiente que o profissional, seja ele um nssiste~ 

t. socinl, um o6dico, UJ:t orientador educ.:l.cion.:.l ou UD pai :lui.u 

tra, tr3~3 apena.s A suo. a.juda. t6cnica. l pe8aoa eu dificulda.de 

ou cU ca.r~ncia, nas o profissional deve estar consciente de 

flue /] nccess&rio contribuir para o rJ.clhorncento da. pessoa. 

COII1O tal. vis cndo Bcn.pre n sua nnior nd.::..pta.çeo .:101>0.1. Est a s 

}Jrofissõe,J (lue il:1J , lic~t:l 1l\L":l!\ relação de aju(la. se dcJ.ictu:l a 
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aa4 atividade, cujo prop6aito , levar os outros a cocpreender, 

lIDc!.ific3r ou enriquecer a. sua condut3, de modo que 8e produza 

1U:l& evolução. Estão interessados no comportaaento das p.saoaa, 

- .-eu codo de viver, de sentir, de conhecer 08 ontroo - • nas 

.~s atividades, motivações, id6iaa. respostas. nece8sidades. 

Eate profissional não percebe cs peS60Q3 co~ ·problema de 

conduta.". CllS com individuos que estúo & procura do sentido 

da vidn, que necessita0 sentir-se bec consigo Des~s e coc 08 

outros, e responder eficienteccnte hs "exigênci8s dA vida • 

ProcurareDOs nl:ucas d38 características aaia iepoL 

tnntes da ·rclaç~o de ajuda- a partir da eonceitu3ção das , 
·profissões de ajuda" de Uc. Cully: WA profissão de ajuda se 

define CODO aquela, que bnseada no seu conhecimento espec!li-

co, aplica uca t~cnic3 intelectual aos probleD~8 c:istcnciais 

dos outr~s, ' coa o o'bjetivo do lhes permitir o.nnejo.r cOrJ maior 

eliciência 08 dileuns c os paradoxos (lue ca.racte.t"iztul G. condi 

çno hucana" (1900, p. 912). Ter-Gs de coollreendor esta concei-

tuasno do seguinte !lOdo; o profissional v.l.i 0.0 encontro dns , 

pessoas, que o procura0. n.l. qualiuade de, va~~s dizer, G.asis-

tente social coa o seu coulleci::1(,nto, trcinn.aento o habilillade 

.CSllcc!ficos nesta área 80ci .. l, por6c, o Frolissional Sel'l~re 

llroeurar& entender a pessoa n.l. DUO. toto.lidade, não fazendo 

nbstro.são das de~is di~cn3õe3 inerentes ~ pessoa do cliente; 

0.0 contrário, caforçar-se-á para enquadrar a sua ajuda. Das 

.c6.1tiplas lacetns da vida do iUdiviüuo, llara llue este se 8in-

'ta assiatido CODO fulano de tal, coco posaoo. e obtenha do Ulll 

ou outro oudo unio1' 6111n e tlOral para enírellto.r-so n ai lDCS-

co e ao seu w::bicnte. Na horn co '1UC Q. profissão do ajuda e8-

tá scnJ.o cucurada COctO UI:ltL "CSIJccializaçno nUIltL d~tcrminadG. 
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'roa- de cado ezclusivo, e o proti88ioDa.l se eOIDForta exclu-

alvamente coco tal, a pessoa do cliente eatar' repartida. 

Dai entende~8 porque Uc. Cully faz relerência. aos probleca8 

exiãtenciaia da pessoA. Qual~uer probleDática de uaa peaaoa, 

seja de car6.ter aocial, educacional ou ccdiciunl ', tea a sua 
. 

di~en.Bo existencial. ! nesta perspectiva que o mesmo autor 

cheia. Q. idcnti~icar a8 duas características, que distinrruen 

as "profissõos de ajuda" das donais profissões. Para ele a 

prioeira con!Jiste 80 tIUe, :1.0 Q.;>licar Q. sua t'cnica intelec-

tual a08 probleDAs existenciais doa de~ai8, o ~rotis8ional 

não pouo fazê-lo de codo in!eiraccnte cientifico (Não há r~-

grn8 externas seguras para a solução dos problecas exiaten-

eiaia) o a s&gunua infer@ncia é que, no caso d~s profissões 

do ajuJa, 4 obricnção de beneficiar e nio prejudicar 6 cui­

to caior do que nas outras profissõos (lD OG). 

o profissional que está consciente de suo. ta.refa. de a.tender 

ns pessoas no ca.r.:po específico de sua especinlizaçio, -!la. 

encontrará dificulda des de reconhecer nas perguntas foruula-

das por Carl nogers, quando este procurou analis ar a "rola-

ção do ajuàa~, todo un pro ; rao a de constante revisno e ntu~ 

lização para ehe : nr a w:1a. eficiência. cada vez t.taior no seu 

trllbnlho proti3sionlll. Vej!u~os: 

Poderei cunco;!uir ser de UlIla tl:l.neira quo 110880. 8er a.preen-

dida polo outro coco o erccodo ra. uO confinnça, CODO 8&~a 

ou consÍ3tonte no scntido cais profundo do te!'l:.O? 

Poderei ser 9uficicnteo~llte expressivo p3ra que a pe9soa 

(lu e 30U, se 1~o9 sa cO::lwlico.r tl er.l D.I:1bi:;uitla!.lcs? 

- Serei Co.1lt1: t!e ter u.uo. atitude ll03itiva p:\ra cou o outro -

c.tituue3 do calor, de atenção, de in:t.crc!l s o o de re:ipoito? 
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Serei co~ pe.8o~ 8u!ici~DteDento torte para 4iferencinr-

me do outro? 

~ Eatarei suficientemente aeóttro DO interior d. nim oesco 

para pe~itir ao outro ser independente? 

- poderei pernitir-~e entrar conplet~ente no cnndo dos atA 

timentos e das concepções pessoaia e v8-1o CODDD. outra 

pe.8~a o vt? 

Poderei accitá~la. co~'o el~ " Poderei cotlunico.r-lhe esta 

atitude? 

Serei c~paz de agir co~ suficiente delicadeza na relaçÃo 

p3ra que o meu CODport~ento DUO seja captado co~ uoa 4-, 

Poderei li1,ertá-Io do receio de ser julr;a.do pelos outros? 

Serei CC.}IQ.Z de ver o outro 00::0' uea pessoa e::::1 processo de 

traDsrorC~~~o. ou De sentira i lie itauo pelo ~eu psu8~do e 

o dU.? (1U70, p; 53 - 5D); 

2. 4\CO~jSEL...-r..\!m:;:ro PSICOLC1GICO 

No )larlarnfo o.ctcrior, vic.os COrlO co todas as 

proti.osões de n .iuda existe . .:I. di:!:!!1sãlí) huttD.D.:I., e que t:ll pro-

tis:JÍoD.:I.l tCIU do posu\!ir \Co. ,"i3"0 3.dequtlda dest.:l. con.:1iç.io, 

p3ra o.tecuer Q peBsoa na suo. integralidade, e uno co~o UQ 

ser repartido eo vária:1 facetas. O aeonaolh.;lmellto p3icoldc:i-

co, j&. pelo tt\to de ser acoDselh.J.~u:nto. il'.I}IlicQ nest.Q relação 

. de ajuda com todas as 8UQ$ c3ract.cr!stioQs inerentes. Por~c, 

esta rolnçnlí)' de ajuda, uma. vez quo se trata. do QconuelhAllen-

to 80b w::. pri::n:l3 explicit.ôl.L"lcuto )uJÍcolcS ti ico. poJerá. ser cnra.s, 

t~ri.z a.dQ do ae:;uint.e Dodo I 
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a. Ser& uma relação de ajuda, estabelecida por UCA pessoa coa 

conheoi~eI1to8 psicoldgico8 específicos; Elôl estar' 0.0 par 

de certos · dados científicos, por parte da psicoloaio. do de .. -
aenvolviccnto, da Fercepção, da aprendizageg e da persona­

lidade: Torna-se evid.ente, que 9 aconselhlWento paicolc$gi­

co , ua r~ específico da psicolo;ia aplicada, e coco tal 

receberá cranues contribuições das viv~ncias e l%pcriSnci-

as pr.iticns do seus respectivos pro_tissiona.io: Será una r.s, 

lação de ajuda oferecida por ~ pessoa coe um treinamento 

específico e coo certas habilidades; devidamente desenvol-

vidas. Será. ror asaie di~ert uo especialista nesta rela­

ção de ajuda por sua f O n:13Ção p3rticul::.r. 

b. Ser& UDa rclaçno de ajuda, n~ qual esta ~juda , trazida a-

trQV~9 de n~todos e t~enicas psicológiens, devidauente de-

senvo lvidas , li. partir de dados científicos d~ psicologia 

te&rica. O profis 9 ion~1 toc~r& atitudes dinnte do sou c1i-

ente, que seria justificadas científica e psieol~~ic~ente 

e co~ tais terão ' result~dos cais g~rantidos. 

c. Ser& uon relação Je ajud~. n~ ~ual Q ajuda oferecida serÁ 

de índolo psicol6gica, isto &. visa rundal~entaloente ~a 

celhor ndecruação da ;pes soa do cliente consi:o c esDo, C01:1 

as decaia pessoas que o cerCMI e coc o aubiente no qunl e,,! 

tA situado. Ser&, Fort~nto, uoa ajuda que vai aO encontro 

da pessoa coco UD ser único. ~uc t~r' de oantor-se o de r6 

nlizar-so na sua inte:ralid~uo. O aconselh~ento psico16:i 

co c!i!ere d:l.s dcunis profissões de ajUda, não apenas pcla 

qualiticólção es pecífica do r-ro!h :Jiona1. ou ll0180 tletod010-

gia Ql,licaJa tias, anto!) tIe tudo, ror enC.1r.:lr ti. }l09S0n co t:.o 

tnl • .As tlcl:ulis profisJÕC3 de ajuuól Q.cent.u:lJl, necoss6.1·iamcn 
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te UD& ou outra faoeta p~rticular. seja ela a aocial, & ~ 

ducQcional ou a :edicinnl • 

Especificando &38io a relnçQo de ajuda, existente 

DO acoDselh~mento poicold~ico, evidenciamos una conceitua~ão 

do meaDO, a.a lue esta conceituaçno tenil4 Al~ compromisso 

coa uca ou outra posição entre 08 vários tipos de nconselh~-

mento psico16zico, c%istentes nosta ~re3 da paicolozia epli-

cada. 

São cuitas as definições ~ue encontrncos a respel-

to do Qconselhn~ento p9icoló~ico. Ca~n tc6rico nesta 'rea A~ 

preaonta a sua, onde dc~on3tr~ 40 oeoc o tocpo, as carAeterí~ 

ticaa do UC3 dete~inaua Fosição quanto l nature~a do acon-

8elh~cnto psicolóCico, quanto As funçõeo do aco~5el~3dor e 

quanto ~ finaliuade ou ~s Dctas & serc~ ati~gides. 00 Autorcs 

D. Shertzer e S.C. Stone, no seu livro ·~nual para el a8e8~ 

rar.den!o (Councclin3)", t.Ostr3.tl que ~ pOlõs{vel, ntrZl.V~8 d,c. ~ 

n'liso d~9 várias definiçõcs, obter ~ id~i& do dcsen70lvi-

t.lento flue se deu no CUlpO do acongelh,u::e:cto paico16gico. Se­

cuirc~09 o roteiro dostes autore8: (1972, p.44 - 45). 

I; "No início elevo-se U1'J on.ior enfoque aos Aspectos , cogniti­

voa (fllzer int'!l'l;rctaçõe!l de fatos), en:;,uanto que hoje em 

dio as definições accntt.:.u':J tilmb6~. ;l.S eXl: eri~ncins o.!eti­

VQS (c3to.belecor u.lgwa si ~oiiictl.do pesao ,a.I dosta conduto.)n. 

Saber.os llue u.mo. cl.l.S ori :~cn8 do nconcelhnocnto psico16gico i.2, 

r~ 08 serviços de ueleçno e orienta~ão profissionais; eates 

" .crvi~o8 l 'or 3Ut'. vez, sur!:ir.:l.l.lJ da noc~ssidl:hlc de \!l.lQ. t:!:LÍor 

ro.ciona liza~5o 'luaoto ~ ~ão de obra. devido no rrocesso de iA 

dU3tri<lliznr:lO, e COu9cfluentct.'l cuto do. l, :,ocurn crcccente d&s 

PC:I!J(lU"J {le 80 uriento.r molhur no mercnclo do traba lbo. O que pro! 
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docinnvn tanto na !rea de soleçno quanto na área de orienta-

ção, era a preocupação de fornecer lnfor~çõe~ objetivas a re~ 

peito do tr;lb·~lho e tlc.s t.arefas, cooo tm:bfm a respeito das 

pesaoas pnrn una adnptnç~o D3is r~pida e anti9fatdria. E isto 

t3Dto For parte do ecpro:;:\dor. qu.w:to por parte do futuro em-

prc:;ndo. Esta DC9CLL tend8ncia de c~r~ter prag.mático e racional 

era encontrada n09 crescentes serviços de Qssistencia 80cial e 

hospitalar, uur~te as priceirns d~cQd38 deste s6culo: outra ~ 

ri:ec histdrica do aconselb~ento p8icald~ico. Atunloente, UCA 

das eacolas !:lai:! típicas dentro da 'rea do aeonselhacento psi-

coldgico, ~ue revela elaraocnte esta tendencia , a de "traço e 

fator" de E.G.l'Iillia:o.son. No ponto oposto encontr3co8 a coloc.!! 

ção de Cnrl nO~or8J que 80 ~o8tr3 Bvorso a qualquer tipo de iB 
.. . ~ . 

fon:\ução ohjetiva., tendo eo vista. que Q pessoll dispõe de touoa 

08 requisitos necessários pa.rll UC3 nuto-oriontação, dosdo quo 

ela esteja OUtl fW1Cion<:.D.cnto psicol~.:ico ótico. O ceio tel"OO 

entre estas posições b3st~ntes or-osta.s, 8eria o tipo de ncon-

8elh~ento ocl~tico de Cnrkhuff, que f~ln d03 cinco níveis de 

fW1cion~ento e que per-..lite conseClucutecente, tanto D. necesai 

d4de de iníoro::tções de cará.ter objetivo, quanto a necessidade 

de inforuaçõea de caráter SUbjetivo, isto &, Il respeito da peA 

80a ep. :lucatão t sctlpre co con!oroid.;:.do coa o grau Ll3ior ou l!le­

Der dno condiçõos de facilitaç5o: 

2. -Inicialmente a3 definições identificav:u:l o aconael~\a.tlento 

covo uca. relo.çno di~tic3, enquanto as definições atuais 80 

referea zer.l.loente a oais de um. aconaelhando~ • . . 

Ucn tbs l'rit:l.eiras definil,$üe~ quo se referiu ~ po::t !:J ibilitl.:lde de 

urJ nconselh.ll:>cuto psico16~ico cu crupo, é do Cllrl fio::era, qu::.n 

010 atinJo. flUO o "out.ro" mwa rcl~ç.no do ajudn 110dc 8cr WJ. in-
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dividuo OU . UD :rupo. Um yonto b~st~nte discutido at& o moceS 

to 6. se de lato, a8 t'cnic~. de Zrupo corresponden ou aten-

deu aos objetivo3 específicos do aconselhamento psicol&Cico 

COCO tAl, prinoipalmente ~u4ndo se tr~ta de grupo artitici~ 

ia, 08 queia peJeu ter o seu valor no sentico de -trciu&ceA 

to·, ou cnt50 DO sontido do ~3 cGntribuição de caráter já 

psicoterápjco. _. A quest30 fica un pouco diferente, qu~ndo 

ae trata de grupos n~turaiB, ~a vez qne n3da eotd .en~o 

tor.~.do e o indivíduo eatd dentro do seu a~biento. 

3'~' -Todas as definições fOrID.ulClJl ou Supõem=lue o :leoDselbc.-
, 

cento paicCJ16~ico , Ui] proeesso. Â noção de processo (t.2, 

do fen8aneno que mostra w:te codificação continuAda 40 IDA 

CO do toopo) icplica que o aconselhacento DAO é ·ua acon­

tecimento único oas, que 8u~õe a~õc3 oul e pr!~icas que 
, 

80 dão DULUl aequC!l1cin e que pro ::rideI:t ao direção a \lL1Q. 

o que evoluiu no caDpo de àcon3elhnuento, loi principaluen-

te a id6ia. do proccc8o de nconselhaucnto. J::01U!loto antcrio..!:. 

'pente o proccsso eatava dirctWDcnte liGado aos serviços de 

acoD9clhar.tento, hoje elll tlin 8e e.á. unior C!nfAse Zl dinS;cica de 

Tid:'l. '.lu e .iá existe; o processo está. vincula.do ao pr&prio i.!l 

divíduo que, se encoutrnnuo eu corviço8 de acouc elhncento, 

está. eo contíl!u3. (uln}lto.ç io consi go 1::.e9>:o, com 08 seus seoe-

llul.Iltcs e CO:.l o seu nnbiente. O r-roce9so de evoluç ão 6 C011-

t1nuo, an'lUBoto Q. tL33ist6ncia do a.coll:Jelhador 6 t(m})or~ne8. 

a DC::IJlre de acordo co:n Q. ftue de dcsenvolviccnto do aCODoe~ 

lhant!o. E:1 eutre 8 palo.vl' rUJ, e olcousclha.=.cuto 6 CJ..! }:rocesso 

pe.o9u~ciro, n ~l\pt.ado 8empre o. UI:' prccesso de deseuvolvio ento 

cont{:mo e in:.livitlunl, c ucr.i, c.xa t hcentu ror este l:l>tivo , 

de onráter 
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pr!ventivo e f~cilltndor. UC3 vez que a ceta do processo de 

deaenvolviccnto , a nuto-renlização, o boa estar e o alto 

gr~u de ajustamento da pessoA. Dn! que o processo do aconae­

lhanento psico16~ic'o coco to.l, nno teJ:l cooeço DOa. tiD. Esta 

vbão do proceS80 do Ilcollselhc.mento psicol&gico Dastra a1:u-

Das características Dovas, as qunis Dao encontr~os nas deti 

nições do alguns anoa atrns. Voltareco8 a eate te~a DAi. 

adiante. 

4. -As definições e8pecitic~ geralaente que o aconselhace~ 

to iDplica numa relação e que a DOaDa 8e caracteriza p~ 

lo ca.lor, Q. toler5.ncia, d cocpreensao, a aceitação, etc." 

Durante 08 últigos decênios tornou-se cada vez caia evidente 

" iarortancia do est:lbelecicento de ux:: rapport aatisfa.tcSrio 

entre aconselhador e aconselhando. na uedida eo que se proes 

ra 8ocorrer no cliente na sua unicidade de ~e3~o~, e indire­

tacente ao prdprio ':r1.!110 e socicdc.de. 1: essencial que a Fes-

803 do cliente chcr;uo ~ lWQ. caior identificação de suas ~çoes, 

do sua escala de valores e de seu meio ncbiente, at:lcaçnda 

quo ela est' nuo cundo de UDA robotizaçno e mecanizaçno cad& 

VC:;;; J:>.4iorcs. As tnlitas vcrificcções cxpericenta.is qu:::.nto à 

illl:ortGncia. e à. diciênciól. de \to ~lto gr6.u de "con :! ic;;õcs fa-

cilito.dol·a.S". o:.:ocut:lUas e 4ll1is.l..:las por autores cor.:.) nobcrt 

n. Cnrl,hufr e Charlcs D. Trua:x:, faIna por si (HiG3, 19G7, 

10G81. 

5. "Algucas definições dcscrevcD 09 particir-antes: o 4cons~ 

lbador couo Ul!1 profissiona l ou COLto algucm 13:1is UQ.duro 

ou cr1 posse de \U'J conhecimento cSl;cífico; o cliente co-

~w pertub.l.uo, an~ioso ou frustrado". 

A necessidado do que a llc3 soa do c.:.con!iclh:J.dor seja. AIcuéa 
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ooa coDheoia.nto. e'r-ecflico., com ua treinamento adequaJo • 

OOD certa habilidade p~a lidar coa a p ••• oa do olienta, no. 

pareoe eYtd8Dte, ap •• ar d~ acA teuQlnoia atUAl 4. .upere.ti-
. -

.ar·anilateralmlnte as oondiçõe. lacilltadora., adcltiDdo a 

poI.lbilidade de aooDselhadore. -1.1;0'-. A poaição togada o ' 

por aaito. do. portioifODt.. do XVIII Con;r ••• o IDtornooio-

Dal d. p.leolo:ia Aplicada, reunidos em MOntreal nq ano de 
. 

1914, relorça a ,&DAli. e antorior,cente feita, relerente ,_ 

implicaçõ.. da relaça4 de ajuda, iaplioita DO aooD •• 1h~­

to po1co1611:ico (1975). 

o. -,A miaria da. definições indicaa. o .l.ito do AooDsalba-
• 

aento OODO .endo a aelhora ou a audADça da conduta do 

olient.- • 
. . -

Acreditamo. que qUADto h fiDAlidade do econlelhaaento paioo-

14gico coco tal, .a diTarlanoia. aio bastante irrolevantos. 

Por&n, a CQDeira de encarar o processo qu~ leva o oliante a 

UD Divel gaia a.ti.lat6rio de GjuataaeDto , uoa questãO uaia 

delicada. lluito. d.liDao o aoonaelhaaonto como um FretOo.ao 

educativo ou UD procesao de a~rendizacea, enquanto . • outro. 

quorem acpliar al:o aaia eata conooitu~sio, aea querer diao~ 
• 

tir a voracidade da atircaç~o preoedente. Para Gates 4lti~3, 

O procoalo do AcoDSolhatlonto 1'aicoI8,ioo, exa.taaoDto por aua 

finalidado, teria a. dioensõea de ·'orcaçno·, ·con8cientiza­

ção-, -acompanhoQento·, -solJdarizaç4o-, dicenaõea e.ta. que 

•• cap~ h teorizaç40 da aprondizageD coco tal. C. Dirucaeyer 

.tireAl -O que parece acontecer coa oa olientes eo GoonoclhA 

monto. , UJ:1Q, Iluostio de or:4nizaç5'o da. ;eraoDa.lidade. e:dgi.!!, 

do conceitos luia latos do arrcndiz4::;ca. do ~uc ~8 quo a 

uaioria da. tooria. Atuai. do A~rcndiza:ea coatUOAD oaprogar- . 
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. (1968, p • . 228): Este ten:.& aer' caia heo focalizado quando tr,!. 

taroo. doa codelos te&ricoa, subjacentes h pr'tica do aCODse-

Ihamento paicol&oiico; 

~gora 8atânOa eB oondições de citar o. el.centos eA 

.snciais do acon8elh~ento paicoldgico, 

.} tr~ta-a. de un cacpo da psicologia aplicada; 

b) · requer a pre3ença de ~a pessoa devid~ente qualificada; 

c} diz reapeito a na acom;Anhwoento ou asaistencia ee uma 

pesao.1. no seu processo de auto-evoluçÃo; 

d) será de curitcr c!Cinenteuente preventivo e pAssageiro; 

.) será un serviço, presente em toda área de atividade hu-

Por fie, nds noa identificacos cais COQ a definição do B. 

Shertzcr qu~nto 40 &consclhaoento pSico16,ico: ~O aconselha-

Dento & ~ processo de intcr:!çüo que facilita UD~ cOl!l, rCenllQO - ---
aicnitic.:!.tiva do eu c do atlbiente e Já COIOO resulto.c!o o esta.-

be}li4!..en~e/ou_ esc).areeit:cnto dns t:etas e dos ve~o~es, ten­

do em vista o co~porto.mento futuro (1912, P. 40). ------,----

3. OnrENTAçXO VOCACIO;;,IL E ACOl;Sr.Lr~:TO PSICOUlGICO 

Já vi~os que UDn. d;::,s ori~cns do nconselhn..tlento 

11sicolcS:ico i'oro.:l os serviços de oricnt!1çê'o profissional ou 

voe3.cional. Nos di!19 de hoje, ~or~o. prefere-ao não CAis ía-

lar em Ol."ior::tação vOc:.a.cioDal, DAS ai1!l., cu c.conselb3.!ll.ento voc.,! 

ciono.l. Esta codificação D~O ocorre D!1 área VQcAcional, co~o 

npcnns tcu:lb6tl cc outrc:.s áre~3, por exc=,'p lo, ~c. oricllto.çio 1'0.-

cilia.r, uatritonio.l. c pro!issionnl. l>.l.rn cooproenderoo8 Gsta. 

rro'torOnci!1 de cl:J.prc:o tcrt.: it: 016 ~ico, tC:::09 de c.nalianr que 

uutlunçn 

I 
\ 
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•• deu na fundaccntaçno tc6rica dos citados serviços. 

o. priooiros servi~os de orient4ç~ voc~cional vi~ 

.a~ao. ~tes de maia naua, proporcionar ~s pessoAs, que estA 

TAm na Froparaçco ou DO inicio de sua caoinhada pelo gundo 

do trabalho, as inforcações indispensáveis e as cais eODplc~ 

tas, referentes ao cercado de tr~balho ea geral, às diversAs 

DFortunidadcs ~rofis8ionai3 ao particular, à. exigências in~ 

rentes de cada profissão e a08 coi09 anis eficientes de che-

:ar no eDpreco el~ejaüo. A orientação dada era de caráter pu 

raccnto objetivo e info~ativo. 

Em seguida, eoo o aparccioento e a ~rliação dos 

dados da psicoQotria a, paraIelacente, coo a Frocura mais eA 

pecifica de cão 'do obra qualificada e esr-ecio.lizada., - devi-

do o. UJ~ dosenvolvh.lcnto industrial c tecnoI6=ico, senpre 

crC3cento, - 09 gervi!;0!J de orientaçüo vocacioJlal, a.l~J:l de 

fornecer todas o=.s infortu.ções possíveis quanto no t::UDào do 

tro.u:l.1ho t cOl.leçnrru:J. ti. uestn.c!lr t~b6o a icportância.. dos . d~-

dO!l referentes no Frc$prio ea.n :li~3to J :luo.nto ~9 suas aFtidões 

o c:l.}laeidades, nível de intelicência c intercsses, traços de 

pernou ::!. lidati.e, Ao cesco te:':l'o evidenciou-se a necessidade do 

analisar as diversa.s profissões uos seus aspectos Dais vari~ 

dOD, tanto ocupacionais e t6cnicos, qU:J.nto tulbiento.is e hi-

:;iênicos, para c3tnl.)(~lecer na icplicações existentes e re!e-

rent.es ~8 q·.lo.lid3des c ui3posiçõcs por p3rte do cnntlidnto. A 

orientnção vocaciono.l procurava ncata altura, por ~8sio ui-
zer, descobrir li. correlação ::a.is positiva possível eutre as 

llot.oncialiJ.ules e ca}laciJ:Hles do individuo e o c auinho Q. ser 

tOlJado por ele }'el0 labirinto do I:lwldo do tr:l.bal!lo. Eu 0\1-

tr3s }w.lavras, do!.dnav:l. n v\)ll.tn:.1c de uferecer DO ctllltlitinéo 

as infololJaçÕC3 necessárias po.ril. ele conhecer J.:Iclhor aa opor-

21 
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tUDidades protission~is de ~~ lado, e as SUBa pr&priaa p08si­

bilid.a:.les e lioitações do outro lado, e isto tendo eu vista a 

adaptaçno da pessoa ao c~do do trabalho. 

Intic~ente ligado h evoluçio que 8e dava na Ara0. 

da orientação vocacional e que estaoos aerruindo passo a passo 

e.t' o DOvinento novo na &rea da psicolo:ia clínica. A or~en-

taçã~_ p~i_e_anQl~tica_ dotlin~V3 For coc.pleto eatn: '61tic41 ~rea • .! 

t~ os Fril::ciros anos J3 d6cada. de '40 a 150, desta.cando n iD­

port~ncia do uia:n6stico e da cQpacida~c de interpretação de "- - - - ... 
fatos do pas:Jauo por p~a·tc do profisaioIla.l. SurGiu Q orienta-

ção de c:.!rAter paico-dinaUlico, 100a1,i::41o:10 as viv~nci.:19 _ e ;),8 

t'%l'cri~ncin9 da pessoa DO "nqui e a~ora" I estando o 1:rofi3sio --- - ~.-. -
nal prcocuI,~do Ci:3 toc~r CODO ponto de p~rtid3, o 'lu:ldro de r.s 

" " 

. 
c~ndiçõc3 1'uyorávcis de ._cre9cio.ento .. ~ de auto-evolução. UI:1 dos 

produtos de9te novo enfoque d:l pesquisa a prntica 1Jsico16::ic0.9 

loi o livl."o de Co.rl no=ers, intitulo.do "Counse1iug aud Psych.2, 

thero.py", publicado no ano do 19·12 . Est:l nova oricnta.ç3:o, ori 

undn üa nrc:l da. p9icoloi~ia clínica, e as nurJerosc.s pesquisas 

to na nr~" d3. oricnt.::.ção vocacional (Sullcr, 1950). Os orieut~ 

dores cor:cçarau a. so conscicntiz.:l.r do si:::nificado da relnçio: 

oritmta!lor Yer!Jus orientado e do siJllitic.::.Jo do. entrevista. 

l~ aicolcS~icn CO::lO tal eoo !leU3 recursos vulioso9 e cuito vari.a 
, ' 

dos. Cot1-l'!t:ent!.eralJ. quo 6 desuna ' i:':l;ort~nci:l que Q. ~juda. sej:l 

dn da. h pes!Jotl CO t:lO t:ll, nio Vi:JUIlUO apenas a. a daptação do cn,!1 

llid~to ao s cu r.lU!·nto :.Ie trabalho, U3 S oÍlJ , prOCUl";l.lU!O :l1ltes de 

tu,lo, o JC o, (!lIvolvil:.lcnto uOf .. l"CCUl"DO:J nnt\:raio ün j )csuon. A 

110 ... . 1O·a ,lo ori cnt ..!n ·!o ucvc uc r "J'int.a na :J11:l totalid~1l1c, }:ois,a 
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unidade da "personalidade devo ser" .nlv~~ardada. O orienta~ 
precisa. ser a.judado na sua ca.pacidade de adequação, de adQ.pt~ 

ÇQO~ ::obnl e de crcsciocnto caior. o. probletlD.8 A~_tr~bQ.lho! 

de escolho. protis_sion~l, de o._~i..rJ?3ção dentro do mundo do tra­

balho afet~ a pessoa no seu todo e , exatamente o a.conselha~ 

cento 1'81col.$,:ioo que viz:l esta. adaptaçÃo, isto '. da pessoa 

consico Desaa, coe o seu oeio acbiento e com as demais pessoas 

Este aconsclh3tl"ento, o qU3.1 se realiza principnlocnte atrnv~8 

da entrevista psicol&~ica propriaccnte dita, too, portanto I 

CODO objetivo pricordial a pessoa, não o probleuQ co~ tal ,ou 

entno, o _~robleDa cn~uanto djz "rcspcito ~ pe880a; tem cono o­

bjetivo :l adaptação glob.J.l da r. es8o~. porque qUAI(lUer Adapta-. ->-- ----
ç5'o cspC!cíti:ca. dn. l:cssoa e~ uma ou outra !ircA es1.ará aubortli -
na.tla ?t. oun .capacid:: de de a.Uo.ll to.~ão global ·ou a. sua c3ptlcidauo 

de situar-sc diante de si, dôs outros e de geu oeio nobiente. 

Foi por este· cativo que no ano de 105!!, :tuan tlo se criou o te): 

co dc "Counselin; Poycholo;:;y" (aconselhamcnto psico16 z ico) e 

·Coun9clin: P9ycholo,:ist" ( acon~cl JuulGr p3ico16Zico), sc 8U~ 

riu n 9\1bstituiSão do terno "orientat;ão vocaciouc.l" pelo ter-

DO "a.conn clh~cuto vocacional ft 
• • Acon3clhaocnto, llorquc o JC3ell 

volvin cuto tIa r onsoa C!Jt& cu prio ciro l_lano; voc~cional, por-

r].UC o acona elh.::. rlor trnbalha n(ln~mlllcntc entro Wl dcteru insdo 

,rupo de l 'cssoas, :-.9 quais, por cstarcc nuno. ll1eSIJ. l\ to.se tle dS 

eenvolvÍt1.cnto, Dopl'Cl'Jentt!J:\, na oaioria das vezes, vrob1erJ.5.ti-

Cc.t.8 do [leSma ~nl1cro, no cn90 de orclol3 yocncional. O p9ico16~o, 

a.tcn llcndo A proble1a:1ticn especifica a.pre!>cntada. proc\.U"ará c0l!. 

tl'itl\lir J;;;lra Ul.l~ Dclhor atl l\pt.l. ç ão globa l l10 in tlivíduo, parn o. 

sua D~lhor auto-i \l c nt.ilic aç ~o. con tU s ão in di311 clHl ~Vcl pal"n a. 

soh~ süç ~;rntlativn. UO problcJ:t.J. illcdi ~t.o. Por C3tC ootivo, o .!!; 
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cODselhador doverA estar ao par t4abfc. de todas as ~plic.­

çóea das problerotie:::.a de caráter vocncione.l. 

E nesse contexto quo se enqUAdra~ beu aa palavral 

a.·UcCully (1957). ~ando ele ~ que o acon8e~had~_vncaci~ 

~~e!~_ !! ~~i8J9..~;.!L.!!O_ que lidc;r aiH-M!smente_ CO~ :t~~~~ •• 

lufo r-ülÇÕ e9_n...!....U!~_bQ._se 16 Zi~~Ja.c!.O.~.-'L]. . _ levando er:.. _ conta - - --

t&mb'o ns perc~ç~,~ e AS mo~ivaçÕ08_~ Aconselhando e assi~ 
,... ~- - -

tindo-o, se necessário for, para clarificar. aceitar ou ~ui __ - - ___ - _0_- -

-fic~r 08 seus sentiaentos e atitut!.ea. l[uito elucid~tiva8 aao • __ o -

tUlb'tl as observc,çôea de Albert Thoepson, quanc!.o dizs "O aco!!, - . 
solhatlor dev.!_d~.:terll.int.r 8..e:...-oLprQ_blei:1::1,~L vocacioDnia presentos 
~ 

sÃo' proble~s ue ordeo centr~l ou aintocática, e por que ra. ____ 0 __ 

zão o cliente' incapaz de resolver .o seu problema. O 4cona~ -_._+---- - . --_. . . 
lh:lllor reconhece que os clientes diferem. nno auas necessida.-

dea de acongelho.uento e ele eitun 00 objotivos e adapta. os 

seus u'todo!J e;l confonaiinde COt:l este du<lo, tendo eu:. Jdente o 

objetivo últiuo, que 6 o creBci~ento do cliente co:o t~l, o 

qual será, l~or sue. vez, n solução da. probleud.tica. illediatn 

do clionte" (190(1, p. 35).' 

Port.:mto, n orientnção vocacion,),l deve ser entendi 

da co"o Ull serviço 'i,ue vist\ cspccifieot:l(~nte ti. ad.o.pt:.ç&O da 

pcasotl., tlUnnto h :sua cnrreire. I:rofis:Sionnl. AqUi poUCríal:108 

citar a definiçno da.ua pelo "OCCUIHltiouo.l ~nforcõltioll Qcd 

Guida.nco Service of tho O.S. Oííiee 01 :educa.tioa", o qu~l eo! 

tabclece ser a orieutnçno vocuclonal "o l,roceoso de ro.~er o 

indivIduo descebrir e utiliz3.r os seus doteo n.:..tura.is, e to~ 

Dar ci8ucib dao foutes de troin:J.nento disronIvcis, }lnra. ~uo 

l'oSSa. viYer de !J.odo Q tÜ"Ul' o Ill.i:.:il:.o proveito para oi e JUll"a 

a 8ocied:..dc·1 (1~5v, p. ::W2). lh.::plicitando ° tcrc:.o 'o.congelhcwellto 

24 



J 
:] 

] 

J 
J 
] 

] 

J 
J 
] 

] 

] 

J 
J 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
., 

TOc~cional' poder{acos dizer o 8e~inte: o nconselh~ento co­

no tal refera-se ao aerviço que procura levar o indivíduo a 

um3 maior auto-ijcntiticação OU, afastar ~eter~inado8 obst&-

cuIDa que a pessoa encontra no seu esforço de auto-evolução; 

o car!ter vocaeional deste serviço de acon8elh~~eDto. por'm, 

, provenionte do fato de que uma determinada classe de pessoas, 

que procurac o profissional, , torDAda de inãiv1duos na fase 

da adolesc8ncia, onde 08 problemas ioediato8 apresentados ano, 

d6vidas e aspirações profisoionais, curso e raoo de espocia­

lização e atitullea indefinidas. 

Esta nova cODeeitu~çÃo do aconselhanento vocacional 

substitui 08 ~ntigos conceitos e C&tOd08 , origin&rios da 0-

rientnção profia8ion~1 conlorme Q. visão de Parson8 fi seus 8e-
.. .. 

:ai dores e de acordo co~ a teoria treço e fator, pelas iddies 

de ·uu trabalho "J:~lI.is llcns{vcl h unidade da pcraonnlidnde, na­

ia 9cnsível hs peasoas do que aos proble~asf pois que o pro­

bletl4 de adaptação a U2l aspecto de. vida, eatd OI:! rela.çéo COD. 

todos 08 outroa", coco ohserva Super (l~~5e, p. 217). POdCDOS 

situar aqui Dordin, quando ele ~centu~ a icport~ncia do apro-

fundn~ento do eatucl0 das necessid:!uoa b1sie33 individuais, Iõ'..!!. 

bilizaJ.a.B na oscolho. protl.3sionc.l, t3is e01:l01 gratiriea.ç~o 

pessonl, reduçno de nosicdllde, identificação C01J Q. persono.li­

dade do profissional (IOS5). · E outro tetSrico, do [frande dest,,! 

quo, eot& dentro desta mesa:.a linha, que 6 o Dohoslnvsl~ (1971) 

destacando a necessidade do adolescente de 80 identificar co~ 

08 seus intereaocs, 4spir~ções e notivaçõco, ntr4v~8 da elab~ 

rnçüo tio sua identidado pC!l soal. Nno ~ p06~ível chcr,':l.r o. U!::l. 

identifica.ção Ilroti.JBiollUl co.tia1r..t(;riu.. ser! quo ha.ja ~ i-

Ilentificar.no pessoal 3u!iciente • . . 
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Por fim, gostarí3D08 de expor, de modo re.~ido, o 

pellstulento de Super (1967h referente h. eacolh3. profissional 

parA de~D8trar coco ~3 dicensóes do serviço de aconselhaoas 

to ~sicol& gico estão na base de todo o aervi~o de 'orientação : 

profissional'. P~ra este Autor a eacolh~ profissional' um 

procosao de descnvolvioento, levado a cabo durante vários a-

Doa, sendo irreversível, por causa das a~uisiçõ.a. da exper! 

IDcia' que provocam ~odificaçõos individuais e Fre3uponuo um 

conpromlsao entre 08 interesses, capncidades, valorea, opor-

tunid~de. e lioiteções individuais. On crit~rios pnr~ un a-

profWldaoento doa estudos &0 desenvolvir.tcnto profinsional, 

prOl)ostos por Super e 'tue revelam Cl. necessidade do serviço 

de aconselbru:lonto ceDO tal, são os seguintes: 

.. olcolha e n Ãda.ptação profh,sioD~l constituet:l un proeea-

1;0 contínuo, tleco l·re!l!do pnralelemente ao "da evoluçÃo do in 

diví~uo, re~ n a.lt3ndo-se u iuportancin do . auto-conceito e 

dns cxporiGllcias úe cada indivíduo, (lue tra.z~m oodific.:lsões 

nna prc:rer~ncino c c:ou&letênci3S profiosione.is: 

tul proces3o pode ser rlec:o:..l:(:os"to numa sGrie de fnsce execJ! 

tivns, desde 0.3 eXl11orat6ria3 ateS 8.8 do estabili2nç30; 

a pnosa.&cm das divers as f&3e8 do Jcscuvolvicento nrofissio . -
nnl pode oer orientada. ilcla ajuda 40 proce33o de DU\turida.-

de das nptirlõos, dos int eresscs e do c:. csenvo lvi:ccnto do R,!! 

to-conooito; 

o 4elJouvolvi li1 onto profissional aoria u:l conprouisso entre 

09 fatorcs intliyic!unis o socio.ia, entre o auto-concoito e 

a. rcnlitlntlcí 

Foi n partir des tn lLoditicnç ão sul>atnncic.l ne. flUl­

dnõ:l Cn t Aç no t c&ric3 dos gerviços ~e 'ol"ielltu çüo proí'is s ion:.l' t 
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que s& tornou evidente 3 icport~nci3 básica do BconsQlh~ento 

psicold:ico cooo tal, pois, tod~ a ori~utaçio, dnd~ h pessoa 

referente ~s au~s problco~tic3s i~cdiat~s, terá de ter como 

ba;e ou tundauentaç5o, ~ ~ssi9t;nci~ ~ pessoa coco tal, isto 

" DO. unij~Jc e na uniciàaàc de seu QOdo de ser peculiar, o 

que visa exataoento o aconsclhaoento psico16:ico. Daí quo os 

serviçOI de ncon3elhxr~cnto psico16:ico se àe~on8trarac inuis-

pens~vois para qualquer área de atividade h~~n3t para as pe~ 

80a8 de qualquer t~:=o. etária e pnr3 li. oolução das problc~ti 

Cô!.S ioediatns de tlUal : ucr fase de deaenv<.olviccnto. ED. outras 
, 

palavras, o ~ue se dcoonstrou co~ toda cl~re=a para a !ren da 

'orlcntaç5o profissional', 3er~ válie~ ~~b'n para as decais 

'rena de orientação co~: 'orient~ção 8e~ual't 'orientação fa 

wiliar t , 'orientação :::Iltril.::.oninl', 'orientas:no reli:io3~' e 

outras. 

o resultado cais i1:1portante deste uovioento d.e reu,2. 

vnçl10 1'ora1:1 U1!l:l celhor c~uprcençüo do !}roceaso do Q.collselha-

Dento psic.:>16t!ico C01::.O t:..l e UI1 crescente cuidado n:1 prc,p<!.)"C\:':. 

çno do ncoc8elha~or psico16~ico. 

4. AC01ISELI'.Al"'NTO I'SICOLClCICO E I'SICOTClAJ>IA 

At6 o ano !lc HH::! nao se co~heciQ o.inda a con-

trov6rsio. que h~ ntunlL1entcH se existe ou nno Ulaa difereuça 

substanciAl entre o ncon:Jelh.1U.ento llsico16 ,: ico e o. psicotoro.-

1110.. E o t::otivo 6 c.uito sh'plcs. A psicotel'a~io. 3e aprC9cnta-

va l'rcclor.! il1~lter.1Cllte CC l::O de c a r.Hcr l;sic ::.nalítico, t.endo c,2 

co aua í'UIlrl:ll:!entn.s:~o tc6rica, o siatcu:1 írcu\liano eou o seu 

d:ulo l:ub brilh::ute: a a tu:lI; ão direta tio illeollucient.e a8brc o 
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cocrort~cDto ha~~no e coo o seu ponto do partidaa aa diversas 

DOda1iJauca de tlU!l.cr03 psicopato1&:;icos. O acon~l(dluu:aento pai 

col&"ico, do outro 1.:1.1.0 • . eot:1va. tJOntado de oodo ::eral. na te.2. 

ria do traço e fator de Tiilliao:Jon. predt!;!ih~"n~o consoquenteco,S. 

te. o. linha. de nconselh:w.cnto ue car&ter CQ:nitivo o diretá.vo.. 

voltado caia es pecificaccnte p3ra a 'rea educacional e vocacj 

onal'- l cooprecnsível quo nesta altura não 8ur~ia ~ec a id'ia 

de CDD!)arar os dois ra.oos d:l psicolorria 41Jlico.dn. tendo cada 

UD UIla tunt!n.L:Ient açoio tedric3 e ur1a árc.a. de atuação beo disti,!! 

tas. Vale ainlla. destacar que o aconac.lha:lento Fsic~16gico o.t6 

aquela d3tn n~o estava sendo i dentific~do co~ una área espe-

• 
cífica. li;j4do qUe;) estc.va dirct :LDcnte ~ . orientaçQo edUCilcio-

nal e vo cnc ionôll. 

Qua.ndo C.:lrl r..o;:crs no :mo de 1!J-12. coo a publicação 

de ~ eu livro "Counoclin: and Psychotherapy". l~tou as suas 

id6in3 rcl:1tiv33 hs várian atitudes po ~ sívcist por parte do 

profissional frente no cliento, parol levar o proces so teralH~\l 

tico o.J.inllte co::1 res ulta do!!. positivos, e3:11re:J3ando no ceSDO 

te:Ol10 os lJrin.eil'os elci:lclltos tIo sua teoria de personalidade , 

foi d::l. do o início a UI.1a )lossívcl iudi f erenciaç50 ent.re os sel: 

viços de a.conselh~.lellto psicold :;ico e os serviços de psicote-

rallÍa. Cou ° dc s cnvolviccnt:o d:l po s iç ã o rogel' i:lna. toruou-se 

cvi llente que a fun ~l3:" : entn ção te6ric:l. pnr.:a. qual :;.uer ti)lO de nJ!. 

sistencia 1'8ic016 : io o. , l"cf creute ~ pC!lsoo. hum:mn, pode ser u-

UQ. e6 e que a uaneira uC CO ::IO lev::lr ndin.nte o processo tern.-

. peutico t~b6m llo J e ser b.:a.!lic::lDente a DeStl3. Daí quc para Carl 

Roc:el'S, n3'o existia. nece !:> sL!nuc nl::u::a le fn z cr di s tiu ,; no en-

trc. a r a icotel":\lIia e o ~con .; c )h :"'.l: I ..! ll!O }l!lico16 ti ie o . 

26 



] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

J 
J 
] 

] 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

qu~ tWl~.nilcnt:lç~O tecSrica llos8~ ser a eesno. para.. 09 dois r,,! 

DOS da psieolo:b. tlplicncla e Desno crue as t6cnicc.s ou :ltitu-

dea, a. aer~m ec;rc~a.da9 no decorrer do processo terapeutico, 
- -o 

FOSBilC ser b!sic~ente o.s Des~s ou idQnticas Doa doia tipos - ---_. 
de serviço9. sC:':l)re 1ic:1 CIJ lll,~ quo, tento os objetivos a seree 

a.tin:;idos, 'luanto a l'rofun:lidade d:!.3 FroLleuáticc.s, podcD. ser 

diferenciadas niti:l::!t:.cntc.~Jlor c!ltc }:;~tivo iJue o.credit~s 

'lua es tos ;!ois U91lcctos: o objetivo c a Froblc~~~c~ .. ~ã~ e10-

contos Llnis car:::.ctel·ísticcll, 'lUOll.f.!o. 8C }-ocns.,. 01.1 tliferenciar .! 
o -

De qu~l~ucr codo"a lin~a ro;eriana abriu novos ho-

rizontes, tunto parQ os rrofi:J!lionc.i:J D:l. área. da psicotcrapin, 

quanto r-ara O~ ~a área do nconoel~ancn~o p3icol&;ico. Pattcr­

son (1000), (lue }lrOCUrou tOL.Ol.r Ull.:1 nesGa .atitu~e que COl.rl no 

,ers, não di.ferenei.:!cdo, l}Ortanto, os .:lois ti!lOS de serviços 

de L1o(lo 3ub:J-;.ulCiô.!l, enconotrllu caiores dificulullc!es para n~o 

}lerl::itir e3t3 ~ircl.·encio.c;;ão qUmlto .. c.ou prcblecas, npresentn­

dos pcln clientel:!. ~!OD serviC;;lls u.e acon:;clh~.lcnto lHJicol6~d. co 

. fLPclos p3ci(!uics _ uO& scrvic;;o3 _dc ~psicoternpia..._ ~o nconselha-

D;.ento }lniculd'=ico Ql)rc3cnt:u:!-se probleoiticas lJ..:lio cspcciric~ 

D~Dte ele co.r~tcr 8ituQ.cioh~1 ou iDterllc_:l~oQll-e i:3tO, eo P.cs.: 

noas, não rJirl'to.l-lClltc perturbadas vor pl"oblcl:.l~s ue c!l.r&ter in --_ .. - . - --< 
_tro.}lOS 5061, tUS nntes, cu JlCS!lO~9, pél.ss.:lndo }lOr ucterninOl.dns 

tasos dc crises ou de tr.:Ul:Jic;;rro e C1:1 pessoas CO~J \!!J. funcioD.J.-

Dento }:sicolcS.;ico rc~ul.J.r, c não desprovidas de !leus recursos 

nntul.",,-is • . J'lortlwto, nellc!o o. clientela, llCI~ problcn4tico. :lpr,S 

~CDtU ,1a, b~9tantc Jifcr~ucia~ln nos !Jer\riços de ncon.:lelhu1:Jellto 

J..J. clientela llO:': aerl"iços 0.0 }Isicotcrnpio., :lue 3crao !lCSSOC,S 

eOl:l problCl.:::l.9 de car!Lter }u'c ;lor.tin c.ntc intrape~Jsonl e eoo \l!l 

29 

I 

I 
I 

, 
I , 



J 
] 

] 

J 
J 
J 
] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

T • 

] 

• 

~~:;::t:t:::::::~;::o:~~~;:e:~;::o::r::::::. p~:~-~:~~:::~. \ 
aerio consequcnteüente b~3t~nte diversos, vis ~udo o aconselh~ 
-'-~' . 
~~~ _~SiCOld~ico o~is a · prevenção de cocplicações Cdio~e8~ 

quo ~ ~~!:ria? lev~r a pC330a a criar problcc&tic~9 de caráter 

nitid.~t1ente intrll.!l(!9soal, ns (}.unis por SU!l vez, :porturbno to-

- -
r-recis:lria de \t!:..:l intervenção de car&.tcr cu:ativo, o oh j ctivo 

tl:l.is específico do!] servi ços u.e . . p.aicote.rQ.;..:.i~_ 

Coco L.e~:i3 (1C'7C) nos af'irDA, Q. ten ~l@nci.3. atual' 

fazer distinsão entro o acon~ clh~ento p3ieo16gieo c a psic~ 

terallia. Tatlbéo n. diferença, 'arontnda pela .ru:.erican Psychol,2. 

cal Association cc 1001,é c uito sianifica'tiva.l o acoDsclllôll:l.en 

to psicold~ico 8e lliZereneia ' d3 psieoterapi:1 l:or ccntraliziU"-- -- . - -
se n"\3 lloeenciali:l.;ltlcs e nos aspectos FGicol~gic:"lacnt~_ sauj,A-

veis do inrli víuuo, na \te il ~z;l.sn.?_.doLr.eç,Ul"so s _do . tlt:lbicnte, na!l 

auto-llcrcel,ções, nos r-1:mos quc deve0. !ler l,ostos ct l pr!lticn 
- _o _____ o" • 

l)elo indivíduo no !lentillo 4c Uc!) cI:41 cnhar U!!!. pallel soc13.1 pro­

rlutivo •. QunnJ.o .:1.n~!~i8!::os ti. rll!finição do \,,'olbcr.::: _~A l)sicotcr..a 

llia 6 o trat.-s..=.ento, ror ueios psico16rrico3, dI! problccas do - _o_~____ _0' _'_ _~ .. _~ 
n_~_tur <: z.:l coo ci~~~.!.L...!!c?"_I].U3 ~ U:::ol. Fcssoa trc inad:l,_ es tnbclcc~_ 

dclibcro.u=u:tcntc \'C:lo. l'clo.C'io lll"ofis!lion:·. l co%: (tl'.flcicnte, o-:".i.2. - __ __ o. 

tivnn :lo l"CnOVCr, oo:lifico.r ~~r_ct::t.ru. :l.l· 3in;OD:l9 C~!.~ .~~lltcs de 

l!.:1.d.rõcs de c~:lJ~rt :?cnto llerturb:l.1o:- _ c yroLlOver o crc$ciocnto 

o o d::scnvolvi~~n~_da J:lcrsOn:l,.~itl31.!fI, (10~7, 1' • . 13) vc;::os quo, 

no e:100, há rc t cl'enci:1 n \1.0 1130icllte, CD!U'lllto no hconsclh:luc.ll 

to psieol&G'ico sc r a la. do ln-c!errlllcia. 11e clientc; e qu,:mto h 
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TO ou corretivo: 

Dr~3Der e Shestrom (19aO) conceituam taob'~ o aCOQ--
aelhamcnto p8icolcS~ico ec. terDos de prevenção, de "'J1oio, de ___ - -0_- 0_-_ _ _ _ 

situaçÃo, w:a vez que este serviço est! volt3.~o para. a aolu-- ---- -~-- -- - - ._,~-- --~ 

ção ele probletla8 e lida eoo. o ateriaI consciente, ontatizô1Ddo 

08 a.spectos ele: nortlalidade, en::uanto a psicoterapia. , recediA --- --' .-.~ . ---~- '----

tiva e reconstrutiv.:l, voltada. rara a. c%llloraçno em. pro fundi-.. - -
~ .- - - -
dade, focnliz~nJo o incosciente, enfatizaouo o neur6tico e 

outros proble~8 e~ocionais. - - -- '- .. - .--- --' --'--
Princip~l~ente & linha desenvolvicentista ~a 'roa { 

do aconeelh~ento psico16~i~o (Tyler, Dlocber, super) acentu-

at1 tilUito a ditcre:J.ça entre 08 êois tipos de servis.o em tertlOs 

de objetivos: no acon3elha~entot ~ Deta & facilitar a realiZA 

çÃo adequada dos o llções. utl.!) queis dependem o dcs envo lvilloDto 

posterior do iD~iv1duo, procuranJo pro~ver a auto-realiznção 

atrnvás de esco lhas acertadas. Asaio, for eXet:llllo. Q. esco lho. 

profissional' encerada C01:\0 urJ processo e não CO ::IO um r.o::nen-

to de decio~o" A psicoterApia 96 8er& emfre~o.da qunndo o indi 

víduo não dispõe de condição de njustn~cnto. necessária para 

renliznr 03c01113.s. Bloc:.:.er (lOGO) especificn. mnis D. questão, 

definindo o objQtivo do ncon301hemento Jlsico16~ico do 8e~in-

to modo: n tluinizaçno do. eficScia hU!1::ma 'lue abrnal:c na 8e-

guintes dimensões, 1. estrutur::.çno e h:plcneutnçüo ao pnpol 

80cial ec tC~9 produtivos; 2; degenvolvioento doa cooport.,i! 

Dentos adaptativos 0.3 situnsõcs crio.dn9 pel~8 exiCêncins do 

papel sooinl: 3. Hupernção dao tarcfas c,~lutiva8, cQ.racter{~ 

ticl'.o d,!s v&.ric,!I ctu pc-s ,,-itoia. 

do ,'!erlll congellU~llcinB j& da Iliíercneiuçnu feita. no oujctivo 

I 
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e Da probl~~!tica ~prescntaun, coco ror exegplo: Q duração e 

o nivel de profundidade do processo terapêutico. o aobiente 

em que se encontran nor~lDcntc 08 dois tipos de serviço e a 

conotação de grau caior ou Deoor de CT~vid3de. 

Apresentarcoos eo se;:uiu.l. u:J. eSiUeDól. pnra. calhor ". 

Tiaualizar o que Q.creditat1os ser ti. posição ditorencia.dn ." do 

a.coDselhxconto pSico16gir.o frente Q. psicotera.pia.: 

) 

5 

,) 

objetivo _ 
l!iter~1!cio.ç~o . ) 

po h lemá t ic~ ~<'---'=='-:":"--'--'--~ 
, 

objetivo 

pro blccático. 

aconselhn.nento 
niz:imo 

, 

< 

_
,.,-,-;",;\." ,'I,; 3 ______ ,,_'_, ~It.!.:. -- rC;Julo.r 

• -
1 m1niu.o 

psicotorn]l ia. 

Os llonto8 que so dcsta.cc.u nw:.:.a an~nise deste 09tlll.!t 

oa, sao 08 seguintes: 

1. O nconsclh:'.1!lcnto 11si.co16 bico 90 tliícrcnci:l uais c3recifi-

cnucnto da psicotcr''\llÍo. llclo sc\.:. oLjctivo, C01:!O pelo tiro 
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de ~roblem'tical 

1. o objetivo do aconselhanento serA a f&cilitaçQo do deaen-

TOlviaento do 1'8a803., a retlOção qo obst!culo8; 

õ objetivo da. paicoterol;io. se'l'4. a reed1;lC4çQO ou a reorca­

nizoçÃo terüp;utica da personelidade; 

J. problem5tica cOD que lida J:13.ia CO:JUClente o acoDselluuue.!!, 

to paicold;ico, ser4 de car~ter aituacional e interp0890-

aI: a problcm&tic& co~ que lida Dais COD~onte 4 paicote-

rapio, será de caráter intrapeusoal e diz respeito a pa­

drõos de cor.portncento deturllnuos .. 

2. O aconselht~~Dto psicold ~ico se diiereueia cenos espeei-, 
ficfLm~nte do. psieoterarin rela tunu::.1.:lCmta.ção tecSriCA CQr.o 

pelos c6todo8 e t&cnic33 enoprc,::a.dolo, as quais l)ode:m ser 

,!S rJ!:lC!l9 para o8_uo_i~E09 Ae_!!..c;rvi~';: 

3. Existe um certo grnu de Sc.perllosiç~o :].uanto ao C l~pO de 

atuo.ção do e.eonsclhlU!lcnto Il8ico 16gico e da psicoterólpia~: 

Isto evidencia que dt! fnto, a diíorenci3çüo n3:o & tlbsolu-

ta.: a lJrobleo!ticól não ~ se!:lpro pretlooinantemento situaci.2, 

nAl ou intcrpes 8oe.l e o objetivo neu Gell}lre nitidx:lento I,!! 

cilita.tivo; ou no Fro~.lle!Dáticól niro & ser.1,Frc rre.:!onillnntoo.e.ll 

te iutra}le:.Jsoal e o objotivo nOlll se:o:pre nitidtu:lente reod,!! 

cativo. Dai tIue rmito9 :\fir-!:ll!l ql!e fi üifc:renç3, ex.istente 

entro o 3.conselh.l.tJ.cuto }19icolcSC1co e 4 paicotera.}lio., I:. do 

cnráter r.r~êativo. 

4. A esquel!.l.tiznção quer evide!lciur tc.cbtSo., CUIlO a peicoter,â 

pia tro.ba.lhn n::! pro!un :lirb.do, procurou do quebr3r o . circu-

lovicioso OI:! que 80 encontro. n pes!Joa, p:lra arl ge~ÍllLl. IS 

vá-In a Ull ernu úe fl!acioH3.IJentco 1'3icu16~ico re r:ulnr, vi-

oando portunto, a rccuperuç50 ul. pCD 1.QtI. o sondo do c;u"áter 

I 
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curativo. O aconselh.wento 'faico 1&.:ico, no contr4rio, tr.=. 

balh~ no sentido de auucntar o cr!u de funcion~onto }si-

co16~ieo da p0330n pnra uuito gatisfat&rio, desenvolvendo 

08 dotes e recursos natur~is da pessoa e sendo de caráter 

lncilitativo e ~rovcntivo. 

5. Na aodida cu_ ~uc h~ cou~rooctipento qunnto ao funclona~c~ -
to l:S!'lUlco 1.10 in:!ivíduo, I.l.J.is a pes:Joa prccistll;,á da nju-

de dos servit08 da psicctcr~pin, isto oi:nifica que os a~ 

poctos de ancr:::.:::.li da..!c S:lO tratndos na área .d.a psicotcrói.-

pia., at6 quo ól. pessoa 90 torne illsclIa!ve.1 1~ er4 'lualclUer 

tif.O do psicotcr;.qda, llol,?s quaàros alt::=entc psico;atolf 

cices. Do ouLro lado, a Fosaoa cou UD tunciouawcnto ps1-

tluico rc:ula.r, 1:U.LS O~ fase do crise ou transição, terá n,!. 
.. 

cessidade dos serviços de nccnaell:~t:lcnto psicol6 g ico, nt6 

'lUC ela che:;ue a Ul:l funcionauento psís.uieo tStieo, 1~oi9, 

1l8si::l., dificill:!cuto h:l.verá ainda. necos ,1i.!nd.e do Ilju.:!n pai 

G. Neste eS 'lUCOõ'l. se cnquil,ürn perfcitLl.uente 4. l:osição ecléti­

ca ou r.ultic:il:lcuoiollel de C:a.rJihuf! (ISG7a), 'lu.mdo ele f.;!. 

la U03 ciuco nívei:; do f\Ulciou:ltlcuto psíquico, n}: resentc..u. 

elo Cll1 ar&u 1:t:lior ou tumor ns condições de facilitação, n.2, 

ce so..'!.ri:a.:l para a devida COl.lwlicJ.ção, ~:lrll que ocorro. uua 

il.tera~ão so:Lislat&ria. 

n.~ llriociro nível de fW1Ciolla;'JCuto e3t:io na pessoas, oS 

riru;:l(mto llerturbadil.s, 'luO l:eruerao o contacto co.c. o [lU!!. 

- -do exterior c Ilue U:l.O aao cal;~ zo9 de etltubelecor u=J. rc-

lnciolHl.I::ento construtiYo COt:1 possoo. !~ l ;;w:.:a . O oLjotivo 

da. t e r alda será de tClIt:!.r rcc3t abclccc . o contaeto eoo 

O' l:~cio ll..l.Ibicute, inicialucute OI:! nivel bcu concreto co-
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DO o contato fisico e procurAr ar~d~tiv~ente desenvol-
- - -- __ o _ •• _ . _ ._ 

Ter cate contacto C~ niveis cnis elevados. 

no sc:undo nivel de f~cion~Dento est& n pesaoB que se . - _ . - --
cocunic~ rAzoavelcente ntrav6s de Fa~rõe9 90ciais, po--- . - . -. -- _.- --_' -

r6c., ela está sdocada por distorções do S~.~ _Z:~~~_ ~U-

posto, o flue acarreta dific'Cldades constantes e a pren ... 
. - . ------

deu nuca de9ar~nia continua c~D_ a9 decais F8s90as. Aa 

distorções da pessoa detcrior~~ as .intcrrelações eo~ t~ 

do c coo tod.os,- cobora o boo rclacioDOJ:lento seja. o que 

ela deseja ~ai9. O terapeuta proc~ará ajudar o cliente 

a clarear 11 8ituQ.ç~o e Ol IJOcUficar as distorções, exis­

tentes na sua coounicaç~o. 

no terceiro nivel de fun .cioll:ttlCnto j& cncontr~s situ~ 

ÇÓC8 bCI!! difercntes. Aqui já poder:os falo.r. Contes em 

nco~sel~ :l. l!l~nto psico16 C; ico do Clue OI:! r-aicotcrapin. Ge-

do, que 80 cot:l1UliCll beu coe. o seu :leio Q.cuicnto. l'llma 

dcterL1in.l.dn alturo., For6m, sofre u::l.l. r ress5:o, provenic.!!, 

te de U:: l:l sit\!~S'.io eo flue ~fc encontra. O quo a 1)0890::' 

CS1~ er.l. d.o .l.cunse1h::.uor 6 W :l.il. él3sistenci.l. d ireto. afiI.l de 

che~ar a una e9co1h::. certa ou o.fio do ton ar a atitude 
, 

Llais nccrtal !l.. 

- QS pC8 30ns do quarto c do .1uinto níve i s dificih..:~ntc co , 

contrn:::.os entre 09 n0 .3 308 c1 iento3 e ,,!u.l.udo isto :lcontS 

ce, a. dco.antla 6 aus serviços de aconsQlha.nento 118ico16-

:,ico, tratml:lo-3c, de r.lodo :;eral. do situac;:õcs do crise 

o tIo acontocil:l.entos iuprcvistos. 
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D. AS IlASES TEOnICAS DO ACOI:SEL=:TO PSICOL!lGICO 

- 1 - Eotanc!.o o acoDsclh ::.t:.ento psieo16~ico situado - 1 dentro do par1uctro d3 psicolo;i~ ar- licada, , evidente que 

predODin~ a prcoctll; ~ção de desenvolver r;uls cxplicitlltacnte ti. - J efici8nci3 dos c6todos e t6cnicas, eo~re~adas no ~roccsso t~ 
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rapêutico e isto r.t rav6s de estudos Q pesquia:ls ,.;.ue ViO:l.lil 
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nento· por ceio de n=a revisão crítica do trabalho re alizado. 

Eu outras palavras, o uconselh:!.õ:.:.ento I=sico16~ico CO::.lO tal , 

antes de tudo constituído ~e UlJ. 1:1Odelo oilcrólcional, que indi 

ça U::1 F08sível ctUlinho n ser tOo::. f!O ;-e lo psi cólo:;:o no seu 

tr~balho de prestar a ssistência r-oicoló~ica ~ pes3oa. do elien 

te. Isto não ai:llitica, 1,or6n, .1UC O nconselhacento FOicoló-

~ico llode subsistir serl que haja \l:..Itl :fW1J.3.Uentaç~o 03.1s exp l.! 

cit~ e~ IDla ou outra teoria da FersonaliJade, a qual por sua 

vez, tr,'l~ cOllsic:o m::.~ uetcroint'.d ,'l visão antropol&!!,ica, . .na. 

caioria d,'lS vezes, pouco explicitaàa . 

llcota se:unua p.:.rtc deste c.'lpitulo, q,uc seri de c~ 

r:Hcr teórico, }lrcten.ler..:os d:lr u:."1 pC=Iueno esboço dos princi-

pnis tillOS de aconselh.:.uento psicol6.=ico, 11uercndo deoollstrar 

flue ca ca da linha Cs!:cc{ficn de 3.consclhaocnto encontra.::tos Ul:1 

t!o .! elo ~trolloló ::i co subj acente, u::t mdclo te6rico l:1Ais ou ::ul 

nos c13borndo c, l~or fin, lO r.odc lo orcracioD31 bem explicito. 

I ] 
a ] 

1. O ACOHSHlJL\!.fBNTO "CE);TnADO )-~O ACO~SrIJTADOn" 

I ] 
o }lonto de vi sta. dC!Jte tiro de ucon~elh:l.ucnto 
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J 

J 

J 

J 

8St& bco exr-o:to n~s obra~ do E.G. r,illi~oD - "no~ to Co~ 

ael stud~nts·, ·Coun3cling Adolcscents· e ftVoc~tional CounsA 

tin,". TODOS de lova.r e::1 cont::L {.i.ua houve toda UD:1 evolução 

-na conccpçno do nconselh~cento deste autor, no ponto de in-

aluir ~ interesse pelo descnvolvinento total d~ pessoa e 

não ad pelo aSllccto do dosenvolvicen"to vocQ.clonal. 

Qu:mto ao JiIOuelo Ol)Cro.ciona.l: proclar.\lU!l a necessi-

uo.de de estudiLr cientificatlcnte o indivl:luo, incluindo 1 .. Q. 

avaliação de seus traços atrav6s de testes psico16gicos e de 

outros neios; 2. Q. definiç~o ou doscriçio uO individuo; 3. Q. 

ativi:!ade do ajuda, orient:dc. para possibilit:lr o conhcciuell 
, 

to e a cOl!!precnsão :le si tH:~sno e do seu J;.!eio õ:lubieote; 1. a 

llroJ.ição do provável exito nas diversas :..tividndes (Sherl"er , 

197~). O 11roPcSsito do acOn!lel!lan 'c'nto psico16,tieo eon3iste eo 

facilitar O dcscnvolviocnto de uoa conduta 6tit.la. liilliatlSon 

afir:ln: "A tarefa a (Iue se r-rol.õe o c.conselhaoellto "trc.ço e 

fator", ~ 4 de ajudar o indivi~~o na sua auto-compreensão e 

auto-direção atrav6s de Rl, roxi:..:.ações sucessivas, pl.·oporcio-

nnnuo-llle t:::.;::b6u ;1,u:.:11io 'luauto n avalb,ção de seus aspectos 

positivos e ne::;ativos eu rel~çno aos re 'luisito!l tlas l:eta3 vi 

tais, as clua:is vão se mo.dificnndo coe o decorrer do tet:!po e 

na uedi-t.l. 01.:1 que se avnnçn na carreira profissional ( lD!)5, 

p. lOS). E o.n~iu tlue o Q.collselh'-:'::Jento favorece o uesenvolvi-

mento o o. inte~raçio da )lerSOllulidauc. Os aconscl!llldores !lo.!, 

ta linlla dividol:! a sua tnreía O:l eoia pllssoe: 1. a 6.n.:11ioo 

io~:lica orJ. recolher dados, proyenie.ntes de Ul:lDo Q,Opla. varie­

dado de :fontes, !,n ra. cho(!:\r a cO!JFreeusio da possoa. do clie,!!. 

to; 2. a síntese se refcru ao eJr.:':'u o e h or~l\uizaç !o dos lln-

do!! rUl°a. Iletorl.tin~tr n93Íl:l os }Iolltoa írncos c fortes do indi-

vítluo; 3. o dia;;ncSstico são a:J concluaõo:J ~e 11uaio o a.COJ1ac-
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lhador chc~a quanto ~s caU3~8 e ~s c~r~cter!stic ~~ do probl~ 

J::a;. 4. o pro~6atico diz; rcs ;.,cito ~ prud.iç~o 'luO o .:J.conselh~ 

dor faz nobre o futuro ~e3envolv~'cnto do ~con8elhando ou s~ 

bro ~as iOI)lic ::.çõcs do di.:J.,lD6stico; 5. o aconselhnccuto si:;ni 

lic.:1 08 p38308 que o a.conselhador e O aconselllando to::um pe-

ra obtor a ad:J.pt:lç~O ou a rcad~r-tação: G. o se!!,uinento inclui 

tudo quanto o aconselhador :taç:! l;aro. o.judar o cliente cl.io.nte 

do rroblerJ::':'s novos, aSDie. C01!lO a aV.J.lic.ç3:o da eficiSncia. do 

processo do aconselhaocnto. ;;i11 iacaon (10:10) claS.Jificou 

39 técnicas do :lconsel!:ador e::l cinco cõ'lte::!:ori:ls: 1. l'rocoçio 

da conforni.!::.dc õ 2. r.:.odific:!C'io UO :::oio a.o:'iente; J. , . soleção 

do a:.:bi:mto ,J,ue.lu;lclo: -1. ;lprcn .Uza:;cn de h::.bilic.D.d8s Doc8a .ii· 

rias; 5. t'.ouitic.l.~no c.e ~tit':l :08 . Qu.:m.to. ao coJo de dar ::.s 

roco ccnàõlçÕC9 Ol! con.::elhos à l~ cs:Joa do clicnte, ~·:illi~:::.son 

f~la do t~ê3 ·u6todos: a. o o~tolo uircto, i~to ~, for~ular a 

!>U.:l opini:io llo o:mcira aberta. c rr~-:.nca. ; b. (. ~6todo l :crau:\s! 

vo, tju :mdo o~ l!ados so or ~!cn.:ll:1 de u:..; joito tal .1uc COllUUZCt:l 

o i:l :livl ...!l.:o ~ cOl.çrccn:.:3:o .lo=- cf~itos cl!~s :lÇÕC!I .:a.ltcr:lati -

V~~:J: c. o 1:16to~o e:.::: lic:-.tivo lue ::0 refore à c:x~licaç!io do 

si;niiiC.:l:lo dcs ..!:ld03 oiJti..!on .l.tr.w63 do c1.i::'~1l~9tico o ~ 

QU~llto ao tlo :!elo telrico: :l FerSon:l.litlade ~ vista. 

eODo lUla estrutura or::!lli:.:~l!a e ú.."ica de C~ll:lci(b.do:l o potel!: 

ciali.ladc~,u!J ~istcl':.l do trat.;o8 e í:lto rcs illtcrde;:olldcute!J, 

tnis cÓ:..~ hnbilic!3do3 ( l:or cxcr.;r1o; rJo!.l~riat rclaçõcs csra­

ciai3, vcrb:lÍ~t etc .) , intercssc:;, ntituIlca c tcuIlorar.:.cuto. 

o dC9e.!llvolvincuto t!o imliv!.!uo Se.! doi uC9.1e a in:r~Jlcin at6 ;l 

i.~adc aJultn., n ro t:!cditla C:.:l :\!C c~tc3 traç03 c f.~torcs 00' tOE. 

tnlcccll c õu:tntlurcccL'. Portanto t cstes trn~03 o f.l.tOl'O'3 indi-

38 



- :1 
~ 

1 -- 1 ~ 

- ] -
~ 

] --. 
~ 

J --
~ 

J 
~ 

J 
~ 

J 
~ 

1 -
IJ ~ 

- I f-

I J r-
• 

I J 
I ] 
I ] 
I ] 

] 

I ] 
I ] 
I ] 
I ] 

vitlUõ1is 3.l.0 do c:lritor rclativ:lI.i.Cmte estivel. 11il1 ia:::son · as-

ain.:\la 1ue ·os tun :!arJcntc.3 dos cc;,nccitos t.:OJornos de aconse-

lb:\n~nto psicold :.:ico .30 ~roi::.c DO 8t!1:usto da individu:llid~rie 

ain,::ula.r de Co.·!3 ciança, ,39910 coco do. i;!entific:".Ç30 deste 

co.r&tcr ánico atrnv6s ~o. n~jiç5o o~jctivat ec o;o9ii~O ~á .ti 

onien.s de 

not&vcl a influênci:\ .!o !:'.üViIJ~Dto !1sico:::~trico l!n conccitua-

tno d:1 rcraon:.lidndc por r~rte d~ 1'!illint:l30n. O esforço de 

chc:~r Q un~ rsicolo:ic de c~ritcr nitil~ocnte científico 

t.::-:b6n 8C reflete nC3t:\ Vi3~O, a qual se QS!lcoclhn tnlito ' coc 

as cO}OC:l.!:'õcs de JI. J. E-,rscnc!.: e rt. Cattcll, 03 -;U!lis ucscn-

vólvcr.a.1!l o !:t6t.odo fntorial~ - j! 8::lpre.:i:ulo por L.L. Thurstonc 

c J.p. Guilfor:l no seu estudo rc1ól.tivo ~ . intcli!jêncin nas 

suns pes 'luisa3 :lu:J.nto ~s Li:'ICU!lÕCS ua. 1~ ~r8on:llit!..:.üe. 

Quanto .lO o:.:.o.!elo untro:.o16::ico: ~Ji11inl.lSol1 accnt.uJ. 

uuito a ncccs3id~de l-or r.1.rt.c Jo~ acons~l:Iu.':ores ue o'=':; ;l.::lin::.r 

continu:.l.I:lontc a S\4a ori cnt.J.~:o .filo::ICHic :;. e de n~o a~otar u:.;;.a 

1.o3ição r{;;i da. Acredita 'l"c.~ o llo/..!en naGCC COLl n FOssihili:la­

!la do lle::J o do 1J.J.l. O si~uii'ica:lo da vitla , ° 10 l)r(.ocurõ!r o 

boo e !le rejeitar ou con -t. rolnr o ::::11. Parn i';illi~~ol1, os a-

couse1h:\uoret:l t!kl de se dCL:on~trar oiil.:istas 'lU.lnto ~ llnturc-

za do h01"'eut c acre":itar ~c.e e~te 6 c::'i=az de QI-r~ndor n resol-

Ver os seus proJle:-":"!l, }Jarticu1arl.:ento ~.iuan.!o apreu:lc a utili 

zar AS suas carnciG.aJc~. "O hOL1.Cll\ lJo tle núo ser intcirx.:cnte 

c:\}ia:: de reali:!:ar toda:J na nuas l'otcuclJ.lidades de ur.l uouo ~.!! 

t6notlo cus, llrccio.l. dc quc ouLras l.1CS30as o a.ju..!ell a nlcll.nçar 

tIu UOS prc3uI:ostos, rrcocllte ncst ::. lin~la de ::.con3clJ.l.:.:cnto _ 

1'oic016[;ico 6 o ua valori~ ~t C;~o da r~ciollt\1i.:ade. O quc c~rQC-
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teriza o hanem CODO tal & a 3ca capacidade de raciocinar. ! 

• convicção de ~ue existe UEa· relação de causa e efeito e que, 

aediante 08 procediocntoa orêinlrio8 d4 dedução e ineução c 

.trav6s do penswmento coerente, e'po8s{vel formular dingn6at! 

cos precisos e propor soluções desejAveis. Asain. o pensamen­

to coerente, ldgico e racional teu sido considerado pela. ra­

cionalistas co=o o .moio ~i8 eficiente de resolver os proble­

~s. O hocen teu SUA superioridade sobre todos 08 deo~iB ae­

res. exataccnte por sua capacidaee de abstração e é esta CQ~ 

Facidadc que torna o ho::::.eUl cnpaz de do:oiner a ai. nesDO o an 

8eu coio a=bicntc. , 

' . . 

• 
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2. o ACO:~SEL.'lAl!mlTO "Cm:TIlADO !!O co~.:pOnTA!O:NTO" 

A. figuras- 0419 conhecidas deste tipo de acon­

.elh~ento paico16Jieo ano John D. Kru=holtz e CarI E. Thore-

aeo. Procura0 introduzir tanto uoa Dova meDtalid~de co~o uma 

Dova cetodolo~ia nesta 'rca da psicolo~iQ aplicaca. Para ieto 

tocaram ~ posiçno Opo3tn a todo tipo e~isteDte de aconselhA 

Dento psico16;ico. ~ue 8e baseava cc constructo~ iuealizados 

• en interpretnçõea de car!ter 8tibjeti~. O ponto de partida 

pAra eles, deve ser, necessnri:U:lente, estudoo e ),esquisQ.s de 
, 

cnr&.ter estrita.t:entc eXilerilJcntnl. cujos da.dos objetivos se­

rão sisteontizado3 ec teorino bem formuladas e consistentes 

do ponto do vista 16 ~ico. Dessa s teorin3 gerão deduzidas em 

seguida , t3nto A metodo1o~ia eooo ns t6cnicas de Aconse1hamcB 

to psico16 gico. Do feto, a cnr~cteri3tiea r-nis 6bvin do 300n-

8clhal:leDto cooportnuentn1inta {, por certo, o seu ca.r.:itGr nltn 

mente cientifico no sentido cntrito, ou copo diz I:Y3encl: (1960). 

as 8Utl.S teoriAS cO llsistentes e IO .1ic amente UClJ cstruturndas. 

o Dodclo ol'eracionnl - I'),,~u ..:.lt cltz define o nconselhac.ento 

1,sicoI6r.ico do ae:uiute r..1ouo: no aconsc1ha.."lento consi!Jte em 

qu~ i3quer atividades 6ticQS que Ull assessor realiza. nnu cofoL 

ço de njudar no cliente a. :lo 3 0:lIIIenhar os tipos cio conduta. que 

conduzcc. n Ul.lA 801u~ão üc seus pro1Jlc:J:!lsn (1965 p.333). Por-

ta.nto, o acoD3elh:l.llento 6 concebido 00 torL1os do aprendi::.o.golD 
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e o o.consclh~dor procur~ of.::!t:cccr l'Jl1.J. aju:la neste processo. 

Elo l'rc};·o.ra o.~ condições neccs:s,{rias pe.ról. 'lue o cliente apro,!! 

da UI:l:l conduto. 3d:'!.1. tativ3. :tue lho Fe'rcita enfrentAr os seus 

probler":,J,9. O :lconsclh:vlor cot:port~cntQ.lista cati volt:ldo pa-

ro. o. aintot:lQtolo:i:l. isto '. procur::. Q cura. ::ios sintot:ns Ilua 

sno vistos cono respostas condicionadas n~o &justa.das, ou se-

ja, ~:l' eviu~ncia de f.:llha de <lrren:.liza.;:;cu. Pcl~ extinção de 

rcsllosta.s condiciona;}as dC3aju9ta:ls.3 , e FeIa SUOl BU~9tituição 

Jlor rospostas eondicioll:!dc.s adn.:pt:ulas. COD:Jc::;uc-se a cura. 0-

corre uo :lcnôr.:cno curioso no acon::lcllull::cnto cODportruncntalis-

ta. 1! :lifícil ouit:l!l vezes. distiJ1.~uir o oodclo operacional 
• 

do cadelo tc6rico, dcvülo exatcu::cnte ao ·r-outo de pa.rtida dos 

' . ... 
ri~ent~ção. Dioto reoult~ que v~ra o~ CODFort~entnlistQ9, o 

(mico cool'ort~cnto e:::is'tcntc & o ob.Jerv~Yel c visível e esto 

jotivo, ncu con~t~ucto do c~rtter in~crcnci~l. 

o aconsolh~~ncnto "centrado no conport=-.r:lellto" cncon-

tra 08 3e ~13 alicerccD JlO ccnlicion:mcnto cl.i:.;sico do Ivan p. 

P.wlo".1 e no conllicion:l.:.!~nt.o 01 cr .. mte de R.F. Sl:inncr. Se~un (lo 

tllJ.bos 03 ronto!.: de viota,. 09 e3t{r.mlos ou 013 circWl8t~ucia8 . :\2, 

8ociI"'.Jaa .· coo n 3it\l:\~ão de :q)rcnàiz~;;eD ad ;~uirotJ. W.l valor r~ 

torçn :lor e este :í'enGocno se itlentifico. cot!o o reforço secundá 

rio. lJichael e !.!eycrson ;:l .. ~rull :::r:l.l!l 09 :lcontecit:len!.os- cstíl:JU-

los, tlUC ocorrell cr" COn!l e1uêuci:l.3 dos atos, cc. tro8 el0.33c8, 

8c::;;untl0 o scu afeito subre :lo conduto. o::er.:!ntc: 1. reforços pn 

sitivo!J a conduto. que rrccedcu <100 "suce3s03- cstínulo" tem 

4& 
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r,enaas e ihclu~o os elo~io8, o ~tl~u3o. as bons qunlificnções, 

• 
J 

otC.i 2. retorços nc~ntivon - n con~utn 1ue rreceieu h olioi-

nn~~o dos "SUCC9S0S- cstínulo" ~CD bo~s p09sibiliundes de pr~ 

• 
I duzir-sc do novo no futuro eo condições seuelh~te8. Os refo~ 

Ç08 ou est{~ulos nc=ativo9 são dolorosos ou desazrnuáveis e 
• 
I - ibclue:oJ Q. ues~prov~Çro social, as críticas e :loS rQ~reençõcs; 

• , 3. carOllein de cO ll~e~USncia3 e c:Jt{oulos neutros - ns re3];OS-

- tas CCC:J~D, se sio sc:ui~n3 For estío~los neutros. QU3n~o o 
~ • 

COLlvortat:ento - v3 to l"çac!o, clttinção , produzida n .o 3. • su~ 

1 • • (llich:l.Cd, 1°" ) .. u_ • 
, 

I • 

-I 
Xl"a:c:.boLtz (lUGO ) cita :.luo:l:tro enfoques :eraia <los qU:l.is .. o 

dorivnu~a ns t6cnicns atuai s UO Q.con~clh~cnto Fsieo 16 ~icol 

I • 

• 

I -
1 

lttil l);;\r.J. I;r ovo c ar a. COlltlutn. Ilc3cj.:J.da. A ntenção, o interesse 

I -
1 oinaJ03 tiliO!l ..!e 1"C:ll:03t:l . do cliente, :lcter...:inuu , l:elo DallOS 

I -
I ] .] 
I ] 
a ] 
o ] 
o ] 
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Cll p:l.l"te ; nn r cs:rostns futurao .do ceseo. Por.:l. d:l. cntrcvist~ 

do :lcon ; clhar;cnto IlS dirctri=e9 coco l .:l.res, oa pais e outras 

ç~o tct.!}:or:ll uos r~rorços t.mto dcntrl> COI :O fora d.J. cntrcvis-

tn, teu \UlJ. itlrort~ncb. uuito ;;ranJc . 

b!Jerve oo;lelo!J do conduta IJais aJ..J.1J t utiva. Se os clienteo t~hll 

pouca id6ia de ('luC 3Cj:1. U1'.1 CO::1~l ort. :!t.i.e nto uai o nJcquallo. a in-

trotlu~.:ro L!e 1:ro.!a lo 3 Cl:\ f 01"1::'3. tle Z'ruv açõcs s ono ras , inatru.,; ão 
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caapo ano boc conhecidos os eXFeriuento8 de A. Dundur:l. 

c. Aprendiza:en co~uitivn: pro~orciona D'touoS que incluen a 

instruçQO verbal, 08 contratos entre o aconselhador e o ncon 

selfiando e a ropro3cnta~ão do pap'ia. 

d. Aprendi~a~eD emocional: teo a sua AFlicaçao en indivíduos 

coo tortes scnti~~nto8 de ansiedade: estas pessoas são leva-

das para ~ estado de rela:auento, ~uando sÃo a~resentados 

est1uulos que provocan an~ie~~de, sicultSneacente coa estiu~ 

108 Dais a~r:ldávei~. E o Froce9so de àessensibilizaç~o. 

Touoa os 8e~idores ua linha cODportn~cntali3ta 

3centuau ouito a iIJt:ortallcia ..til. deviJa. 4v:lliaçco dos proces-
• 

soa de nconsclh~ocnto: A revi!J~o critica para ar-er!eiço:lr e 

aDl,liar os .tJ.étodos e 4S técnicas utili:o:ad':ls , é de Ut1 v:llor 

indisJlolls5vcl. KrU!.lboltz lor: :ulou este tI.!lllecto do sc,:uinte 

noc!o: "O que ncces:Jit.:l!303 s:lbcr é ~.i.uai:l procedit:.entos e téc-

niCilS, .lunnuo 95'0 c:Jpro:aJa9 para o~ter =!ue ti}J06 ue J:oüiti-

C:lç50 de cou.:ortal:J.cnto, sio t:.:\is eficazes e1:.1 ·:;.ue classe de 

clientes, iu.:mdo s;:;:o aplic:::.tl.:l.3 por -lua ti:pOD de aconselh::d.o-

roa" . (HlGG, p. 2~). são l:tuitas, port:::.nto, 3S v3riáveis que 

devco scr lev;J.das em conta. 

Rrw:l!:Joltz est:lbclccc a.lc:u:.:as li:'1ita,;õea quanto ao 

atenuitlen'~o de clientes: "O aconselhador deve ter interesse 

na. 11rou1e~ática, apresc!!ltn.t.:l. pelo cliente co:Jo t~u6i:l a de-

vic.!a C0::1I1ctêncin. llrotislJional" (lÚCtG, p. 15·1). An.l.lisanUo 

estas obaerV'.l.~õcs (10 J\:runbolt:, torna-se evic!cnto que o :loco!!, 

selhador cOfJport::'l~ cntllli:Jta e:xi~o q,ue Q. probleo:1tica api"esc!!, 

ta :b, sc eOllua ,h"C de \Ul ou de outro oodo, dentro da."!uilo !iue 

roi clnborl1r!o n }J:\rt.ir de e3tu·!o:J Cl:ll1íricos. Dai que ('\9 COE! 

}lort :'!centalhit.!.S se dClJic.:lO ~ solução de doter:.:tin:ulos ti}JOS 

J ______________________________________ ___ 
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J 
J de diticuld3do8 do nd~rtaçQo. Assim, o 3conselh~Dento coc;oZ 

taoentali!>ta 00 desta.ca Jlor ~cm c:lritor cielltífico e objcti ... 

J VO CQS, do outro l~do. vê o seu C~~~O de atuação lioitado hs 

J Frobleoátic~~, e~~ori~~nt31ncntc Fe8~ui83dQs. 

lIodelo te6rico - Huitos coo:-ortnmcntalista,s insis-

J tom nuca aborda.=ec o3trit~entc uescritiva e ato6rica da IDA 

qUiSól 8t.1brc o cool:ortaocnto. O colelo tc6rico I! entendido 

J por 01e3 CODO Q si3tcma:f;i:;:ação de inú:..:.cros c'.:.dos, provcnien-

J tco da obs ervação cui!!auosa c !Zon proces.:lOS cxpcri~cnt:d3 e-

xccutaC:os. OUÇ~3 S!dlulcr ti. rcnpcito: ":las eu rrcvcjo WJ:l 

J teoria ,;lobal UO CODl;o!"tar:cRto llu:.::mo. _lua reunir:! u.=.a. 'lUOll-

J :cnte c universal. Eu cotaria cuit!s .:lÍ.l::O interessado cu aju-

1 uólr c iU:Jti.:;cr o c:.t.l.!lt'l~ciJacnto I1csta. teoriól, l~ ois, con.:.i.!.2, 

ro-.t:.lc m.: tcori:!:ldor" (1 03ü, 11 •. :n) • .As9i~, ~uólnto U per90na-

J 
J 

rco:.luente b!l.ge:ld:l el~ :.1uitos fntos e l:Ouco:::. teoria , 1:l:lS.a. trd 

. 1..... . -uu.çao ~::;FoC o l.~sO Ja palQ.v~a "teorin." (Lundi!l, 197,1, F. 7) • 

J 
tal, adquirillo ntl·n.v6s tlo lon :;o rcriodo elo descllvolviLHmto 

J de W:.I indivíd\:o, 6 o sou 001:.11!ortrulooto peculia.r o constitui 

J 
a S\1n. l'ersonalidcdc. E!ltn conccituo.ção t:& êllfa~e c.o 1:roce8 -

80 de n.:>rcntliza.:;e.t:.l, o tc:-.:.a. l)rcc1ilcto U09 C01:ll~orto.Qcutalisto.3, 

] voia, c1cstc processo resulto. o COD1!Ortnocnt.o de cnIl::.. uo. e as 

rio de l:.&xim::.. iu.:.ore5ncia ns comlições 0.:\3 qUllis se dcscnvol 

] 

J 
Atualrlcutc não h.~ \u:::o n. teorin :C- TI sirJl!lea, I.:o.s UDtl 

reue ue teorias, SUj:crl'ostas OI:! )..I3ior ou 1I0nor :!r~u, i;)Or ck.l, 

J no l':!CSlIO tenro cnUo. Ul::a tlolns I1oa3ui ..:l1~:Ul:: ~S caractcriuticas 



] 

l,rdpri.:l.9 e diatintivus. Estes sistema.s se illici~ coco tent.:!; 

ti?.:!.8 para explic~r a a~uisiçüo e 4 retenção de nOVQS tornas 

de conuuta ~ue aparccca coe a e%Feriencia. Ewuora os tatores 

inatos não seja.a ignora.::'os, as teorias E-n estão tundCLcentA! 

cente intcressado.:t nos processos, que ocorretl entre o reper-

t&rio de res}'ostas do indivíduo e a quantidade inólcrodit&vel 

de. estimulação do .r.:.cio arJbiente. 

Exaoinare::::os, de codo bas'"antc nbrevia.do, a. p09i-

çno de Dollard e l:iller e a colocação de S!dnncr. 

Dollc.rd e l!iller ;:rocurn.v.:l.O npro:ticar-sc de um3 

teoria de pcrsonali ·!o.tle, tOl:::lnüo eooo [onto de p:lrtid:l. O si,,!. 
, 

te;:;:tQ. hulli:mo, o ~~u.:ll n~o cOl1!liderav:l.I1 ace::u!l.uo soe U::l'::' " iA' 

tcrljret~~ão cais ,3Oil1:1 .• A!::.bos e!Jt.3.V.l.O i~tcrcs!lo.dos tomto Da. 

tcoriQ }lsic:lnalitica C0110 001 teoria E-n, e :lo visão }Jor eles 

:rrre3ent:loda, cólracteriz.:l.-Ge :re13 redusã'ó de J:luitos conceitos 

:psic:\Jlilliticos A ternos E-:!. n.i 3c::le1h:mça3 siste::iÁtic:\s en-

trc li. 1)3ic::máliac e a teori.:l. hulli.::.na, :10i8, eu v.uhas 8e en-

contrôl U:".!.:l versão sobre a lei ~o efeito. Frcuu tal:l dôl J.::.ôlnu": 

tcnção ue UD nivel íi:.:o de tensão ou da. reduçã'o uo nivel de 

tensão, cono tlctn do org"Luis::.:o. nu}l fala dn redu,:;io de im-

]lulso ou de \l.r.ta rcJ.ltç~9 ct:l intcnsi .l.l.t!e ~c U!.~ estí:..mlo t!e i:J-

}.ulso, coco w.la conuição que 'tortollece o cottl,ort=uJcnto. 

o núcleo tia cXj.lic:\!;â'o, dlltla ror Dollard e ~tiller 

110 rColipêito elo cOJa~lorta:.::mto htt.::mo, 6 o processo d:l .l.!,rendi-

ZQ::ctl ou :l forL:ação de :l~bit()s. Eles l!cat.J.c:\o cluatro cnract.s 

ri3ticas Hi~~i:ricativa3 do procesao de :ll:rcudizôl.;en : ilJl~ul!Jo, 

ça, }:roc\:ran r.!o \\U:\ hula e~conlli ~!a nu:::a 9:\1:\ coe e3t.o.ntcs de 

livroD. O it:lrulno iuicb,l 6 o desejo Je Cvl:; er n 1Ialo.; QS ll iJ:!. 
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tas su.o AS instruções I,ara. fazer o jo~, !:L3.is 08 estímulos da 

8410.. sio teit.:ls rcsrostu.s vari:l..:l:::.s J I1t6 ~ue a b!l.la t! encon-

trada atrás de WJ livro. E a resro9ta de retirar o livro apl~ 
. 

priado 6 refcrça:!.:::. pela c;:c8coberto. e fruição da bt.la, que .s D. 

recoorensn.. Se o jo~o continua con a bn.la escondida no D091:10 

lU,::,Q,r todas ::t.s vozes, o iI:;.l1UIso decresce ::ra.du!ll::..:~nte; ao:::.ell-

te as pist:::.s :!iocriuin:::.t61'ias 1.ue ajud:::.:c a d.:lr D. resposto. co,!. 

reta se tornaD !li:;inificntiv.:ls; c a resl:osta ocorre a,zorc. 

uo.is ripida. e vi~oro8:U:lente. Desta oaneir:::. os hábitos 8[0 re-

torSQl!OS,CO nvertclldo~sc nos clcoentos bá.sicos e dt!I'a':ouros d:1 

llcr!3onal i :!nde. 
, 

Dollnru. e ~iller nnalisarau :::. n:::.ture:a do ccnflito 

C cst:l :\bord:::.gcu anlítica envolvo, pelo aenos. cinco llresupoE, 

toa, deriy:'~dos da posiçno tecSric:\ ou de ouserv:lçõea et.::pírica3. 

SUI1UgerUt1 eles (lUO (1) a tenc18ncin. de al)ro;dl:;nç3o de uma Dota 

nu!:!.ent ;;~ na t!C'did:l. em :luC :1iuinui a dist2ncia da :!letn; (2) a 

tendüncia de tu,::n de U!".l. c::ltÍl:ml0 ne:ativo (plJliçio) nU!:lenta 

n:l lJo.:li:ln OI:! ·lua a clistSncin ucs3e ost!:.:lulo dininui: (3) o 

ar~,jicntc p:lra os estít:i.ulos llc::ativos 6 !:::lÍs abrupto do =lua o 

:::r~d.icntc l!Qra 08 cstít:lulO!J llo~itivos: (4) na cuJ:\llI:;.:lS no iI::-

11\tlso tl.\u:lcntt:n ou dill innc::l o nível dos .:;r ... dientcs av ror-ri:l.~o!); 

. 
eL"l '1un1 ':uor ronto, ocorrerá a:lucla ~lue csti.ve::." aS!locia::1n : à 

tendência tm.is torte. Thlborn os estudos enriricos dC3tc node-

lo cnvolve~sct1 tipic:\l:I.entc r ... toc brancos, cho::lues cl6tricos, 

coniela e \\Da escala de interv~lo. o uodelo to i livrc::lcnte 

1)e~son3 solteir.ls, . ~luC pretcntlialJ casar-se. A tr:.m~ ~ osil,.: ão 

deste J:J..)delo do co~port :u;..Iento do '~lli~l l':lra. o co t:.liortnt.lento 

47 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
.-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

hW-l:::.no, nio envolve l,ara eles, u.."".l Acr~8ciU) de vAriáveis ap" 

rentonente (Cuali, 1974). 

Sldnner dCJ..:OD%:tr4 w:l3 grande indiferençA p:-.ra , as 

vari'veis estruturais c diri30 n sua atenç~o princi;~loente 

para o c0:11Jortt:.Dcnto, suj ci!.o h. t:otlificação. Conge~uonteoen­

te S8 intoressa uuito ~ouco ~cl~3 c~ractcrístic4S cooporta­

mcnta.is, 'lue se wotrar.l rel:!.tiv.l.ocnto est&.vcis. Esta ntitu:le 

de Skjnncr , d~viia h. ênfas3, dada por elo 40 controlo da 

conduta. Seu ;j:6.vi~aJ a. Frcdição e a cl:~licação do Coullorta­

monto 86 , I;osaível, conhecendo t.:l.ob6x::. 03 Q,SllC!ctos nais dur..!-, 

douros da. pcrson:llicl.l.dc. () controle deste tlCS:..lO cocj.jo rt.l.:::.en-

to, porém, se obtCJ:1 uc.ictu:lcnto loela LlOdifica-;ão dAS condi-

ções do conlicionnucnto c refor~oJ e o ~bieute poJe ser uo­

dific.l.ll.o neste sentido p:lra l~ rc)l\lzir diferentes ptulrõc9 cou­

po~t:llJcntnitJ. 

Segundo Sk"ill11Cr, a con .!u!..'l & cl:l.:Jsificada cu do i!l 

tillo3 de rcspost.:.s: n. rC3i. o::ta opcrunte e a res11ouàente. O 

nutor se intol'essa llarticula.r:::cnte pelo. diferença, c:::::istente 

eutre os dois tipos de resI:03ta e que consiste bo.sic:locntc 

no tt\to de {lua as resposto.s l'cs::on dcntcs são Jetcrl:..lÍn:.l.U<!3 c 

na ol, cr!\nte9 eliciad.:l~. S!';' inner 90 concentra na resI'ostn 0I'.!t 

rc.ntc, a t1un1 6 c!:litiJ,n U:l nusêncja de qua)<iucr cstí.:..:;ulo i­

dentificado. 

Uc dos conceito~ bisicos de Skinner 6 o reforço. 

Reforçar U::la. conlluta ~ sÍL"lplesDcuto executar \Wa oanillula _ 

ç ao que J4lO 111! ica. a 1)ro b:l.l.d I i llto.de de o corrênc ia do WJ e01:::por­

tntlcnto no futuro, "Uu r~rorço llositivo 6 w := cst1lJulo quo, 

wliüo n WJ:l situaçã(l, fortalece (.I. l lrobabili.l::\de Ile ocorrcc,­

eia de u::ta rCS}03to. opC l'aute, Uu l'~rOl'C;O lle:;ativo ti uu eati 
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aulo que, quanuo ~ el~inado de ~ situação, fortalece a pr~ 

b3bi!i~~de de ocorrência. de UOQ. ros~ost4 oper~ntc" (1970 , p. 

4D). Elc,por certo, aceita .:1. exist~nci3 do con~icion~~cnto 

cl!ssico e a sua dependênci~ e~ relação ao princ{~io do refoL 

ço, u~9 ' está llcn03 interc3sado Deste condicion~mcnto ~o que 

110 

pril;lcipio do reforço, e :lUC ele ch.:l.::lOU de con!!iclon::'ccllto op~ 

ra.nte. 

Skinner ~ de opini~o .:ue a pcrsonaliJade constitui 

apen3.a una coleção de padrões de coo:.ortn.aonto . Qu:mdo nos 

per=~tnoo8 a rcs~cito do desenvolviccnto da pcrsonalidnue, , 
est~~s ind.l. :!3.l1UO o de3cnvolvh::.ento destes p.drõc8 de coop0,!. 

taI.1ento. Ele acredita :.).uc rodcuos :predizer, controlar c ex-. . 

plicar 03tO descnvolviocnto, observa.u\to co,?o funciona o r-ri!! 

cípio 110 ·reforço. Poueoos }lro t!uzir li. conuuta atual do inuiv1. 

duo, senuo cata conuuta o resultt:.do elo reforço de rosrostns 

pr6via3. 

Uodclo ~tro!:o16.;ico - ~:io 6 difícil' c.:.r;lctcriz:J.r 

.11 vis~o a resveito do hOLlCU, que ost l~ atr&s da rosição cot:.-

port~D2ntalista. t a corrcnte do fositiviS~t ~uo tevo li. sua 

lnior cXllrassão n o. POSSQtl. da A. Couto. C:.iote nl'0nns a-:.uilo 

t~UC poJa sor ob:Jorv~uo c DoJit!o: 6 a coloc:l.São llitid=:'õ:Jonte 

anti-uotalisic.\. Pl"ocl:u:l .. 1.tJ a soberani.:'l ua cienci:o. e:x:o.ta, ex-

prO J~3 no tor~o "cicntici300": ~s ci~ncia9 po~itivas são ca-

"pa::os de rcs})onucr a todas C9 r-cr,:wltns , oobor.o. não tenh.:::!t:1 

conseGuido isso at6 ~~ra. Da! ~ue ao lnla ainda do li10so- ' 

fitl .• O hOl:lcn COtlO tal n:io passa de \!l:J3 tl.l :luinD. c01:1}llic:::.uo., 

cujo COI:I!,ort:u:umto 6 }ll"otluto do coio :;tt:loicnte },clll.9 leis a-

bsolutus l10 uotcn:lÍni.ooo . 1~c9t.e contex.to torna.-sc cot:lprccn:'ll 
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Tel que Duit08 comport~3entali8ta8 queirwc chegar a umA tec-

no1ol'iA do couportlLlllento hw::n.no • . Esta oentalid:1de poaitivis­

t. está be=. eltpres~a nn. se:uinte citação de Wo.tSODt nAssitl, 

aquele que introduzir a conaci@ncia. quer co~o epifen6meno 

ou couo ~ força ativa que interfere D08 aconteci~~nto8 f1-

81eos e qu!~ieoB do cor;o, 1'-10-& por causa de 8ua8 iDClin~ 

çõea espiritualiatA& ou vitnliatas. O behavioriooo não pode 

encootrn.r a consciência DO tubo de ·ensaio da. sua ciencia.Não 

encontra em pnrte aI cuca , provas de uon. corrente de conseiSn 

ela, nem cesDO de Ulla tno convincente quxoto a que foi des-

crita r..or '1illi~t:l Jaues. 'tlc encontraré., entretanto I provas , 
convincentes tIe llrlól corrente do coo.portaueuto ec contínua 

expo.naão" (1961. )1. 26). · 0 pr6prio Sldnner nBo fica. ::.trás, 

quc.nc:.o CGcrcvc: ·0 ho:ceu nutôno:;.Jo " UIl <li:Jpositivo e:rn.pre,ta-

do para explicar o que não poue:.!oa explica.r ror outro Reio 

qualquer. Foi produto da. nossa ir,nor!locia a, na. !:lcdida em 

-que nOtUHl. cotll)recnçao eunenta, 3. vcr..iadeir~ cssêJ!cill de que 

8C conpõc, desaparece" (U)7:!, p. 157). ;:eo. tO<!08 os com:por-

taDcnta.listaa confessQ.l.. CX1)licito. ou inplicita.L:lente esta fi,1 

loeoria (le vida. l!uito )Iclo contr.1rio. QU..lDdo Krw:lboltz, por 

eXell!1,10, esta!>olcce couo terceir~ liz;itaSão para nten·ior a 

\!J:. clioute, as nC"llsidcru.çõc~ 'tieas", torna.-so evidente que 

ele, embora trabalhando na linha. eoc!,ortMIcntalista., 6 de ,B0 

CA cosc!ovio5'o uC!:l tliíercnte, UL"la vez que ta.is eonsiderllções 

do cl\ráter ~tico, não se enquadru.c dentro da. colocução cotn-

porta.tlontOoliot:l. C01110 tal. 

3. O AC01~SEL:jA!ZXTO cr:::Á'!".ADO l~O CLIE!:7'E 

o tipo de acon s elhntlento r.:.n.ic uivul(;ndo c co-
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nll.ecitlo, 6 f, or cc.-to 0 . aC(lnselhc.cent.o centrD.~O no cliente. 

lluitas vezes aconteco at6, quo todo o accns elhacento psicoli 

aico , identificado CODO o QcoDselh~=ento de Carl Ro~crs,cui 

to injusta c iocxataucnte dcnocinado 00110 "o acoDselhnccnto 

não dirotivo". A característica do acon3el~~ento psico16zi-

co d-a no:crs, 1)e13 quc.l e s te tillo de aconsclhOoccnto se dife-, 
rcncia e se dcetc.c::J. das dC!.l!l.is DOualid:ulos de acoDs.clluwclltu, 

, quo toda atuaçio do c.coDgelh~dor procure. ter CODO ponto de 

pnrtida o =}uo.dro de rcfcl'êncin interno do indiví duo. Por"tAo-

to t o caráter "cio-diretivo" 6 Ull.3 consequência da .priceira. 

caractcr!stic!l, aoiao. oeneioaada e id~ntific :\da, e devo ser 

co~~reendiuo 00 sentiJo de que o 3consclhador Frocur~ cvit~r 

intervenções flue tc::t coco r:outo de partida o 8~U vr6prio rJ.u,n; 
. .. 

I1ro cool:rccnsivo elo estado e da :problcrJátic:l. do seu cliente. 

Daí t3=:b6:l =lUO Ro:;er9 di:l:.eosQ" por .c.ssin dizer, qUQ,l r:uer 

)Jrcocu}l:'\ção dc di:l.:;::lose e de trnnsferôucin. 

C:l.rl no.:ers COl.lCÇ OU a. sua vi :lõl profis:liounl ou Ro-

chester, tr::.balh:\ouo eJ:l :ç 9icoui:l.~6st ico e co planejnl:lento 

de casos de cri:mç: as dclilquelltes. Foi 393io., 'lua no::era cl:s, 

cou a íorrmlar primeiro ur.;. tir:o de trat o.=.cnto e de Oltcodiuel!, 

to )l::\ra, l.l:d s t :l. r :!e, dc'~ cnvo) ver ta!.lh 60 UZla tco ri a tla vcrso-

u :\li tlade , procuranJo lnnJ::a.tlcntar mai:J sistcl."latict!.uontc o seu 

tuHodo de etentlcr o cliente. V:I,lc Jcstncar o csforço de C.:J.rl 

nQ !;crs )Jara clar ~ sua visão ,!c trato.oeuto, U! : carátor experi 

contaI , tcnt an.i.c 90"1;.'ro una vali l13ção o Ul:l3 reviaão cr.1tic::. 

dos re9ultados obtidos. E isto )Jrincil'nlccntc pera )!oder to-

I:t."\ r posição tl i :lIltc de 9CHI!) cole:;o.9 , norllolh.:cllte da. linha cx-

-n3 C CIH,1~\O. 

51 



52 

o coclelo o~: crucion31 _ Este 11;) :1010 oncontr3llOs na 

se.cruintc foruula.ç:3:o l!.J.tl!l.:.á.tic:u D + C - (f) A, onde A si:::ni-

tic~ na condições t~cilita.~or~9 - no sentido ro:eriano, coco 

eXfiicit3rc008 10:0 cais adi :.:.ntc -, B si:::'llitica o processo 

tora:.3utico e C ~i:nific ~ os ro~ultado9 da teravia.. A tdrou-

1.3. coco tal e::z:rrC3S:l, _lua na con ':i çõc9 f :lcilit.:u!oras eleveo 

se re .!lizar r-ar3 que !,oas.:l. haver u.':l. rroccsso teró.\:J~utico eoo. 

03 Seus rcs? Octivo8 rC9ul .. cdo3 FO I'litiv03. Portanto, as condi 

~õcs tera~Suticas ou facilit~cloras no sentido ro ;eri~o, são 

de funclancntal io:ortunci3. n Q:.J.ui flue .ae concentra0 t.:mto o 

valor CODO a torçn do :lconsolllc.oento ro .:;cri3no. E:;J áltica tl-
, 

náli30 , nestas condições !acilit~dorc.3 está taob'c A rnz~o . 

porlUC no:;crs não vê t!ife renç.::., ou oelhor, neecssid~dc do di . . 

fcrcnci~r p3icotcrapi'l de ,:,coh3elhaccnto ps icol-6.;:ito: as co,!! 

.t!içõcs "fae!litador0l3", :~\!ant1o s~o ofcrcciu.\s, rC:Jult Olr;ro c.!. 

1,ontSnoa:..:.cntc no uclllora.::li!nto ;io íWlcion:":.l!!,nto F!Ji':.i.uioo :lo 

. eliente, illdcpendcotc::;cntc da n~turc=a ou ~r.1.vid::-.do d::t. pro 

blc::lática a.prc!Jcnt.l.<l.::. • .As eon !il2:ões r.f.::.oilita~or~3" c!lcontrll 

J :!OS oS1'ccificaJ:\S lJelo rróprio I:o:cr3 :.=0 "Psicoter .:'l.p i~ e nc-

laçõe3 nu::.:nn.:'l.s", livro tIe ~: .. .!tori:l do Ca.rl no;:;ers e de 3U:l 0.2. 

' lnbora<lora J:l:lis flirct :l , G. ~!::t.ri.::.n Kil!';C !. , a =!u~l wuito eon 

tribuiu par:l UI.1:l 8illtCU"ltiz:~~~o o.::.ior ::::. r-o siç5:'o rO~Cri;lJl<l.. 

"Par:l ~\!C o llroeesso tcr:lFêutico se produ:;:;!., 6 nc-

ecs9irio: 

1. !lUC duõ\n 1:03900.9 C9tcjau ec COllt.:::.ctO: 

2. =lua 4 prÍ1:leir:a rcsaon, · :U~ desi:n:lre::03 eo~o cliente, se 

encontre nur. eDtado de incon :;ruênci::.. de vulncrnbilitbde 
• 

ou de (\n~:Jtb.; 

J 
] -
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] encontro nun estado de conl'!ruêneia - pelo Donos durante o 

decorrer da cntrcvi3t~ c no que . so rcl~cionQ. ao objeto de 

8ua rclo.~5o coe o cliente: 

4. que o tero.r-euta. eXlleri~cnte UD:l. cot:r;reensD.O eepática .do 

qUAdro de reforGnci~ interno do indivíuuo: 

G. que o tora~cuta ex~ eriucntc scntiDcntos de con3iàcrQ.ç~o 

positivo. incou:licional a rcs r oito do in~ivíuuo; 

O. que o cliente llcrccbn. - !.:esno que nllll:J. proporção 6.inh:a -

a pre~cnça. ele -1 e 5, i :ii to 6, tl<l. con:3i:!.eraç:lo vo s itiva io-

contlicional o dOl cO:;:l:;recn.:lão oopd.tica, çue o terap euta. 

lhe tcstC):nm1t:." (1075, P. 102). , 
Analis.m;!o beu na conliçües, :lcica citaJas, l:crcc-

bcoos ~ua todo o aconGel~amcDto ccutraco no cliente, está b~ 

scauo no uível d e ::1Q.turi~a':c - cu ter::103 ro.:;cri :mos: . ~ alto 

~rau de cOIl~ruêllcia - por parte do "ter .~p eut.::., ou nconsellla.-

dor, l~ clo menos durante o seu coutacto COll o e1ien!.oc. I:s t c 

;llto ~r:!u de ccn ;::ruêucia r.os !:dt.lili ·~a. no o.con3el!lo:~.dor to:üar 

as ntit u rloa indislicn sáveis . O ~lo61;rio TIo ,;ers afir;.: ~ : II O el~ 

Dento cC:ltr;ll de s ta ter.!pia. ost ! ;,epreselltado r eb. pro;llsi -

ção 0, rlue trata UO eutauo do con:;ruBncia, iato 6, da nuten-

ci .laJe dn3 ntitu:les do tern. ~~ e\lta" (H17j, p. 1:33). A,!ui l;ode-

DOD ros:J ;,ltar outra c ::.racterí~tica UO aconsell.: :::.r.lellto ro::!cri.:l 

no: a aceutuação do. llecc '; 3iU3tlc do ' tleter.~ in~u.as ntituucs por 

l~ arte Jo ter:l.l:cuta 0: , couSC 'lUClltcuouto, a aU3eucia de técni-

cas. A dii.crenta priucip~l cntre: II atituuo e II técnica 6 que 
, 

II a.titude tl iz re:311ei to diretnuclltc ~ llersonnliàaue do tero'l. _ 

pouta., o qual terá. Ilo dC3cnvoIvcr Cri ai a consideração posi-

tiv.~ illcon .l icicnal e n cO O:lllrcclI a ão eUIJ.iLic a para }Jo ;!cr cor- · 

reSrondClO à 'lUiIo ::, uo 'se csvcra uo o.coll3elhador ro gcri:-.no: o 



ostabeleciuento do Cr.l aL~hicnte do livro c;q. reS9.:l0, onde ~ o ~ 

cliente cncor.tr~ tanto sc:ur~ça quanto c~lor h~anof conài-

ções necc~G!ria3 ~ara o de9cn~olviccnto F03itivo do funcion~ 

~ento p3ico16 ~ico do cliente. A t&cnica , uo ooio de intcr-

vençÃo por l;.::.rte do aconsclhi!uor, que roàc 3er apreendido e 

JlQ.nil~ulado coni'oroo n ncco:lSi c!a;!e do 0::'80. 

concretizo. O.:1.i9 eS ,i" ocií iencanto pela codcl idat!e de tliilo:o. 

:Aa Ju;\S uouali :!.alcs :::aia caractorílitic!l.9. do intcrvcnç io no 

aconselll. ::l:Jcnto ro:C!:ri .:l.no srro a res posta COtlllrOensivn c n rc.!, 

llO!'i ta. intor}rot ::.tiva 11o,sentido rotiori ano. A cO :::J.l~reen :J iva. ~ 

Q. rCSl)o9ta :l:tr::lv6u dn .<lual o o.conscl!l:.do:r devolve o conteúdo 

ooooiono.l. rrcsc ntc no. vcrb:lliza.ção do cliente, l,ara ~uc es­

te che~ue ti. \u:.la :..:.:::.ior el\!ci " l~ çã~' "e" esclQ.reciJ:lento ue S\!~S vi 

vSncin:J 01:looion:\i3. A re9 1'o s tn intcrpret ~~tiv.:1, JlO sontido r.Q. 

geri~lno, cODJlrceude t~-:lh6;..l a devo luç~o de c!ctcr;;;in ... do cont eú 

do ecocionnl ~o cliente, 96 que este cont e~do e~cioDal eatá 

iJ:1l,licito na ver!J;'l. li::: :l «;~o \~o cliente: o cliente I.les!:lO n~o eE. 

ti lo,'io CO :.lsciontc de , to contcú;!o e rode nt6 surpreen c er-se. 

As duJ.s oodn.liu.:1dcs do rC:>l'o s tiJ. t~:...l eu COLl.UD 'lUO ° l.onto de 

l)o.rtidJ. 6 o ~:uo.dro UI! ' referência interno Jo indivll.!uo. Est3 

rogori:!uo, C! .:::. intcrl'ret n ~:::o I por cxeuplo. rsic .::.n.:11ític.:1, II 

qual teu co~ 'lU,}l to: t cooo };onto ~c p.\rti.!:t. o =).uadr:l c00!lr~ 

cnsivo do Qeonsclh:t.Jor :\ rcsllcito da problcJ:láticQ. do' cliente. 

r. evidente flue o acon:Jelh :u:lcuto ccntr.:1do no cliente, exigo 

terá do e s t a r cu est ,ulo 11 e h~l'lloni" interna , CL\l'!\Z tle Si,:I-

boli~ltr cOl'rc t n.t lente ll.,J sua~ vivêncills c l'::reriSllcins dentro 

6 
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.1 TO, sou' Fre :lisl;O!Ji~Lcs Q 3en preconceitos. S6 ólssio o ~en3e-

lh::!uor c~·t;ari e!J con":'il.;:::'c:: do do:x:nstr.:.r '::'03 atitudcs ind.is 

.1 ;ous5voi3 do UDa consid~raç~o positiva incondiciou~l o ~e 

una 1:oupreQn!J~o c;..;pática. Ei:I. o;'osiç50 ao :}.uo nuitos pen.sQ.L1. a. 

reSllcito ' do a.consolha:..:.ellto centrado no cliente, acreditn.ndo 

quo o t:nior trabalho í ic:l. por conta do c1 i:mto c quo O Fapel 

do n.consolhauor " UC:lO S .::.tivo Q UO car!tor sec1;.r..uário, cons-

tata-sc .,j,uo sOl,á difícil l.or pól.rto 110 acon3el!lador uS!J'W.:lÍr 

ter:ll:êutieo I seu que ele ::tC91:lO 1,:,;,s90 por. l!:.-n tero.i,i ia. A 9il:1-

boliz,ltüo corroto. de ,"ivê_1Cias subjotiv:\s cxi.io u:::. t:.lto grc.u , 

de Q.u:tenticitlade, de e ..;.uilibrio 0:.:.00ion3.1 c de r..:.aturi~al1c. 

Finaliz .~n ::o 10 .10:':09 caracterizar o raciocínio ro.;.2. 

ritmo, relerent e à lJcto .~olo;;iil. elo Elozu:nte rJOuo.: _luan '!o u;:t 

illUiviJ,uo .P'cc!!]; ... re:.olver :ll.;un l:roblcn a, -}.u:l.nc!o o accusc .... 

lhaJ or c ~!l acita lo el'i.:l \~l .:l!.1!Jicntc de livro ' c:.:pro93io, :~u:!n-

do sc l~o.ranto o 1·C31.cito l;.:nJ.;:won·t~l, l'efcrcllto à ca:):lci :lade 

do illtlivitltlO, então o pro'Jlc:.:.l 6 an.llbõ.:.!o ccrrct:.ll ! ~nte, de ' 

':'inciril rcsl'ou3!val,il inici.'.tiv.l. nssu:J.i:.la se dcscnvolve, • • l' ... .! 

vi.l~Je criadora. Q. 1.roc!utivid.:lJo e o. ~u:.li:l.:lJc !lio catitlula-

u:;.s o o coral do inuiviJ.uo ereaeo. 

o fJOtlolo tecSrico - nO;::cr9 COô1stroi tcJ.l. a sua too-

ria de ller!)ouo.lido.do 30hl' O <':oi.() llresul.ostoa h~sieos: tou.a n 

pccaoa tC1l a c3;:cidade de se dCo3cllvolver, lIe !lO r031i:::nr. do 

!'torn.\r-se flessoa" em e!lc~l~ aseeIHlcntc~ : o.léu dessa. CUIHlci-

dadc, D. pessoa toe a tendência u.tu~'. liz.:lnte, iato 6, n pes!)oa. 

procuro. a. !lua uutol'cali :.:.:\ç~o o o seu desenYoh~iuento vor U;.l a 

forçol inato.; seria o aSj ceto ..lin~Llico d.J. cvolu<;ão de W.I:I. l)C~ 

soa, ou::}uanto n c:l.Jlacir!adc CO I.1O to.l t; o a.!lllceto cst:Hico, 11~ 
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r6ta, essencial do. ~ essoól. Ncctes prc3ui:ostos est5 a f' roge-

riaoa. no. pO::isoa huo;ma. o. ~ual 6 fWldaccnta,l pa.ra o aconao -

lhador centrado DO cliente • 
. ' -O. conceitos básicos da teoria rogcrinna. 90.0: J 

- O organi~::lo: 6 o in:livíduo na sua totalidade ps'ico-sollláti-

co.. O individuo seoprc reage COl!1O UI:1 todo orcaniz:ldo a tio 

de 8atisfa~er as 9U~8 necess idades c Fo~sui uo cotivo bás~ 

co: o de realizar-se, ~ter-80 e melhorar. 

- O cam:po feno::J.cnolcSc:ico, quo & " totali:lndo da eXIlerienci=. 

do o r{!:!UiStlO I c::.uc entd. situado nu::l tu:.:.bicnte COl::1 outros or-

] g<iniSI:l.03 e l:rocnra. n auto-diferenciação, ,boda ori:ctl Q.O " 

I 

I 
] 

sel1". 

- O "3011", o qual & o conceito central co. teoria de person~ 

J lidado do P.o.;cr.!J, V :,m. a !ler, uo. definição de :aU!;ct, "uo 

conjunto or::r;mi;;~J.o e J:lut-ável d.e Fercel~!:õcs quo se refere;.! 

citações, valores o rel:J.fõe!J, r:;!con!lccid~s pelo in.!ivi ·!uo 

COI.tO descritiya3 de si tlesl':!O e l:ercebi':<l.s eouo ro ::' r..:.tl\.Hlo n 

reslloito: "Sol!, i.t6i~ ou i; .. ,a~cu d~ si, estrutur:J. :lo solr J 

são te"I~03 .:ue :.Jervel.1 }):\r:\ cl.c ,: i:;nar tL eonii;tur:.:.ção cxrc -

riCllCic.l, eor'l;o!Jta do ,:orccI1ÇÕCS, rcfcr.in ~lo-sc no indiv1-

duo J ~s suas rcla!:ões cor.:: o outro, co:..: o aubiente c n vi-

da cc geral, ns::Jiu OOl.lO nos v:llores, 110r ele ntriouídos n 

A'l\ti v ,t lo dostc.cl\r a1C\Ul:\s d.::.s e:lrncter13tic.::.s do "seI!" 0R 

- a inter.:l.ção do or,1.:.ni.:iUO cou o 1:1t!io ar:bicntc 6 cs t.abcl,",ci-

110 rolo "3clt", ,..:.ue pode introjetnr vaIare::; d03 out.rU3 c 
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percebS-loB do I:'.c!.lo 4istorcido; 

a conoistancia , UD~ Ü~3 c~ractcr{sticas do "scll", UC~ vez 

quo o illCliv{rl\!o ~c i '!cntifica a.trnv6s de sua auto-ir..:a.:ec. e 

•• cort:i!orta. em confon::.iu:l. .lc COI:! eb.; da.! que ~s e:tperianci-

0.8 nê:'o co!!::!izcmtes CO!l. n cS,trutura I!o "seI!", !)g'o percebi :b.s 

o "seI:" Foda nudar coco resultado da ~vrondiz~~eI:1 e da QIl,-

Dentro dn tccl"ia ro ::;eri ::.!:Q. 6 Jc !Wl:!:..r.:.o:ttnl ior-o:ltancia U::lQ, oS. 

volução n1c rlu::.d~ da noç~o do "cu" ou, co~o rl iz ~Inx:i:Ul h'in:ct: 

"A efici~ncia il:\ tcnd~llçL~ ~ at\!a li ::.:lção Coo "ou", : ~cl} eD de do 

c ~r~ter rcnlistOl ,la Iloçio do "cu" _ E C!lt:!. nO!j:!o 6 rcalbta 

;u,:mdo h! corrc3:. o11 18:1cin. ou ccn:;ruêncin. eutre 09 ctrib\!to3, 
" "" 

que o in d ivíduo '::'c:'o tit:!. r Oô,Jui':'" e t\ .,ue1es :j,ue t.!e fa.to possui" 

(1075, p~ 45). E !l3.r:l. ,l ua ocorr!l UI:!. 1esc!lvo1vincnto ::..dc =iuarlo 

cl.<! :luto-h1.:!'::c:.t lb 1!('H':S O:L, ' ~ n c c..!'s3.1rio "fIlC p in:!iví :luo se en-

cant.ra nuo umbiente f ;>.-/or,1ve1, '_ue lhe e:ltinula 3. liber =!cdc 

ex:' oriel1ci a l. l:.::.ri.:.n I\: Í11::ct t o! l::. ue:JS3 libertlaJc oXi"lerienei a l 

do Be "';uinte ! :o rlo: "O inlhpí.!uo é r!Jieo l& .:: ie :~ocllte livre, " uall . -
elo nao Se sente obri :::.;lo a ne'!<lr ou tlefo:-'::": :o,r a:uilo, :J.ue 0::1'.2,. 

rill~nt!l. LI. :io de con::;~rvar SCj3 o ' !l.fcto ou a estir.:3 tlncruelcs 

eej.::L LI. UU!l auto-e:Jt.h..:..l" (H)7 j , 1'. 47). E :'&3io eoue as coudi-

çoes ;!o!,dentais 5:0 .!e l.~~i:..:..l i Ulort:'tucia para o \lc!lcnvolvir.:cll 

não ue :leu, C::.l.t:ll,lente ~. or f ,.lt!l :1.0 con ,:i~õc9, 1:01' I,~lt:l de l! 

tiL\\.'·- J "t -.. ~ c n.ec~ :~S,:o c ~c co :..~r r O!cnuão. 

r:'inali :~:11 :0, 'lu :'! r ~::'os cit:l.t" a conc}u3üo de TIo=ers 

li 
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na sua discU3"ão s6br~ ='3 l~ l:r:!:i=.o:::içõea: "!:sta teoria. I!cpe.,!! 

;te: .::r3n :C:':'ClltC J.o conceito ue "~elf", co::.o elet:.ento ex .... lorn-

t6r1ó •. D~screvo o I:onto fin;ll do c!c30nvolvicento d<l. person..; 
. 

li;.!~ü.e CO::lO !lendo u:..~ con::ru~ncia b1sica entre o Cc.upo feno-

w.e!lol&;;ico :la eXl-criílllCia e .1 es-trutur4.\ conceitueI uo ·selt" 

situação ~ue, cons~4.\da, re~re~cntaria liberdade do -tennão 

c c.n:::i(t'\ :.-.;le intcrn=:.s. c liber.!.:u!e de tCllS~O ro!encio.l; repr.s 

• 
8i~i.ric ~~ri;'l. o ostnbcleci:. .... e~to lo Ull a1:.te::Hl in:livi~ualiz:ltlo 

de v!\lor~s, p03suindo con!JL!er!vel i J.entiüa~e coo o sistei.:.1a 

;lo Y~lOl'CS ue .lua l:~ucr o'u-tro J:.~!'.!bro da raça ltWllll:l., heu aj\'\B, 

110.1010. ;'\ntroI;ol&~ico - Prceitl.::.c.:os analis.:!.r 0:'1.13 a. 

f1.ClJo os rrcou:;.;ostos ü:-. teo:L'iJ. ro:;ori::ma. l!o.'!cr·s ncrcJ.ita 

su:\ vi~;::-o § alt::':lcntc oth:icta no 3cntido de .p,:.o o hOI.:cm 6 

bo:-: lior n :::turc:.:\, o ~o ele nio couac,Juo roali.:J.r-se, seri 

ai !eH"a o hu!::c>.l coco Ull todo, to:-:.:m10 Ul':'~ j,1usição anti-':u:lliA 

ta, rojait;:n tlo, rort;.!nto, a i.:.6-ia de ,:.uc o 1!01:1eC 6 con!ltitui, 

do Jc tlcnto c CUJ"j10, CC'l:O ~cj'cl:"':'i:l. De3C:l.rto!:. 

A ta"ria ro.;;crLmol te:J t.l.:Jb6u a sua base fcno l.!enolcS 

n noç:1o d:l. illtencioll:lli ~la lo, ~ :u:l l cl\r~ct eriz.:l exto:...ccnto a. 

. tcno:Jcnolo-;i:a cot::o tal. O h OL!CD nrro 6 vioto cot::.O U!l indiv!-

duo, i301ado de ::ocu ar .. tliaut.o c ~03 outros; .fJuito l)alo contr.{ 

rio: n ,:c .• "loa 6 r"nso.:l ~r.,S': .. !J o o:') fc.nç:uo :lc !iau :..leio ru.lhíCll 
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80A corA tal, conforme 08 1enoDe~&lorros. aao: o -eu-coDacieA 

te", o "eu-coc-os-outros" e o "eu-no-cundo~'. N09te sentido .!. 

xi3te UC8 relação intencioD~l entre 4 pessoa e o seu 8e=Glh~ 

te, e e~tre a possoa e o ·seu nnbiente, coco existe uca rela-

çõo intencional entro um quarto de brinqueco e a criança. As 

sim o cundo não te~ sentido, 4 D30 ser em relaçÃo no hooem, 

como o quarto de brinquedo nÃo tem sentido, a DnO ser e~ f~ 

çno da criança. A proposição funda~cntal da !enocenolozia , 

que a con8ci~uciQ. hu:nana exiate aponas COI:1O 'consoiiDeis. de' 

algu.:ca 00i93.. Verõ;ílio Forreira nos ::.firtla n~ sua introdu~Ão 

ao livro de JCD.1l P.lul Sllrt,re "O existenciali6lXt , 1llll hU!lani,!. 

co·; na flual ele nos dá U1J l::.tt}llo coecntttrio sO~re a fcnor_cn~ 

logia, o seguinto: "O primeiro conceito a fixar na feno~cno-

loêia. e fio condutor de todas as opera~ões fêno~eno16Gic~s,o dn 

do uasila.r e!l: que De iuplic.l.lIl. todos :16 conoecluOncias a. escla-

reeer ultcrior:lIcnte, 6 o llUO S8 i:n~lica na. cha::mdo. 'intcncis 

n~lidade'. Ã forcul~çõo elecentar Uesuo. inteuciDnslidode , a 

que 00 oxplicita no })ri:lcipio <le :lUC 'todo. a eonsciê!lcia 6 

con9ciOoc10. (:0 .:.l::u=:a coisa'. 4ntc8 Çte Ilai3, l'or6IlJ, ôlllOtOr:.OS 

que esta fcSrmula 3en6rien oJ1:t1o'l.la t.luitas outr:ls aitU.:lSlõe!J, e 

ncSo podcrlo!108, pois, rlcs":obri-ln ou f6ruulns pnralelau CGtlO 

a de que 'todo n~or 6 a~or do Ql~~~ coisa', ou 'todo crer' 

or6r em al,o'· (Hl70. 1'. 16). Di!Jto result~ (lue a. tarei'u vi'" 

tal elo honcD. conBi!ltc r.;t, desc:lvolvcr-oc no Beu aspecto 'COIl.!!, 

oicnte', 0""8 ',uo e:Jto auto-desenvo lvioento sd Cc concretiza 

quc.ndo co ... ele cresco sic ult!i:ne4lr.ente tanto o aeu aconselhe.li 

to quanto o seu L1Cio A.:.lbicllte. r: contradit6rio o deacnvolvi-

L'lCuto do:. )lcsauCl. CII J.ctri::l cnto 0.0 seu SCWCl:l<lllte c Ilu aeu IJ.ci 

o ulI'J.icnte. 
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Quando annli3~os ' os rcs~lt3dos po~itiv08 do Froce~ 

ao do aconsel!l:l!:!cnto ro:;cri.Jllo, che';:'..!..!.O<l l couclus:io de c:.UQ 

a r-es90il. 'lu8 CVüluiu 1;::'1'3, u:: C:J t.:...!o ;lo ho.r=lOnia interna r.:.:d~ 

od'litlo, & IlJ.is aberta l 3U.l. oxp~l'i~nci:l c , ucmos dc:fensiv.:l., 

~lUC c!>tá 1..:::.i3 c ~:'.,J cicntc :lo suas ii~en~õcs lJ.i!liC::!.9, isto " 

una !: e3lJOil. que !le :dtu:l. 3 :!C:;'-='..l:!':': c:!t~ cc::.o ~ :ler çcnscicnto, 

\11'.1 !ler social c C;.: no::" si"tu:tcion:.l ou contcxtuo.l. rtE~tc ;.:.o(!,s. 

10 cS u :.lo Ul.l.:l : CllSÕ:l '!ue c:':c:"cc li"''';''c:, :c!ltc .::. vlcuitu;!c dns 

FotcnciJ.li1J. ~:cs :!c sel! or ::.:l:i';;;l~: J.e t:.::..:l l:C.i>soa. que se 000-

portJ., lev:l.ll:to CL: COllt ·'l Co rcali c.b.J c, :lue bU!Jc:\ a ua.nuten!)5:o , 

0.,1 c .Idil.l}tativa; m:: c3~.' írito cria,üor cujos ",tos nao sc deixam 

sscnvol\:er, :luO se tlc3cobl'C J. si l.i.C:)::;':l coco ~ llovido.:le J.c c.f: 

da. Doueuto" (197:í, 1). :!í3). 

4. O ;\CO~!S;:r.:.h~.r:::::TO rSICOLdGICO ~ISTE::CIAL 

Ten 03 :lc r:ellcionôlr oste tiro específico de c.-

je, cmborôl 3cja devcra dií'ícil c .:::. r.:l.cteriz!-lo, l,rinci!l:llrlell-

to l 'or ::llt~ ele \!;..l T!o.1elo op~raciollal beLI r!ofinido. AlélJ di.:! 

80, 1"Iuito:J são O!l ó!con:Jclh :dorcs, ,!ue se consi :l era::l existcn-

eic.list~s l lor cotivo de ~ U:l oricnt~ s~o a!ltro~.'016.;ic:.\ bli:Jica, 

tlna que na rca.li ~!a.:lo nio :ldot:u-.l o 00.1010 e:dstcncial pro:r:riJ:! 

oC!ntc Ilito, c ai1:1, o co 'le l0 iCl!0:.:lcnoI6:ico-cxiotcllcial, o 

qual re\U1C e::: ai, t anto .l.S :;ran:.lc:J cont.rihl:içõC!J tia corrcl!t.(" 

fcnol .:.cnol&;icn, como 00 .1::'..uo:J I:!:d s emri ... ucceUOl"CS tla liu!lôl ~ 

OQ 



xistenei,li,t,. Ali5" , .ate DCd~lo f.nocenol&~ieo-.~i.t.n- '\ 

ci~l quo cst& 0:1 ba~c da.. :lssi:.l cho.:.::ada, tTereeirn I'crç:l' cc 

i 1 · .• '1" 1 . II .• , ps co O~1a. ou ~n ~1CO 0J1~ uc~n1s~A. 

o tLconscl:l at.:~nto p31001&:;ioo cxistcncinl encontrou 

U1l aubicnte, surl;rccn do:ltCI.l ente f:lvor!vol, 'lu~nto ~ SU:I. 0.0e1 

taçao, o ~uc so (levo, ne;: sot:bra. de clwida. ts nccc3s idaues 

es:.ccfficas t:.o hot:!O:u couêrno, ::t.S ~U.:li8 80 J.crivatl, !:.o enten-

dor de noIlo !~ily , dos 3cntiocntos ~e 301i:!.ic c ue '-llsied:ldo. 

!lojo CJ:,;. dia o s problc:-.lJ.o U~i3 cot::.uns , 10'\"n1108 :lO :!cOuscl:la-- . 
uor FDicol&gico,. nc-o são 00 t:::.bUD, 0-'''' s ·cnti:.:.:cnto3 de cu1i:l, 

e sin,. o fa,to do :13 rC33U!'l.S YiY~rcr:: Ull.:\ '\"ida oecnnicn e V:l-, 

Bulta..lo, Ilcu;::.ulauo a 101130 rra:::o, lI,). convicç~o rC:l3oa.l cio . '. -

.vida, de 'r.:.otlific.l.r a atitude d.l:J outras l:ossoas eo relação o. 

si oe!l::o, ou de exercer illflu:!acia · s ôbre o utndo ,lue nO:l ro-

. deia. A renúncia a esta autont'l...ia, lll..!n necelis i :13;;'0 ill~ta eo 

aer hUJ:1ano, t:cra n apatia e a :~lt3. de ecoçoes, :::"3 : .. uólis COlll!, 

tita~Ll ~ S'l:.~ uct~sa contra ~ :\1lsie !a.1e, r,or n:l.O encontrar o 

o acçll~el:l~~..!.or e o process o - O neO:l.J~l!l :!::l:mto 

p3icol6~ico 6 c~rncteriz:.tlo l:elo~ :le~uiu.orc!; desta linh~, in.!. 

citll:.:cntc COI:IO u:: I encont.ro !u.:;J:mo t • Ul..l :::..ut8nt.ico eneontro 

h~:!.:mo, vor6l::, il':;:lica .lue o a con~olà.l. ::lo r e::tá, pelo ~cnos 

. r·or o.l~\!!ls r:.or:cn tos, tot.:a.lD.l.!llte r,rcscnte 4. ~ra a rC9 !:lO~, está 

int ~::;r :l.hlente co:.J e13, i;nrtici ~.a da o::x::cri(!ncia ~: e9:;oôll do 

clien ta •••• : 6 o tto ::'::l.r l:~rt.e CO ::1 ' ••• Isto rC .lu!!r do c con:.iclh-= 

t!or TU~ ele ;".b::n':cn~ o !leu r::w!lo aut.o -cC'ut r:ldo, l'oi~, .:u::.nto 

1::\1; ele :1 0 i .!cnt.ific:t ;".p el\:!s cún o :leu 1.:11'01 r roi"in sionn.l, 

01 
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ll.."'!.i!J ele ::0' tcch:'l l):lr<t. o ~'p~lo !l\:õ;;::\QO, r.le:lo, do outro. E e.!, 

te tccbmento vai re ôluc:ir :t 3U:l. habili:la!c :le ouvir, ver e 

seutir, cC:::Jfrcen<!cr ou ra3~óndcr ao aI.elo do .:l.COn3crlantlo. 

E3t~~o-n09 ori~ntan~o ncstn CXFosição por UU~ d:ls ti:ur~3 

Ja.3.is oxr-ro3siva.9 :.l.:l linh~ existenci:d, a sa'!ler, Van Ka~1Il no 

scu livro "The Art 01 E~i9tcnciel Coun3elin~". 

o Q.cor..]clh~~(!nto :r;sicol&.;:ico cxistcnci:l.l n!ro tem 

co:o objetivo a in~ersão do indiv{d~o n~ c~ro concreto ~:l 

vida h::;J.1.:la , j5 clcbor::.ào por u;:.!n 90cic..! :~\fle co:::~~ le~a, t:.:\3 D:l. 

inte~rc.ção d.o cliente para UDa c~:lriança básic:l. etl si l:r&'rrj 

o e no Dwdo, FOl't .::m!.o, o acOmJCl!la::lcllto e::.istcucinl , ror 

detiniç5o , U:' ~ aco:l~elh.:u.:cn'to pe:l so.::.l, 'lua precede :l. possibi-

li :!::.dc ~e .:un1 :uer iJlt;.ro:!us~o concreta -::~ i::t~iv!:.luo n :~ estr1i 

tur.:l ~!c. vid:l. l::odcrna. O :l.con3clh.:dor tento. aliuentar 110 cliel.!, 

te coto. m~to-confinnço.t libcl·t:ln , ~o-o das in:Zluanci::':l su:'jeti 

~C::1 1"0::11. r:u outro.9 1 da't"r:ul, n=ío 6 :lo ver.3:ro ver ."! :>"'leira da 

e:.:~ eriSllci:l su-:"jctiv:l.. ~ Ilccc3!J.1rio roc:~ cr cote subjc"tivi9LlO 

] 

] e(lncentr~~~o forc;;o. o imliv!:lt!o .l. ser \1:::' c:d3tcnci31i!lt.:l.::~u:'t.!l 

] 

] Iluar di::cr, a lib~rdadc ele cscc lhcr a atitwle li. tot:!~r rara 

eo~ o llrcSlJrio de!J tino. reto rotle não ~odific:l.r o destinai I:l:l.9, 

J I:OI1ific:\ cr.on-:eJ:..l ::mte .:\ l1C.:J .· O;l." (H}7.J., 1'. '~9). 

J 
03 o~,)jctiV09 do ::, cQIl.lclhm::cnto e:-::iJ,{;encial ro .! :!!"1.:::. 

1 
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J 4. Abcrtur:a. p::.r:l. a 0\.1:1o:10:::istcnci::d: O cliente deve enCOD-

tra.r a. SUl. rcs:: Qato. h. SU:l. ren,li!.lu.:!c 1:0390.:11; rcsllo!Jtol. tal, 

J que corresponc. c ~ ~U.l indivi tluc. lit!a.:!e pr6À.,ria e única, e 

~ sua e=-:pcri~ncia 9'..!'!Jj.::tiv.:l rC.:l.l. 1:1a terA de deix~r do 

J tu:::ir .lo si 1l.Gs::'o, ~c_ coiJrill:!o :JU.l f'::.lt3 :lo :Luteuticidade • 

J 
b. Exi~tOncio. uin~ica: o cliente tor~ ~e sentir ~ue a vide. 

] 6 Cl"C3Cir.!C:J.to, :lc ~cnYlll vi:'1 (!n -to c roól.! i :!:l.ção, ~:U~ h~ nace.!!, 

si~:'.c.Q :lo ele .lO libcr~~~r tlc il1fl\!~llCi:l.s Il.l.r.l.li:::.:.utcs e 
] 

tle dcscnvülvcr DOVO:; uouelos o.utan'tico:l e;.: confol'!..:. i:!'::' tie 

] , 
to cu cliente C.:J. trcs r..cvi~ontoiJ 'iU C não 80 exclUOll 1:lutu~ 

] tl.cntc, :!.o ccn!;r~rio, :30 c ouplctnn , e }:oJcu ocorrer si:...:ul-

] 
to cst!3io UO acu n.3clh:.ncnt.u: 

] 1. PrÍl.!'-!ir;\ fase: lib .!l'tc:.jião :!.C ';:':0 ":elos inkut3ntico 3 ; 

!:!. Sc,';c.nla fase: tl e!>couri:-,e:lto ue codelos rcp l·i:..;.iclos c t!S 

] 3cnvolv~1:1cnto de noyos ::!oue los ôlutt!aticos: 

l. 'l'crccir:t f:o.sc: int c:;ras ão UC \1::: r.o1clo novo ~uc s\!r;J:c 
] • 

ou c:.:er:e co:-: 1:0':'010s (mt3nticos IllLs:la-

] dos d.J, cxistnnciõ:lo. co u;,; novo c3tilo ue 

AS3iu. U;'! dOr! objetivos ihl:li:l do o:.oon:Jel:lal..!cuto c:x:i stcuciôll 

6 .l. :lceit:\t;,:3'o oo t11)let. ~:. :10 u:,:t:l. CXi:ltnncia c!in~r.!ic:'.. 3ucrto. Pd ] 
r:-. contínuo.:. novo .:; horizontes; l'roc\lra-sc cri " r \W:l pronti-

] d.:!o Fara ;':.tcH.:c r ~3 u\l ',!;m~aa :,iuc sur~e:.l. A 1'0330<1. terá. elo ter 

co:,,~ . .::::eJ:! de oi enfrontar na 9U:l UinC1l3:l0, tnnto '<.l1ioo. co:.:o di 

1 u:!:::ica. Ter!. flue lut.;lr contra :lo ti1.'::uia :!os conceitos 1Io.i .. u1,il 

1 l uc tOl'nau a auto-cx~ o 
'-



Jla 1.:3i8 cou O quo l.nr:!cc :l~!J out:.·os, 10 ;:UI! COL! O que aI:l r.!, 

nl::J.cnto .!: , 1..;.l1i3 sen:d.vel ~s ilrcZerênci:ts ôlos outros, do 

qu~ ;l03 SOC9 l)r&prio .l scnth.:.cntcs. 

c. Aber.tur3. par .. conflitos ólut.ânticos: neste ti:ro de ~C'lnse-

lbru"Jcnto, nao se rrctô!nüe rcsolv:!r todCls os conflitos e 

proble~'::l3 do cliente, o::!s procur::.-so 3.j\':..to.r o hOr.~CD c:. deA 

cobrir o. cstrutur.::. b!!Jico. c Úllic:!. . ..le sua pel'30nali1~,!e e 

Cot~r.ronctê-lo 'coe Co re :-.li ~:".ç :o cessa estr\!tura. Conce!Je-

80 que a c~ntr~Jiçio c o conflito se=~rc estio r-otenci~l-

, 
ter n cor:!..1cu e o cl::.n ue cnc :::.r~-los F'::'17a tou.:.r ::l. sua 110-

cição livre o :lccií!idn=rcnte. 

d. llonc!ltic!.r..u c e:datcnci::.l: ~iznif'ica ser autênt.ico cOll!li,::o 

ncsr.:.o, D·U no ttcl.ti..!o llc.:: :",tivo, c.b:!ic:l.r do to:l~s ~3 atitu-

~ -. /.. -t c.õ.cs, ~ÇCCll, ,1..:.<>1 OS, 

sonte cerio não vcr ,\:::':':cirl!!;. rst~ hOI:.csti:l:l.de b~~ic~ habi-

lit:1 o cliente a. :l.,l!~itir ~Ol!~ l:rcS;.:rios erl"OS, t1cil o 

] 
pront:l.l..:entc, e isto ctlnstitue \C".l 8ill.:11 v~rd:\ueiro uo cre~ 

cit:lento e úe r:ro!:r~s!) ..... \6in::.1a. Vo.n h~:U:, que \!D dos re-

] sulta~lo!J :less:l. nova :ltit\!:le .l.:!1,uiri "la, s~r! o ;;o.nho C::l 

crio.tivid:de e l}ro":'t!tividade, 1:01a, a llrosonça t!c crio.ti-

] vidarle o pro :lutivh!aco U:L vi:l:l. 6 !re:rucntel..:ente blo :lueaUo. 

] 
pelo. ansic :l:ulc dos el'ro~ cor-cti<!.os. 

o. Cot!Fror:i 3 so cxüJtcnc i aI: 6 o cntre.::;:.r-sc ~!) exir:!luci 0.9 da 

J vida, ~ estar di!.:~o!Jto a viver u.:l Froj~to de vida ,1\:'0, do 

ncor:to con seu pr&rrio t insi.::::ht t , ost~ "o:,. han!oni:\ cow as 

] exi ,;nllcia:J rcal.Ístic~!J rl~ c:.:i s te:1ci:l.. Pnr:\J.o :~:l.lncntc, q u:'..!1 

J 
to lil:dor u hnbili '!all c par ;~ enfrcu tnr oS !Jo!ricento.!l, co:: 
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te 0.9 tl~d.id:l3 dn vitla. P.3tC CCr.:l.ror.lisso dev~ri ser revisto 

continu.:u..ento, :!,. pC3:Joa llreeisa rc ~..l::uirir :Jc::!:.re .:l titu:!c 

do cQcl~rQrtis8o c libcr·l:dc ~cauiIia.. rOi3 ::'!l estruturas dc-

.' 
] tcn~iv<lo. 

Dante. EJ!l 

egocrb.tric:':. :: c in~~n!.i~ nunCl! :~c:J~r:,.rcccu. tot::.l-

] que !,o::'c 

] :sibilic.n:!'a-: c lir.:ita~õcs, "!cvo a.ccit~r a sua. Ihistoricil!s.-

] de', isto &, tudo nquilo .lu~ :l, lJC':J90o. ~ o te:..:, sela ter e9-

colhido, tia~ c(.u. que:.:. i.caso&. ~c encontrou .:lO tooo.r 0011:)-

] ci~:1ci :!. !lo si c do Bc-U !.:leio ~~ã:.!b icntc. A l;esaoa ·.! eve e3t::.r 

] 
t re:ct:\ ~ .:lcciL.:r a rcalidn!c uo passado o relllJr..ciar à 'F1':.Q. 

cur.:l iUC01l3CiciJ.tc de prcc!lchh:.lcnto uc ' ucce3ci:lc.ces .~ue :!c-

] 

] V~n !:a:!.::l conclt:i a ;:ma. 

] 
ujctivos .1d'Jais ":0 ,J,coll=cD: ::,: .:c!l~O ~. sicc l&,';ico 

pb., .!ci:::.a cCnCiO!l~';'O:J, co.r..!Jtitucl.:l \!l:. rotciro, 

] 
t1~s .. !O se o cliente 36 FOa.l~ ro~li :::_lr ae\! L:o:1l 1l:..:J:! .:i~'::.11 I.:Ol!e.!. 

] to. 

] 
nollo Uay, 110 ~cu livro "r3icolo..;i:! c:;i:otenoi.l.l", 

c :~q,õc toais e!J~, ociric :'.l.!~nto f'c.r ; ~ onJo o acoJ.ls olh:ldor C=::iStCll-

] cb.lbta quer lev::.r o seu cliente: ao tiu::Ii~lrt'. Dc~:ois, tle 

ter cJ.Cl:.o n.strllcJ.o -lua to lIa ~: est.:oa 6 ccn(,l·.:l.cJ.~ 01:1 si uoscn, (lua 

] tolla 1103:)030 tc :..l o car&ter lIc :mt..o-afi rD.:l.ção o a Dcco~sidauc, 

] 
CO I:IO t.:l:"lh~la, a lloss ihiliú:\llc lIe s a ir \!c ccutrali:l.:l.;.!c, l'ara 

l'art.icil1ar tle ou{.ros !lere:], o tlUO n 1) C1'CO: ç-ilo 6 o lurlo 8ubje-

] tivo ~a cr.lltr:.:.li :l:dc .lc \llJ:\ l ) Os~Oat ele .:lfir::-:a: "A forun cx-

]--------------------------~ 



] 

] 

] 

] 

• 

] 

' ] 

clusiv~cnto: hUI:1:m.:a. do l~crCCl)çaO 6 .1. auto-collsciGncf.1. (- J:Ji-

oha CallQci:l::u!c de conh~c(!r-&le cor=o pessoa. a uin!l3. CXll(~rian-

eia. 1: r61'ri~ 00::':0 FC5S0:l flue possui u.c ~:un:Io) e a t!lrcfo. do .! 

con~!lclh:ldor nno ~ Q.i~cn::.s ajudar o cliente a tornar-se consei 

ente ~o. - o quo lu;orta o~ito cais - ajudá-lo a transoutnr 

CC 'insi~ht'. de Vi3~O intornalizada, de ver o uundo e seus 

prcule~~8 co~ ~cl~ç~o a si C(!9C~. A3~in ela catar& co condi­

çõcc do t!l:.:cr alco z6brc os !leU:l problc?~s" (HI74. P.GC); 

No livro ao honalJ. .:a. procura de si ccst::o" , o uCSI:lQ 

autor di9tin~ue trc~ cot&Jios d~ auto-cor.~ci8ncia: 
• 

Inocanoi::!: n. criança, :mtca :lo sur:-ir.:.~nto da auto-consciGll 

eia; 

,Auto-eonsciOnei:::. cor.l\!::l: 3tr:!:vit~ delil a :pe330a Fode, at6 

certo l,:onto, dictin,;ui::: Q~U3 erros e f::..:er COUCC3~OC!l aos 

sous })reconceito3, utili ::~r os !lcntiucntoD !lo culpa c ~si 

c:h.te cor::o oXl.eri8nci:ls. co!: as '.i.\lJ.is :ã:o t!or5 Arrell~cr a t.2, 

tl:l.r decisões co:: certn re3I;O!ls:lbi1id~tle: 

'Inoi3ht' rcrootino de Ui_ llrobleMl.: 6 \lO.l. soluç-ão 'lue sur;;e 

o ~lUO se havia rrocurado pOl' v&rio.s • .i.iilS; seria o 'tle!lrer-

tar lle i!.l6ias' ou 'iuS1JÜ·:!"S:o '. O autor prorõe cl1auar o eJ! 

te nível ele' auto-c()!'l:)ci~ncia criativa', cujo terr.:o clo1ssi-

co scrin I ~::dasc', 6 uu cst5:::io que atin:;1:.10S cu raras oraL 

t.uni!.l:-.dcs; 

nc~te contc:.:to cot::rccndc:.:oa :t ariru.::.s ~o do autor: "Não e:.:iJ! 

to tal coisr:. C(.1:.O vcrllade ou l'calidade lJ.:l.ra UI:l ser l1UO!UlO, Q 

nOl1os '1':'0 C!ltc }::lrticirc l!clól, ton:~a con!lciê:lcia Jeln e tcnh:l 

certa rcla~ão COl1 ela ( 1 ~' 7:, 1). }10). 

Aosi:.! ° u<:on ~el:I :lI:.lcJ!to l' ,:iÍ ccld.;ico c:d:stcncic.l cu-

]------------------------------
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volva a ce~traliz~ç~o ll~ ros~oa o~18tcntc e enf~tiza o ser hu 

l.:.~O cono eL.!or:~u·tet co evcluç.!o. Definir-ao Q. si nQSl:!.O nio & 

viver; viver 6 :l.:;lr :Far:.::. :!eZinir-so u si OC.J::1O. O e::t1atenci",-

1isno nio 6 \!::l sistct::.:l ':0 ~conGel!tOL~nto ou psieotero.pia., c.!u 

una atitu:lo para QUO o J.c01l3cl!J.~ento llsicol~~ico • 

o uol!:!10 Atltro~:o16=ico - S:::.bc~s ~!ue o exisiencia-

lis~~, CO~G nua corrente lilos6fica, teve a sua. ori JcD nos e~ 

aritoD de Soron ~ierlie~aard, o ~ual destaca Q posição Gnica e 

individu~l do c~d~ !: CS303, ao rcs;ousr:.bi!i-!ade pessoal de cada 

!ler h\!!:!o.no e ::'3 viv~ncia3 intraduzívcis' e a.bsoh!tacon.tc 8t:bJs. 

tivas de cnd.:l. ,~ de mh. Ele bá.irav!l, ~or :ts3in c!izcr, o 301i 

• 
rsis::w> , t.mto '-lua acc:-:tu"-va a e.::dst~ncio. in1ivü!uo.l uo c::.ào 

dc:J. (l~vi(la ::.l,:\!l.::\, Jc=.n r.lul S:!.rtre ::.tr~v63 de !;U:l our:1 prin-

.6: "O honeo 6 o "lua nao 6, c n2:o 6 o _ruo 6". O ho.::.eu 6 e33en-

ciah:cnto \üJ ' projeto 1 t 30:::11ro co. c~:..:inho de su:!. re ~li:.:as5'o~ 

o 110fJeo te!:: a il1Cll!la res:om:;::.1.Iilic!:l::l.c :le :'0 fazer const~nte1Jc.!l 

to, a c!".: l'o :lcr n~ :oiar-!lo e:1 coi!l~ ôll::;:~~(l.. Ele farA as !lU~S e:l-

culh:lS de JlOJ.O so"!J~rano , "H11.lcn:lo 'lua tOt!u. cacolha 6 u.:."j !lacri-

tíeio, ua.o ter.~ ue tazG-l :\3 Fira ai e }lara to:lI..S, Ul:lO veZ o 

11lle ele escclha l)Qra si ccuo sendo o nelllor, !ler5. o tJ:t.is ia:!.! 

c:J.~o pnra to~os. rort~nto, o crit6rio de ~ção 6 o vr&rrio iu-

divíduo na .!lu:!. VOn"t:h!e obri ::; ~t6ria tIe se i.:r .ojctar para fronto 

ser: chc~ar j!'.J".~is Q detini~:io ~1~'Jl.:l, c ror isto l.Iasco, o ho-

C I "r:\r:~ !o::ah:cntc I ~l·l.litr "h·i a ao 1".lc:Ju o tCl :l'O: 
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Neste contexto dá para entender uma d~8 ~.8e8 ~i. 

oonhecidas do c%iatencialiono, a saber, & existência precede 

a essênoia. Se isto' verdade, ent:o será icpo83{vel 'delinir' 

o homen. Por esto motivo Sartre descreve o ser hucano nos 8~ 

pintes termos, ·0 homen prineir'lU!lente existe, ae desoobre, 

.urge no mundo, e .6 depois se define- (1970,p. 216). R08$ol-

ta deasa afirca9no a ioport~cin da 'condiç3o h~ana', ia to 6, 

ao abrir os olhos o hcce= se encontra a si Des~, vê-se 8itu~ 

do DUlIl dctercinedo Qeio ao~iente e cercado por detel':lina'loa 

outros seres b\U.lano8 em seu redor. Isto constitue a SUA 'hia-

toricidade': tudo aquilo ~ue o hocec tea cooo ponto de perti-

da, eco ter escolhi~o. A tarefa do hanCD , ~ prõcura de UUR 

auto-realizaçüo, de sua auto-deriniçã~, n ' qu~lt nll reali~ade. 

nno est! ao seu a.lcQuce, poia, ele dei3:3.ria üe Gcr O 'lue ~ ; 

aer conseie:lte <Illour soi ' ), l:c.ra. tornar-se deieu:'do ou looi_ 

Sll ncnbadn ' <leu soi'). De f.lto, a r:orte lho our)lreenderÁ U1l 

belo tlia, torn:mdo o !lot ICi;1 lDlln I pnix~o inútil' e A S~ 0%i9-

tancio. \.Uj1 .n.b.1urdo, conolui Snrtre (I{'lSO). Para. o existencin-

lista a vida. 6 uu desafio. 

. ti. O ACO:~SELJW!EI~TO l'SICOI..oCICO lJESi:.'\rvOL!.:E:!TALISTA 

Preteude003 oncerrar eute capítulo-parte es-

. peciticmllento teórico. do 110090 trabal~o - destacando Q. visão 

deoonvolvi1:1Clltista do proces8o do aconselhaccnto l'aicoI6gioo. 

Xio dCVet.108 con!Jiuernr o neon3clhaucnto closcnvolvil11enti3ta 

oot::.o Ut:l.l. liu!la especifico.! de ucougell;.~ento lJ81c016;;ico. Os 

dcscnvolviu:ellti sta~J, ror nesia dizer, procurCJl apresentar \1!.l 
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" c!oter .. dna.do l;onto do viste. COL!O o tlu:J.!!ro .!e rataraneia b&si-

" 
co 11:lr8 todo o tr:lbôl.l~o I!o FsiccHogo-aconselho:.dor. Ser.! UD. 

ponto de vista, uu !:onto de partida, j& no nível opera.cional, . 
J quo tncilit:lrá a. tOI:~:ld!l do Atitude e que proporcionnr4. n p0,,! 

aibili1ôl.ue de ~e situar corretxo~ntc diôl.nte do cliente por 

J llart.o üo acoll~olh"lUor. Ain':'a conforoe ti. visão rlo3cnvol,"it:.on-

J 
tista., o prcSr:rio Fro:ti'l3ion:Ll ter! do clte;:lr !.. SU.'l ' I!o!Jiçio 

resooaI t~to no nivel 1110361ioo c te6rico, co~o no uiveI ~ 

J porc.ciouoll. 1:5'0 , lloos!vcl coloc;:.r-3c s'i~i~ lis:,,:cllte uentro de 

utlU, dotcroin:lda linh~i' o o.con,aclhad.or ter.1 de clal:orar D. sua. 

' .. 
J 'teoria' o a su:t. nctodolo,!if:., 3e~Frc · 0. lJ.::.rtir ~::' :iuilo ~ue já 

] 
OS d:\U.03 tlo SU:l. cxrori~:!.ei~ pC!lso:l.l e Ilrotission:l.l. 

] Al,::u.'"l!J rl.O!l prir.ei ~ .l.i.; c:':l'o!Ji!orcs d:l. vi!l~o de-ien-

volyincnti~t~ süo A. 'l'ho:...;!' son, Don:ll.:l !to Dloe!!cr c Lcona Tylcr. 

] 
to:!o o tra!w.14o em aeon!)cl:!.:!!..1~nto ~:sico16zieo, a vi!l~o c.!.o ho-

UC1:1 eo t ".O ULl 'vir-a-scr' I U:.J ocr C1:1 eontín.t!.J. cvol~çio, :pois, 

todo s n63 rc'ss:u.!os ;:el~s lI iv~rs.:l5 f~8CS, que pode::: ser dife-

renoia ,!c.!J e idontific:al :~ s ·! cvi.:! :l.l:lente. Ellc.~rC!.u, Fort~nto, o 

J r-roccs!Jo do J c~envohd:..; cnto huu .. mo 00:::0 ~l. passagcCl }lcl::l.~ 

J tcnção c .de l1oclíllio. Tod::l. A 1)eS30o. o. ser atemlic.lo.. pelo aC0l! , 8clh.::ulor. tlcvo ser vÍl'Jt.a c cC::1;:rccudida c. entro Je sua. íai3:CL 

do dC9cnvolvil:lclltO. lcvan!!o 80!lpre C1.: eont:l. as faDes 1:01::a.9 , 
quoi!l o inrliv{J.uo já r~S30Ut COI:10 tan!J6u as f~ses que estio 

1 
n lIor cntrcn!.r.da~ 1'01:.:. 1 cssoa. 

J 
• 
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] a. Llcvi;la. coql~reell:Jio UO ;,u:1dro do refer5ncia. bioico. Daí ':;.uo 

] 
parti. elos o aoonsclh:-.:!or .!CVI! estar f:u::iliariz:u!o co!:. os as. 

~inte8 ,~uo;tro c.::!.!J.::;os :lo con!!eci~cl1to psico16gico (ThoL.-p80n, 

o ] 
] 

lC31): a. Ao côlri!ctcrístiea:J ,1.:\ ,s.:.úc!o uC41tal; b. A Dü.turCZB 

do de3cnvc..lvi::~nto hl:J:.<luo: C. O !'uncion::.n~nto do cO:J.ccH.o do 

eu; u. A nn.tur~:::'! .!:l9 to:..;::.J. ~ ~ tIo' .:ccis~o . E:Jtec.:lerc:::o-nos n.:J 

J 
pouco 30jrc '!!stas ·lu.:tro ~rc.:t.s, o que i::.cilitar! o cll;'c~di · -

Donto d::. Vi3~O :lc8en· .. -ol";"i:....:::!~~ist:l., u.":!.:l vc:: :UC o conhcei::cu-

]. to :C3 tas irc::..s 6 in:a.l:, ~!1o :tvol p:l!":l. tlr.:-. bel1 àcse:t:!.r:cn!lO UO !! 

conselhauor desenvol Vi:"'Cl~t i3tol. 

] Q. Acouaolhaocnto l:sicolé .;i cR e S:l~.!~ !:.entul - P:.ra o JC3cn-

] 
volvitlon"t. i.Jt. a , o o~jcti .... o llrinci]lD.l, t..:.llto ..lo l_cnto úe vi2, 

ta. :0 cliente cut!O t:o ~con.;cli~õ.l. ~c r, ":'0 tr~!JJ.lho ÜO acon3.!!. 

] ~h .. :::cnto 6 .l. ob't.~n s .;ro c ,J. r.: u.nutençio ,le SD.:ú:ic· :....:.eat.::.l. O 

] vi3t.l. :.!csc!~volvi::;~mtbtu., 6 o :rort.::.l~ciu~nto dll~ l--oll;~l1ci.:: 

] 
licla:!e3 110 cliente e a ênf:l;l~ I~O il'O':;:C3::0 do cliente cu 

] llO b =.:; t.l.l1tc rc! .-.tivc j i oclcrix.:oa :!i.:cr. i) O::-~ :.J , ,:.uQ: cntcn-

] tC::l 8ufici:mtc C() :,.pl·o~n ::: ão .1.0 si l:1CS t:O c .!c scu :~l..:!Ii~ll ·t.e 

"] 
);lnra uC.Jcl.!l>cnhar \U; ].o.r:cl cfetivo c s:\tisí .lt6rio dentro de 

sua f:'.l:d.lia, De s~u tr..:.ua lho c 1:0 l .. cio tia socied:l.de. 

] b •. 1.coll:>clll ;~~Cllto psicoló .;ico e ii.e~cnYolviucnto ll\:;":~uo - A 

lJ.aturid.J.de :>c:Ji.rc csterá intiu!locutc li.;~ t!i! com a f as e ce 

] dcscuvolvÍL!cmto ,la 1'0 :;30;). , rort.:tnto, aeuj.:rc trata-se de 

] \W:l u:\turiJ:.dc rel:l.tivõl.f a carnctcrístic.J. da so.údc uClltal. 

Dai, 6 6uvio :1\10 ° aCOll!:cli.l::oJor p.:i ic(..16:icc x::reci.Ju ser UJ:I. 

) 
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p&cie do co:..çortalacnto , !1;:rorriada eo teroo9 de id~de da. 

peSSOA c eo tarues de vivências e expcri;ncias ~bicntais. 

Elo precisa estar a l=a.r de que tipo de oxr-criSncias, den-

tro e fera uo consultdrio, ir~ f~cilitar a obtensno ~os ~ 

bjctivos. o.prol'ri:ttlos r-arOl eato:. pesscól. Ble precL~:l sabe::-

jul:;:l.r se cS fJ.cl!lor aju ~!ar o in.:!ivích:.o a ro.luzir a dist:m-

cio. entre o 'lue lltc cS noccs:drio t c o que ele & c:.r-az de 

alcançar; e llara. tal ele atu:l.r! eu funçno ue .luas Detas 

a. auncntar o nível ue dCSCDpC~hOt ou b. ua~ól.r o nível 

do a.spiração ào cliento. Por fio, o aconcclhador deve s:.-

ber idontific:.!r se as atit'\!.!cs e COlJl:ol·t~r:umt:.os. exibidos , 
l' elo inJ. iv{uuo, 3ão " nor!-:. ai13" para o cst.1.~io do dCSCllvol-

vioento dessa pe3soa. 

c, O ncon~clh ::::lcnto }!sicol6 : ieo o o t1!IlCioll:.wcnto do eoncei-

to do cu - E:..:i3te no hOI .. en Uli:l. unitl:1.I1o, \UJ cocllorto.t!cnto 

}.Iadrio, o quo.l resultn de \U:..lól. hior~r'.i.ui:l. ue lleee3Gid:'!.àe3, 

que creso o sobre alt~ oiste~~ bésico do valores. E 6 c~ 

te 8iste~n do valores que cotiva o cocportnocnto do indi 

viduo no~ v~rios ostá~ioa de conseicnti~nsão. eooo ViU03, 

um~ das principais Detas do nconsclha~cnto psico16~ico 

do ponto do vi:lta uosenvolviJ:;,clltintn, é levar a peSiJoa a 

uc. I:!c lJ~or cmtcm( imonto clc çi 1:: 031.!O, de Duns nocessitndes 

e das razões que diri~cn o seu coo:;orta.tlcnto . lias, hÁ v50 

rios niveis de cor-procnsno ~o si c nno 6 necessário DO 

processo do ncon!lolhaL,cnto paico 16 :ico, eoto "entender 

oot:.pletG.::lonte" 0.8 causas llUlis llrofundns do COlll)Ortnoento 

do UlIlll. pesooa. O nivel de cOl::pro~nsio L.oe "porque!)" do 

cooIJortu::lcnto de WJ. inJ.ivíd\.o delJC~ntle da:J noccs.'Iidndes 

do "Du,Jur" cote cODllortru:lento. Aqui está. a principnl di-
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] 
ferença ontre nconsel~aoeDto paieo16gico e psicotorapiA PA 

ra oa descnvolTicentistnsl na psicoterApia, li. 14eta princi-

pal e explícita , ti. mudança de atitudes e couportaoonto8 

indesejAvc13; no ncon3elh~ento psico16gico, o objotivo 

nais frequente , ti. ~iüa utiliznç&o dun reportdrio corres 

te de cOr!portal':1ento ou 11. aquisiçeo de novos ou a.dicionais 

COlllportar.entos. 

d. Aconselhamento psicol&,:ico o 11. topada de decisões - Vive-

mos numa. era. e n~ sistema 80cinl que cxi~e nuito da nossa 

tom~da de decisões e da nOS93 habilidade de planejamento. 

Pelo nonos o princí]do de 'lua caca indivíduo te.o O direito 

de eoc~lhort existe. Yisa-so por esta. liberdade de escolha. 

beneficiar t.:.nto n sociedade C01:0 o próprio in.divíduo. Uns, 

para que este cresci~ento 8ej~ 8~6d~vel, deve haver uwa. r~ 

clproo~ inter3~ão entre ns decnudns da ~ocicd4de e da e8c~ 

Ih!), dos inc1ivtt:.\:.os. li. to:lado. de decisão 6 \O tel:.n L:luito e.!, 

'tuundo nos últ.iuon ~l.UOS. Revelou-se li. v.1.1it!nue de estabel,! 

cer que IL escolha 6 U:::.l. tWlção: 1. dn ndcqunçao e d:l. fide-

dicnic.ludc dt. infor:H~~:lc .lisf'onivcl: 2. de ur.:. ententlit:lc:lto 

do tiro da. decis~o :l~rol'riQda ~ 3itun.Çaoi 3. da. elilJinnção 

c redução tl~ iniluSucia das irracion:lli:lad.es, que interfe-

re~ nas decisões aJequ~d38. 

De tut!o isto, serrue-5e que o nconselhlldor pSico16gico deve 

co:cprecDllcr suficicntccante o seu cliente pnrn descobrir 

80 o r.odo de o cliente lidar co~ dotcr~iDadas situaçõen-

probleca, rCI,reocnto. u:.la carnctcriotica individual do pc.!: 

80D.l.lidndc ou está. sendo dctcrnin:u!o por 'UlJ fator rclati-

vru,:~nto tra!lsit6rio ou c:u::.bi4-vcl. 

00 clcscnvolvil.:l!l1ti!ltuc acentua.0 u:.uito o. importância. 
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de ua codelo de eficiência humana para conceitunlizar a rel~ 

ção que oxiste entro o aconselhQ::u~nto psico16:ico e o seu 0-

bjetivn princir-a1, que 6 a onximizaçeo da elicência hucnna. 

o cOQFortnmento que a8~ecurQ ao individuo o Daior e D4is du-

radouro controle possivel sobre o seu o.t:.biente e sobre !...\ ... 0.8 

respostas atatives; provocadAs nele pelo seu ~cio ~ieute. 

vai COD9tituir no cooport:u:lento hU!lano eficiente, do ponto ;, 

de viata protico. A psicolo:::i4 cod~rn. dá ouito pouca in!or-

Dação a respeito dos cooportnoentos ~trav&s dos qU3ia Dil~A~ 

reI de pessoas leva: umA vida eficiente ' . tran~uila.. 

Donald H. Blocher DO seu livro ftDevelof.~ental Co~ 
, 

ae110:;:- leve.nta tres dil:.eusões destei:.odelo de elici@nein h.;!! 

J manU a. Papeis o relncion~'llcnto - 8õlbe:;x>& que existe uun d.! 

] 
torenç~ enOrDe entre n~ pessoõls na caneira coto · elas liêaD 

com os diversos Fapéis, que lhes aio 30licitadc a e. nt' cer-

] to ponto, ÚlllO!ltoe pelo c eio w:lbicnte. e se 3eJlte~ DO neio d.s. 

lea. acoitando ou rejeitnndo-oa cou L:..l.ior ou tlenor Cráu : ·do 

] 8ntiofnç~o. As e~pecttl.tiv~~s por ll ~rte do c eio aobiente são 

] 
forc.tlli=adaa em obrigações e res poDs:lhili clndec. enquanto o 

não cuuprioento deDtnD e:pectativus rcscltnrá co critica • 
J repreensão. crua pro't'o C3.l:l nOrt;alllellte .Q. tula iedede. 1:0. ce d ida. 

J eXT-ectntivas por }lnrte da oociedade e haverá necessidade de 

] modificação de Cotll'ortntlento }lOr parte da pes:Jon. D.l.í. a ne-

' cGasidnde de ~ud~nçn de ro~crt6rio de CODport~ent08 durante 

] toda n vida de um inêivíduo. Scopre, por~n. ocorre0 deteroi-

"] 
nat\Q8 descontinuidades entra o de~envo 1 vÍl:lento de waA pesaDa 

e na ,lc::l.:Lndn8 do l!leio nu l.liente. Ser&. 1::.:1 i 8 e.spccificll.l:lcuto e!J. 

J ~pocns de crises ou trnnsiç:'lo nQ.9 IIU!lis a pes;)oa. noccceitarit 
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de ajud~f pOBsíveloente atrav6. doa 8ervi~o8 de acon •• lhame~ 

to p.icol~~ico, para adquirir DOVOS ou U~i8 eficiente8 com -

portancntoa. 

b.' COD110rt!.mentos a lereiIl ' aprend.idos - ~ a aegunda dicensão 

do codeIo de ofici6ncia huunna. O acoDselh~dor deve estar a 

par do c;rsndo nm:u~ro possível de coeporta.mentoB, Adc'luado8 

para o cliente dontro de uma dcterDin~dn aituasão wubiental 

e deve eatar l disposiç~o do cliente nU 3quisição daqueles 

comport~entos, q~e serão cais eficientes do ponto de vista 

dele. , Isto nor~alDcnte consiste ao ~ercitar a pesaoa D~ 8~ 

lução de seus pr6prioB rroblemas, en outras palavras, deve 
, 

ser Un processo ativo de aprcndizacem. 

~;. Tarefas de dCSODvolvioellto - Essa terceira diLlODSCO , u::.~ 

conoequência da prccedecte. O deaenvolvi=ento huonno 6 faci-

litQdo,assc~brando a ceda indivíduo ~ oportunidade de se e-

xereit.l.r na.quelaa tarefns e p:\p~is que lhe dão o eq,uil)Q.ccnto 

. nece9s~rio em ternos cooportaccntais, de poder ndnpta.r-se n-

dequndnncnte ao 8eu · ost5~io atual ou pr6xioo de desenvolvi-

~ento. O nconselh~dor psico16 g ieo deve ser ~ entendido nn 

.i.dentitic3!;QO e na. loenlizeção dos pa.lrões de co:r.porttu:1ento 

que deve0 ser estiJ:lulados o o.llorfeiçoatlo8 na pessoa do c1ie11 

te, tendo aeDpre CODO Fonto de partid~ a t~so de evoluçio de~ 

to cliento. Vale destacar aqui que a ta.refa. ,de desenvolvicell 

to, conuideradn a. J':l(1is central peloa se::uidores desao. linha, 

6 a formnçno de idcntidnde.- Nu. cedida eo. quo ti. peoaoa crosce 

e evolui, ela deverá ",tingir U1l1 ::r",u dI'! auto-identificaçõo 

Jnnior, DO scntido de perceber-ae a ai ceSDA n08 seus diversos 

pnp6is aODUl:lidos e no Beu rell!ciono.uento COI:\ o J:lcio nr.lbiel1tc 

e coo. 0.9 deu.ais peSSOAS. A interdQPonàênci~ do indivíduo o n 
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sociodade ou o DOU grupo , ont~tizada. Identidade , o aenao 

de pertencer a, de estar ea haroonia coa, de 8. interessar 

pelas outras pessoas, grupos e ideais. E o oposto de alien~ 

çãO·o isolamento (nlocher, 1900). 

~l'Q do destaqua daa, diversas f~8e8 de evolução do 

u=n po •• oa, dos quatro c~pm de conhecioento paico16gico e 

do ~d~lo de eficiência huoana com as 8uas diaen~ões carnctA 

rísticas, 09 descnTOlvimentistns acentuem cuito a iaportln-

eia de uma tocada de posiçio por parte 40 acon8elha~or. pes~ 

aoal e inte~rada, diante das diversas conceituações te6ric~s 

e antropo16~ica8, quo sustontaQ e dão unidade ao trnbalho de 

• psic61ogo-aconselhador. OU OOJ-;O diz LeOD3. Tyler, o c.conoelh,,! 

do.r precis4 do uma ernnê.C" v;;riedado de conceitos te6rico8, 

DaS para o bec de 8Ud auto-confinnç~ e segurdnça ele terá de 

estruturá-los nUl:l todo or:a.uiz:ldo. UJ:iln. tal orcani;:D.~no, que 

vai constituir li. teoriôl r-cssonl do cconselhador, será a1:;0 

de dinacico e crescento. O cultivo de U03 tal teoria 6, evi-

dentcrJontc, Ut::l tarefa de lon:;a durôlÇ~O. Todo livro. ~ue se 

lê, cadn cliente que 6e cQooça li. conhecer hec, v~o nuoentar 

A cOl!lplexidade deste padrão tecSrico pessonl (Ty1er, 19~3 ). 
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A: O IItrODO 

1: FOIV.!llLAçKO DE DIFdTESES 

Aa hip&toaes de trabalho, for&uladaa coe su­

ficiente tundru:.entaçÃo, a 1>4rtir do. pa.rte precedente de Ctl.r.!, 

ter te&rico. são as aeauintcs: 

DIa Existe u=o. . diferença entre econaelhacento psicol~gico e 

pa icoterc.pio.; 

R2D Eata diferonça est4, do codo cais específico, na finali­

dade e na clientela ecsteo dois serviços.' . . 
. n.3- O 1'9io&10:;0 fortlado deveria estar 00 condições do osst:.mir 

O papel de acoDsel!1ndor psicol&tiico; 

B4A Una das tarefas fund~entai8 do psicdlo~ co~ profissi~ 

nal é' o c::!crcício C.:l função uo aconsclltacor };01c01&:ico. 

R6~ A pr!tic4, do c.con!!elh:l~cnto psico16~ico ae baseio. Doa d..u 

doa da llsicologin teúrica e D.:l experiSncia crescente do 

vrcSllrio llrofis3ionnl 00%:10 nconn clhador. 

no· o ptlpel do 1lSic&loco de que A nossa sociedade necessita 

r.:aio, 6 o de aconnelh,ador Fsico16:;ico. 

ll7" Os serviços de a.COr..3 .cI:.Ja!:lcnto psico16;:-ico t~c, ec. princ1 

pio, prioridade s6bro os sorvi~o9 de psicotcrapia. 

são cota!} as hii,6tcses que :prctendcllo9 tostar, atrA 

v6s de UIl qucstioll~rio, tcado co::;o univeruo 00 Fsic61o~;os. 

residcnte3 na. capitAl de S;':o Paulo c reghtrado9 no Conselho 

nezioocI de Peicolo;Iin.. 

2. IlLAllOMÇJtO DO QUr:STIO!LUlIO. 
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ApcSa o eotnbclccim:mto das laip6teacs a serem 

}H!s,.uha.dó18, procUr8.l:l.08 o 10010 ms.~3 eticietl~c p ... ra testar a 

atitude do l)rofisoiono.l diante de deter::linndas questões le-

vootadas. referentes às hipcStesca 8atnbelecià38. Optacos p~ 

lo questionário, devido h3 qualidades deste icatruoeuto. Uu 

questionário pode ser el~borado co~ relativil. si=plici~~~e 

de tal codo que n30 8e e~ija cuito do entrevistaodo. Atra-

v&. do que8tion~rio podo-se dirisir 4 investigação pnre ~n 

deternlinada. finlllidade eec ~3.iores insistôncias. No caso o.,!. 

távc.:nos intere330:clos no. ntitucte dou ]lrofissiou=.is Ilio.nte dos 

8orvitos de acoc!Jelh~ento J1sico16c:ico e lie psicoterapia. 

Al~r.1 . di88o, o qucstionério possibilita toa apu:tl.l:;ão I.lo.is ob-

jetivn para 11oaterior traté!llcnto estatístico t desde que seja 

confeccion~do cor- c~te~ri~3 de respostas pr~-estabeleci~o. 

Do ouLro Ir.do, est~r;o3 bell conscientes das 1init.a 

ÇÔC:J, que 9ÚO inerenten a este instrU!Jento, r.rinci;llh:.ento 

tratando-se d.e opiniõoB ou !'outosce viata - que revelar.1 U."'.J& 

dcter~:!.inat.ln atitude - referentes hs problecá.tic3s lCv~lltnd.:ls, 

1>013, esta3 opiniõca uno s~o ic.cilncnte tratluzívois co torlJos 

nmte.,6.ticc8 ou estnthticos • .t:l!1 outra palavras, as razõe!l ue!,. 

gao dAS rosposta8 dadn3 fic~, d.e fato, ~a ~rande inc6anitn. 

rara ubterc:os as inrorr.:.açõcs, 901icitldas pelo qu,!.s 

tion&rio, ti'\"'"c~os a folicidade de contar C013 lUl grupo de 30 

eatullantes de psicologifl, devidx:lente instruidos, qUCLIlto h 

flnnlillade o à it!portância do trabnlho a sor executndo. Fornm 

treino.do8 para tocare::l a8 liIcs::;n& atitudes diante '08 entrcV'i,! 

taudos,' ; para nno intcrlerirc::l na qu:..lidade dao respost:lS rs 
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cabidas. 00&.:0 trunb'D para po.dercD responder bODOg&neamcnte 

1. possíveis perguntas, lovant~dn9 pelos ceauos eDtrevi8t~ 

dos; 

Vale destacar, outros.le, que antes da realização 

da. pesquisA de c~po foi feito uo pr'-toste do qU8st.ion'rio 

para testar "sua validade e fidedi:nidade, nua grupo de 15 

paio61o:os de outro l:n.u:deíllio, 801ic:i.tenllo aO::l mes-c>os a ac.!! 

3ação' de poss{vei& nmbitiUidndo8 e inclnreza3 encontradas uas 

questões lon:.uladu8. Desta modo cheZ:J.oOs ao question'rio dS: 

tinitivo, depois de al!:,l1J.Ils reforoulaçõcs. 
, 

DistinbUit!Os no questionari-:! elaborado du~s clas-

aes do questões, isto 6; qUC3tÕOS que visa.":l a cllracteriznçÃo 

global do universo e quentões ~uc di~em respoito dirct~1en-. . ',-
to hs hip6teses, previ~ocnte for~ulada8. 

Por fie, qucrco08 esclnrecer ainda o seGuintel E 

evidente que todo Iluectio~!rio, confcccion.l.d.o po.r41 testar 

detorl:.dnc(ltls h i)l6tcscs, llrCvi.:l.t:l.ente estabel cc iU<l.s, reyc!a..J! 

na rolativa Idiretividadc' ~Q. o que vale Bcber & se os eD 

trevist ~ndos 8ortea.~o9, aJcsnr do fato de cereu tuiri ~id09' 

at6 certo ponto, ll.Ceit'~ll ou rejoi-t.:l.tJ. na questões lev~ntadtl8 

no lJ.ucGtion~rio. U~ vez que est~v::.r.los preocul'ndos na npre-

8ent3ç~o uo ~ question~rio claro, 3ic; les e sucinto, exnt~ 

mente parn f ccilitar a accitnç~o do mco~o, evitnndo, portaE 

to, o nu.c.onto dCI..:usiatio uns l::od:llid3dos do rc nposta, ~creuJ. 

tnmoa tor incorrido om deteruio<l.cos riscos ue obliquiàcde 

mas, do outro 10..10, 03t~VólI!!O'8 prontos a. aceitá-loe, tendo 

CI:! vista. o nosso objetivo, que 00 rosutJe na cletec~üo de ULt.:l 

doterl::ain<l.d" tcnd~ncia ou direção de atitude c opini~o por 

pn-t.o tios p3ic61o!':Os profissiontds dia.ote uoa ocrvic;os d. 
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Aconselhamento paicolcS:ico e de psicoterapia: 

3. JUSTIFICATIVA DA AI!OSTr.A 

o universo a qye nds nos linitamoa pAra tostar 

as hipdteaea .. ion-:uln.dns, nbro.nge todos os JlsiccSlo,:oa, resi­

dentes na c~pit41 do estado do Suo Paulo e rcgi8t~4dos no COll 

selho ~ccion~l de Psicologia. CODst4~ou-8e que o universo, d~ 

tinido deste codo, conteve tU:1 toto.l de .1.130 :profissiona.is. 

UmA,vez que oe trata de ~a sd e ~es~ clesse de profissionais 

0, e16a disso, todos eles eQ posse · d~ U04 fo~ação aeaolhunte 
, 

e~ nível superior, podcoos ceracterizar este universo co~o seE 

do de ca.ráter hor..o ó3neo.- Por esto r..:otivo ta.::lbtS!l, nio dofini­

DOS proviaucnte a tertJino 10 !:io·: ·;~pretiadn no questionário, TIo 

is, pod!n:oos &upor o. exiçtincia de U::1A conceituação rela.tiva-

mento 4certCGn no ~cio jentes profis~ionais A respeito destes 

ter~os, 4 qua.l por 8ua vez, ia detcr~inar a atitude dos mes-

mon dinote dos 8ervi~oo de 4coI:.aelhc.Llcnto psico16;:ico' o de :: 

:ra ieoteraflin. 

O tiro do o,oostra d,e que 1.:lnç.1J:l08 umo t loi 4 t.I!lOS-

t.ra o.le3t6ria sinJ,los, ou rand6nictl, detinid.3. COl::O 1lJ:IA 8008-

t.ra., solecion3da de ta.l onneira flue todos (\s elettontos da po­

pulo.çao ou universo têo probabilidades iguais o independontes 

de uerou inclui .1oo na. ucostra. 1: do fácil cO::!.l,roonçuo Ciue 08 

do io :fatores I a hotIlO ~encidade do univerao c Q. a.lcatoriedade 

da m~08trQ., d:io Ul3ior aU!Jtento n06 rcsultnc.1os deuta }'o3quiaa 

o I,roceBso de e:xtrllc;ão Ua. llL"'IOstra íoi feitll do Ae~ 

cuintc l::"do: 3ulicit.n=.oc do C.ullselho lle:tionnl de Psicologia 
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da OI regi~o una. lista ooupletae-atualizr.da dOB enclereço8 de 

todos 08 paic&lozos, regiatraJos neste conselho re~ion.l e 

separaoos, eu ae:uidn; o. enJereço8 dos paic61ogos, roaiden 

te. na capital de sio Paulo, enu=.ran~o-09 de 1, 2, 3, 4, A 

d.iólnte, che,ndo de3ta M3.DCirn. ao nW::iero de 1.100. O pr&xi-

mo passo foi o sorteio de 150 pSic610tGs atrav6s da tábua 

de D~eros rnnd6~ico8 de R.A. Pisher o p. Yatea. Os profis-

aionais sorteados foram, por sua voz, vi8ita~os peloa DOSSOS 

eDtrevis ·~a.dore9 para o devido precnchi!:lento do questionério 

elaboro.uo.- COL1O nA tlD.iorill. das peaqui!lns de C aJ:!.p o , auit08 

forem 'oa fatores que - dilicultarau o andaoento do. coleta de , 
dado'., coco por excoplo r viac:ct.l, ::Judança de endereço e ine-

xistt!ncia elo tlcsmo, f6ri8a, inpossibilida...!e de atentler e ai,e 

pIoa recusa. D3í que houve necessid~~e ele aucent~r o n~ero 

·de elecellto8 da o.mostrn. Sortco..!:os aleatorianentc uaia 40 

psie61ocos, f,otaIiznndo 8ssi;J 11:.1 núnt"ero de 190 profissionais. 

. Ocorreu a morta.lidade do 100 Iluestion.1rioo. Mas paro. o tipo 

de trnto.Ul.ento cstntíutico ·proposto, este nÚl:l.ero obtido foi 

·considorauo sati8f~t&rio. 

Nível de menBur~ç.ão - e:n funçno das cate·~orias e,!. :. 

tauolecic1us no pr6prio questionário e rccowleciu~a ap6a a c~ 

leta de dado3, vorificou-so ~uc a caio ria dos dado a s6 pode-

riAm ser narupncio9 01.: escalas do tipo notlinc.l, na (luaia não 

por~item, como aabc~o8. a. utilizaçno do trnt~ento interen-

oi3.1, dado poloa ~16toê.09 estatísticos cl~9sicos. Al~ll1 disso, 

dndo o r;ro.ndo nfJtero de vnriáveis. intervenientos, umn vez tlue 

8e trnta de um lcyantm.:ento dc ordciõC8 e atitudeo, não tính..! 

008 cOJ!hcci:J.cnto l~ rcciso da:J cllractcrlaticns do uuiverso freoU 

te h3 r:.uc3tões, levantu..:.a:J no Iluc9tiouário. e 6 uuito prov1-
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vel que a sua diatribuiçno nio ae caracterize, exatamente por 

eate motivo. co:o . de tipo Doreal, caracterizada pela CurTa de 

Gauss. Lo~~. para testArmos 0.8 hip6teaes fo~uladas toran utl 

lizadoa 

camente 

testes não-par~etricos. Asaim '. que eDpre:~a basÁ 

2 o teste X para o caso de uma attostra e o Coeficiente 

de .Contingência ·Ca • 

Nível de 8icnific~neia - ndot~oB o nível de aigni-

ficSncia,o ; que torna cuito re9trita D. possibilidade de cooe­

ter-se erros do docisão estatística. 

Tipos de teotes - levando en conta as pceuliarida-

dos do universo, coco t~b6n o nível de mCDsuraçio, jul:~o9 

" conveniente a utilização, basicncente, do testo X~ e do coofi 

• ciento "C". O teste X" visou testar as hip6teses, toruuladas 

no início da pesquiso. e isto porque, no 0030, t~noo8 uce 

'Ónica. a:ooatrn e es respoGt:l.S d:lllao 80 apresentaral!1, de nado 

~eral, dicotômica ou tricotôcicrumente. O coeficiente àe con-

tin:;ência "C". flor flUa. vez, foi utiliz:l.do, posto que no deco..;: 

ror da. pesquisa, se verificou que al~\CUls dns re81!Ostns apre-

aentaral:l correlação entre si. Assim foi pos:d,vol verificar-se, 

através de ~C", n força e & direção desuna correlações. 

D. OS RESULTADOS 

I.' LEVA.\'TAlII~I~O E A.'l..u,rsz DOS J).'JJOS 

Pa.SOnDOO ~~ uecuintl rara a fase do levantaoen 

to dos da<!.os, obtidos 4truvés do questionáriO, consc:;uiüo3 na 

nOSSR pcrc~rioução rl\}o \!Jliverl:lo LOS 1lsic61o;;o~ rcgi~trt:.d03 

da c<ll'ital do Sco Pnulo. C01:O roteiro tOIJ:lrC-.tl08 a UC1l\l.êncin 
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da. perguntas, íormu13daa no questionArio e a oada levantA 

aento acrescelltnretlOa lUlA análise condensada dos dadol oh-

tidos. 

1. -Qual o cura0 de eradua.~ão feito? _____________ _ 

Após' o levant~ento conat~tou-8e que 11 psic6logos não 11-

saram o c~so do graduação regular 83 paicoloai4, o que 

correspondente a lC!~ c!:1 populaç~o. 

2. Há quantos nnos voeS se fo~ou? 1 a 4 ( ) 5 A 9 ( ) 

10 A 14 ( ) 15 a • • • ( } 

Oa resultados for~n 03 seguintes: 

• 

ANOS DE :10rL'!..'..DO F 
o oI • 4 57 

5 o 9 15 

10 011 11 

llAIS DI; 1:; : •• 9 

TOTAL 90 

Tocos de nnota.r, 10:;0 de inicio, quo estanpa betl conseie..!!, 

tes do {iua 03 rosult.aGos. aprc!Jcntn."::'03 durnntc todn a ex-

poeição , llrenas nos pcn::ite;1 l!ll:l ar:roxil.!~çiio üo univerco 

roal, ali!. decorrência uo ta:.::nnho da lWostról; dificulJ!.ndo e11 

8a, quo co Quitos CADOS cleixou de o~i8tir, posto que 0& 

testes dCl:oustrarnn scrcr.J OIS resultados !Ji ':niticativos. 

Traduzindo 08 resultados ncima n~" linguag:en gr'fic.!l. & 
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o gráfico DOS castra moa TisBO aproxicad~ do universo das 

p~i~4S1oco9 da capital de São l?::I.ulo, quanto aos 4D03' de fo~ 

ção como pr01isaionnl. Esto'resultauo ' ~ coopreensivel, lev.l.,!! 

do-se em conte. que a profissão àe psic61o:;0 dntn do ano de 

1931. portanto, bast~nte recente~ S~benos tacb'~ do nurto que 

ae deu referente ~os cursos de crn~nação 00 psicolo:,ia nos úl 

titlOS :1nos. 

. 3: A:p6o do curso de ZT~Jua~ão você fez (ou está. fc.zendo) ou-

tro curso? Si:> ( ) Não ( ) 

(00 CASO afi~ativo)J Que tipo de curso? 

&1 quo área? ___________ _ 

Os re3ultndoB !or;,\l'~ os 8e{!uintesI 

CATl~G ·')n IAS F 

o. que fizerau alew !! curso de p6s-crlldu"-ç~0 30 

o. que i'izora.a n1:;= cura0 d. especio.l iZa.~BO 22 

o. 'luc aó lioi t.:lrn.m 00 curso de cr:ldunçio 38 

TOTAL ~O 
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Traduzindo estes resultados nUU4 lin~~eu ~'ticQ, obte-

~. & seguinte iD3~COI 

" 
Cura0 d. ptl.-Gr. I 
Cura0 d. Espoc. I 
Cura0 de Grnd. J 

~ '" 10 20 3<1 ·10 50 60 i' 

o gr1fico nos forneco a indicnçêo de que no pouco maia 

que a metade d~ populaçno'tlos psic61ogos ~roeura UD ~~ior 

aperleiçoaucnto dentro do CU1:lFO de 8UÃl atuação profis!tfo-

. Dal. A. p6e-:radunçio cooo tal, tea ~ procura caior que 
. " 

o cura0 de especi~lização; coopreens!vel, qu~uo so leva 

etl conta 09 bcue:i{cios, tj,ue Q F6s-gradt:.l.ção traz oon3i[;0, 

princil'n loente ela rclaç;ão h 6.1'oa do !..õil.gist6rio. ' 

Analisl.I..D,lo lllUis \0'1 FOUCO 00 L.:1~08 que se reterem especifá 

ceDente nos que fizer~ ou Cilti'o íc.:.:enJo o cur~o de 1-'&8-

~ru.duo.~io, ou c:n ou·trns lH~lBvrQs, ~3 respost:lS õ.a~ns à 

pergwlta: ec que !rea? , cneQutr~~08 os se;uintes rcsult~ 

dos I 

áreas í 

TrAba.lho 3 

Escolar 7 

Exporicental 2 

Soeinl 6 

Clínica l~ 

Total 30 
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o. mesmos resultados n~~ lincuagem gr'ticn: 

60 

60 

40 

30 

20 

10 

Tr. Soe. Cl. Esc. Exp. , 
áreas 

o significado de8to~ reBult~do3 nio pode~ ser scperesti-

n4d08, de~ido ~ escassez ~e uma uaior ' diversidade dos cur-

80S de p6a-rrraduilç-ão. Aa oportl!.D.idadea dt) f. :.zer \lO curso 

de p6o~ara~u~çQo sno arroveitauas, mesco se não seja na l-

ron de preí.erancia. A csta. o:t}>licalJõ:'o eho=~o8 no coeparo..,I 

COS 09 resultcuos doute itc~ cor. 08 da~Qa do iteu . se~~into, 

onde, }lOr exe:'::Jllo, 96 enccntr~3 'luôl.tro psie61o:os nn área 

da psicologia escolar. Soja. couo tôr, a 5ren cais aolicit~ 

da 6 illdubit~velQento a. área da p~iculocin clínica. 

4. Qual ~ aua áre.:l de trnbalho atual? ___________ _ 

As respostas dadas a esta IlQ~guntQ. torna claas ificad.as do 

seguinte IlOdo: 
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'rea. ele tr:l.ba.lho f 

Peieo 10 :io. do trnb<J.lho 24 
-- Paicologin escolar 4 

Paicolo:h, clínica 42 

Uagiat'rio 10 

Pesquisa 2 

Não tra!,nlhat\ S 

Total 90 

.Oa resultados a.ci::J.~ a(IOrt\. reprcsentados por um gráfico de 

•• tores: 

, 5 '­", .. : 
.Escolar 

"7 3" ':' , ,~ 

11,1-:-; 

Trabalho 

PeS-lUiSA 

!!.:\ ~i9t6rio 

Esto t:rático, ,~uo e-xpresoQ. Cll pro:i'orção percentual .. dis 

tribuiçio doe 11siccSlo:;::os nus div.er9~S áreas do trab~lho, 6 

bo.atante si :;nificativo . Confir!:lo., o que ji 6 vo~ eOJ:I\jõ!2,. 1 

quo o. J:1!lÍorio. dos })niccSlo ;:tl 3 os tno V'Olt..:.dos }Iara CL árca da 

___ --p_sJcologia. oliuica o cmitos outros pro:tie a ionC\i!l paro. .. 
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irea da psicoloaia do trabalho. La~entavelmente. apQre-

ce ~uito baixa o índice d. p8ic&locos que e~tão intezrA 

doa no c~po da psicologia escolar, área por sinal nui-

tisamo prollÍcia pCLrn o trabalho de &conselluunento })8i-

colcSCico. Um n'Óltoro apreciável de paic61ol;oa encontra 

na 'rea do magist'rio o seu rcf6gio. Os psicóloco8 que 

as dedicam eSFecíficrumente ao trabalho de pesquisa, ou 

aJa outrns 'po.lavraa, h reaior evolução da psicologia. do 

ponto de vista oicntíZico tor~a~ uca {utino. oinoria. p~ 

rece evidente, portnnto, que tanto o aspecto preventi~o 

] 
oomo o 'Qspecto científico do. psicologia a~)lieac!a, 1130 

• 
estão recebeDlto ainda as devidns ' atenções. 

] 5. a) No seu entender existe diferon~a entre acollselha:oento 

psicol&gico e psicoterapia?, Si" ( ) Não ( ) 

] As rOBllostns cla..:i.as forau ôl.S seauin'tes: 

] 

] 
Uodl1lid::.cl.e d. res1"odta f 

Sim 71 

] t;io 16 

] Tot,l S7 

X2 - 34.7G 

GL - 1 
] 

] Sianiticn.tivo no nível 0,001 

] COr.l este reoultlulo pOUCD OS ôl.firu:.ar COJ!l alto crau ' de soe:u-

J rança que a di3tribuiç'::-0 6 ultrur.cute . signiricativn c 'lue 

n dif'cl·cnça. entre l\cunsclh"'ltUcnto )l8i co1& ,::ioo c poicotcra.-
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pia , admitida pela elnl.e doa psie~lo:o8. 

b) Onde est' estn diferença ~Bis espec!ticacente, (indique 

2 itenss na tUDd~~entação teórioa? (FT) 

na tinnli~.de? (F) 

nns t'cnicas? (T) 

Da clientela? (C) 

A apur4çao doa ~ado9 deu o seauinte quadrol 

DiferC4ça considerada 
f 

i'T • 23 

T 45 

F 44 

C 14 

Total 126 

" X· -22,75 

GL D 3 

Si ;~ific;::,tivo ao nível (,,0Cl 

Não podcDOs ufir~ar nada a rC3peito desto resultado. a 

não aer 11UO n. dhJtri:luiçno ll~O se deve eu absoluto no 

aC4S0. Mas. uua voz que foi 901icita~n a indica~ão de 

doio itons, pnsaccos para o registro en pares: 
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00 

1 

1 Diíerençc. conoil!cro.ua. · f 

1 FI' +P 8 
. - FI' + T 12 

J FI' + C 

J F + T 21 

F + C 6 

J T + C 7 

J 
Total 52 

X2 
~ 29,75 , 

GL • 5 
] 

] Si::niticativo ao nivel 0,001 

] o que podc);~s constatar" purtir deste resultado, t:uito 

] 
expressivo I .s que n difcrens" entre a.conselh;u:lcnto psi-

co16gico e psicoterapia está sondo atriLuida. à difercn-

] Çll nn tine.lit!:u!e dos dol.s oerviço2 c.e Q&sistôl!cia paie,!!, 

16;!ico. e nas técnicas, cmprc:;:::ulQs por estes J:.esJ,..:os &e1'-

] viços. Que a o}:çno PT + C nno obtevo una 06 88c01118., , 

] 
bastante sicnificntivo. 

A }J:l<>:tir Ih. nooon hip&tclle de que Q difercn4]3 entre 09 

dois serviços está Da finnli ,lade e na clicr..teh., podcríl:. 

moa n!Jrupnr os dados ainda rio .ae.-;uinte codo I 

• 

J 
j 

J 



] 
• 

] 
• ] Diferença COD3id crad~ f 

• J 
• I 

'] 
• f] 

f 
[ ] 

r J 
[ ] 

[ ] 

[ ] 
[ ] 

[ J 
[ J 
I J 

J 

Totalmente corta (f +C) 6 

Po.rcialocnto certa (n+p /F'l+C /F+T /T+C) 3·1 

Totalmente orrada (FT+T) 12 

~otal 52 

GL - 2 

Significhtivn ao nivel 0,001 

, 
O que pbtive008 de intorm~ç30 a res peito d~ quinta per-

guntn do questionário, 1'01e:r..os re8~ir do se::uinte r.oc.o s 

a diferença entre acoD3clheccnto p9icol&~ico e p9icotera-

pia 6 leite pel", o!l.ioria U08 118i0610:09 do Ilo.l9o "..univer!J.o 

e eata diferença eatti l:1Q~8 eSIJecifi-cn::.ente na fino.lid.ac.le 

e noa t6cnicas deutcs dois ~crviço8, de onde conclui~o 8 

quo os psic61o[!"o8 então p,nrciaho: cnto betl orientados. 

6. No aeu curso de {!rft.clunçéo, (~unl fo i o tema. de de3t:\qt:.e da 

c~dcirn de nconsclhaocnto psico 16 r,ic o? 

Uma ve z quo este r-ergunta 6 do carátor unis dt8critivo", 

o.ssinB13rCl;).oa siepleSllcnte as re31'o~tas dc.du9 co;:; t.tnior 

:frc'luênc in: 

J 
ncobaellulllento ro~erinno : 37 

tooas divorsos , 19 

j 
~ 

COllstou no l a n • • cursu , 
ae~, rcsl~o!ltn , 13 

J - lel::bra G uao , 

J Acredi-tn:..:\08 flue este qUlluro reflete de lJ.'"..1 =odo bnGt~nte rei!. 

1 



] 

] 

] 

] 

(, .. f t 
• t 

lis~a a 8itua~ão existente eo r~laç3o ~ cadeira do aconsA 

.lhlUDcnto psicollS:ico ~08 n08S08 curaoa de grac:.uOlçio. Se o 

aeon.elh~onto psico16 ~ico nio eat& aendo identificado coo 

oa enainllDentos de C3rl Ro~ers. en~iio pouca coiso. resta 

realmente dessa cadeira. Vale destacar ~inda que 08 t6pi-

coa, mencionados na. classe de 'tecas diversos' dizen res-

pei~o Dais diretaoente h cadeirn de T~enicas de Ex~e8 do 

que ao acon8elb~eDto psicol6~ico, Froprienente dito. 

7. Con qual das qU3tro aentcnç39 voei ae ijentifica ~ais? 

Nn prá~iea do aconselhQl:1wCuto psico16,iico, o psicólo:;o se 

oriento.: 

) pelas virias ~6cnica.s de aconselhe.oeato psicoló-

gico. (T) 

b, ( ) peloa dado. d. detoruiundns teorias de persona.l i-

dado. (TP) 

c. ( ) l'eln SUtl. oxperiêncin. na área., co DO psic61or,o . (E) 

d. ( ) pelo euba9~ocntQ tc6rico e Q cxyeriência, . siDult! 

neo:c.ente. (TE) 

08 resultados torao os se:ui~tes: 

Ti o d. oricnf.::.r:\'o f 

T 8 

TP 1 

E '·4 

TE 73 

Tot ul SC 

n 
X~ b 165, ô1 .. 1 ________ _ GL - 3 
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) 
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] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

:] 

] 

] 

] 

] 

• 

EncontrBmOS grandes dificulJades na toraulação deata per­

aunta para evitar um dctercin~do gr&u de indução, presen­

te D~ pr6pria proposição. Sej& corno for, dicnte dessa si-

tua.çno criada, Q grande ~~ioria dos psic61oco8 80 identi-

ficam coa a quarta alternativa aee d6vidn alguoa. de codo 

que ~)odot:lO. afir.::o.r que os protissioDa.ia .abetl. aI,reciar 

tnnto o eebo.8:wento tc6rico qCD.nto a experiência. pessoal 

na área. 

8. Qual o pepel do psic61cco de que a nosso. 80ciedade neces­

.ita ~Qi8: ( ) o de poicoterapeuto.? " 

( ) o de ncous 8o'1hador? 

-A apuraçao deu o ucguinte quacro: 

Tipos de 11:111ei3 f 

Psicotcro.feuta 23 

AC:>D3elhador 

Totnl 72 

GL a 1 

Sil;:nificntivo no nívol 0,01 

A IHlrtir doste rcsul tndo, podcl::os Giirr:tar COZll bo.ato.nte 

aegurançn quo existe \!tIa forte tendí!Dcin no ceio dos p.oi-

c6lo:;os de, di~ntc da colocação o.ciUG ncncionadn, reconh.s, 

cor que o llBpel de aconaelhllt:.or )lOr pnrtc do l'sic6lo go 6 

de tmior ncce6Bidallo plI,ra. n UO~S:l !locicdadc do quo o papel 

de r~icotcr:lJlcutn. I:n:bora nno solicitado, nlcull" prolis-
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.. 
J 

.. 
J 

J 

atonaie AS8inalaraa a e b, oiuultCueamcnte (ea n&mero de 

oito), mas mosco conputando este D~ero a faTor do papel 

d. paicotcrapeuta, pode~o9 sustentar 3 ceam. atiroaç5o, 

agora aendo ela significativA ao nJvel 0,05. 

O. O psicólo:;o formado deveri3. cstar GIZ:. condições "d.e 4S9U-

] 

] 

] 

] , 
.. 
.J 

J 
~---

air o p:..pel de: ( ) psicoterepeuta? 

( ) o.coDselhador? 

( ) nenl\\m deIou? 

( ) lU:!bo 8? 

o. resultados for~ 08 se:uintes: 

, 

Papeis cODaiderado8 f 

Psicotcrapeuta 7 

Aconselhador 29 

Nenh'UTl 9 

hbos 33 

Totnl 90 

GL = 3 

Sicnitic~tico ao uiveI 0,001 

Esta pcrtrllUta loi forJ.!ulc.da para tOnla.rl:lOB u::J.Q. ic1~iA are..:!, 

poito do quo 8e eapcr3. quo.nto h tor=..tnção de \l.t.I ncoDsclhA-

dor e t:.e urJ. psicotcr311euta.. Âcreditauos (lue o psic61oeo 

for;:lndo d~vcrin ter condições de proatnr Assistênei:\ psi-

oo16eiea a toda. posl'ioa ela oituaçã:o de crise ou de trcJlsi-

-f.ao, clHLuo.nto o tr.o.b :llho de u:o l'oieotorl\l'outo. rC:j\\cr uma. 

84 



] 

] 

] 

] 

] 
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] 
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] 

] 
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] 

] 

] 

] 

] 

•• pecialização a maia. A distribuitüo nci~ , 8ignificnt~ 

Ta • não se deve ett nbaoluto no acaso. Pode~os afircnr, & 

partir destes dados, que e::r.ista no. flopulaç3o de psic61oC'o9 

pesquisado. uca ligeira tendência. de admitir quo o p8ic61~ 

~ forcado ~everia eatar eo condições de 4ssucir tanto o 

pa.pel de ncoDselho.dor coco o .. de psicoters.peuta. Acredita-

moa que o tr .. to de que ao ]:siccSlogo toroado, do ponto de . 

riEto. legal, n~o 6 feita ue1111111:10. rostrição qua.nto 0.0 e-

%ercício de suo. ?rofissE:o, influenciou butante. E &1'u 

dia80, temos de levar eD conta que n classe de psic61oao8, 

entre 1 a: 4 AnDa de exercício da. profi83io, , prcdooin311-

te, sendo 010. ao uest.lo teopo a. rIa!. inexperiente e Q Do.ia 

ansiosa. 

EDcontramos elll seguida no q~e~tionário t cinco propusi-

ÇÓ08 :l rcsl:oito úAS quais os entrevistnndoD f'or.a::l cODvi-

dacl09 1\ cxpre8sr.r-se co:cioruo ns seguintes o.lterll~tivo.s: 

Concordo - era; dúvida - Discordo. Apresentare~oo 08 resul-

tnd08 obtidos COr:1 o. rC3)leotivQ. a:d.lise. 

Qualquer tentativa de ditcrencio.r aconselh~eDto psico-

16aico do Fsiccterapia. 6 ilusória e inpratic!vcl. 

Concordo a:l". dúvida Discordo 

• • • 

08 resultados 11UC obtivCl:106 tOl·W'..1 09 secuinte~: 

. . 



J 
J 
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] 
... 
J 

] 

] 
.. 
J 

] 

] 

] 
... 
j 

.. 
-.. 
---
--, 

A.ltern~tiTa:J t 

Conoordo 22 

. Im d\\vida 19 

Discordo 49 

Tota.l 90 

X
2 

~ 18,19 

GL - 2 

Significntivo •• nível O,COl 

, 
Eate rcsul tado ~ UláA eonf ir:lação daquilo !lua af irmo.tl08 r~ 

.ferente ao resultado da quinta pergunta. Para noa certificar, 

88 houve, de fato; corre3rondSncis. entro ' as rcsJ'lostas dadQ.:J 

na quinto. e ne9tn d'cit:1t1. que:Jtio, procuro..oo9 ti. respectiva. co.!: 

~ . . 
Resp. Cone. Di:Jc . Total 

5ba 9 'la 52 

.Não 12 2 14 

T.tal 21 4G 66 

"e· • O,CO 

Assim es tIS coullrovAdo que llouve, de ia.to, COllltruência cn-

tre na respostas do.J.an pelos emtrcvistlUldoa, pois ur..:n. co,!. 

rela.ção de o,no 6 nlLc.:t:lcnte sigl1irico.tiva. 

11. - N:LO h~ pO~lSibilidadc de chcr;ar n teoria.s do nconsell.ta.-
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] 

] 

] 

J 
J 
J 
] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 
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..., 

., 

monto, prbprh,lllente dito. llorque o aconselha.mento paico-

16aico se baseia n~s diverSAS teorias de per8onalld~de. 

COD~ordo 

• 
em dávidll 

• 

o. resultados dA npurnçio ror~ 08 ee~inte8a 

Alternativa.s f 

Concordo 23 

Em d1l. .. idn 26 

Discordo 39 

Total 83 

GL - 2 

Significativo ao nível O t 10 

Discordo 
• 

Este resultado nüo atingiu o nível de 8i~itie~cia por . 

ncSs atlotado. Precisávamos de ·Ut:lll o.rnostra de tn1.1.c.uho DA.!, 

or. para podercoB afirmar al~o a respeito do result ado 

eoo suficiente 8c~ança. Mesmo a.~sim, 6 coupreeusivel 

o resultado, urla. vez que a tluc3tão leVAntada ~ tot::. ft. de 

cuita diucussno entre 08 wais entendidos na área, fora do 

fato de que LI. pr6pria Dropoai~no contem uetcroinudal di-

ficuldaJcs de interpretação. 

12. - O exercício d.l. funçio do acollBolhador , W'lll d1l8 tare-

fas tuu a~l::clltn.i8 do Jlsic6lo:.;o como tal. 

Concordo • 
em d(lVidR. 

• 
Discordo 

• 
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-A apuraçao resultou DO serruinte quadro, 

Alternc.tivns f 

Concordo 49 

Ea dG.vidn 16 

Di9cordo 25 

Total 90 

X 2 -~C,39 

" GL -2 

sir;nific!l.tivo no nível 0,001 , 

E.te re8ultn~o justifica n efirca~~o qua 09 p8icólo~os, 

de tato, teudem e. concol'd3r CCln o teto de que li. funçno 

de aconllcl!t:.dor licico16:ico é inerente h. profissão de 

Fsic61o.;o. Ua J.lotivo a t.ais l~nrB. · UDn. nelhor elaboração 

do pro~ramQ da cadeira rie aconselh~cnto p~icoló.:!'ic" noa 

cursos de crnduação • 

. 13. - 09 oerviço8 ele a.consclhc.t1cnto pBico16Jico .:crecel:1 ec 

l,rinclpio Ilrioridac.e sobre 08 serviços de psicoternpio.. 

Concordo 
• 

em dúvic. ... 

Da resultados desta questno forQ~ os 8e~intes: 

Discordo 
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Alternativ&s f 

Concor.do 30 -
E:o dm-ida 24 

Discordo 35 

Total ô9 

X2 ;: 2,C 

GL - 2 

Significado 0.0 nível 0,50 

, 
o nível de signiticSncia. não o.tin::iu o c=it~rio estabelA 

cido: 6 bastante provável que 08 dados obtidos sojtu:.1 dc-

vidos nu acaso: De fato, trat~-se de uoc atir~~çno que 

deve provocar uuita discussno entro 03 ~ro!izsion~i9 . 

14. - A eSCOl:Jsez biblio~r!fic:l no nosso idioIllOl revela que, no 

Brasil, o acoDaclharJento poico16gico desporto. }10\:00 int~ 

rccse entre os psic6lo~oe: 

Concordo em ,1úvidtl 

Os rosultados foram os se~intcsl 

AlternotivuD 

Concorllo 

Ela IJ:6.vi do. 

Discoruo 

Totr..l 

f 

27 

30 

33 

90 

Discordo 
• 



] 

] 

J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 

Nio h' nece8sid~de de tratwaento estatístico 41rua. E c~ 

mo .8 tanse w:.n distribuiçÃo por aenso. }!ae.â po!}.enos.: ad,! 
antnr qu~nto h ~u~3tão iOr.l1ulnd~. De f3tO, ~ escas-
sez biblio;r-'fica pode ter llluitos r:tOtivos e o cotivo 01-

'"'tado não convenceu a classe doa psic61o:;os: 

Entre os dados olJtidos na pergunta.' 'Qual o p~pel do~ 

p.ic~loao de que a Dossa sociedsue nece99it~ aais' e 09 re­

sulta.do. obtidos ne questão: 'Os 8~rviço8 de acoDgelhu.ccnto 

paicold'gico verCCCD C!:l princ11:io priorid:ule sobre 09 serviços 

de paicoterapic.1 foi constAtac.3. a segui:lte corrclcçn.o: 

, 
13~ questno 

l~lconc. Disc. TotQ.l 
-

Fsicoter. o 22 24 " 

400D3Cl11. ; 28 8 36 

Totnl 30 30 -60 

·e" ... 0,56 

Essa. correlação ucdiUDQ constntaUc. nos indico. que 08 

profiaoion:lis que COllsidcran o lHl}>cl de llsicotcra.peuta. por 

pa.rte tlo paic&lo:o tão i:'lpOl."t:.lOto parn n. 8ocied.l.de qUAnto o 

de t\coDselha llor, tendem i:;ul!locnto n discorcll!.r da. priorida.-

de dos OCrviÇOD de aconselhamento l -oicol&:tico soure os sorvi 

ÇOD de {)sicOtêralda: ;l!: evitlcnti!: _ que _ t::.~b'o o inverso ocurre. 

Constatou-se ~a corrclaç~o c~iBtento entro a.9 que~ 

tóeo 3 o 12: 'Qual o pnpel úo psic61oco de flue a nosaa. 80ciS 

dade necessita. 1:\D,is' e 'O exercício d.:l- :tunção do a.con<Jcl!la. l!or 

6 WJD. dau tarefas fu.,u.:~.uontai:J uo )l!Jic61o,~o CO "IO tal'" 

O (!Udtlro 6 o ~e::uintcl 
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12 D ouost3'o -
~n. n •• n 

Cone. Disc. Total 

Paicoter. 8 14 22 

81 questão Aconnelh.· 32 8 40 

Total 40 22 62 

·C· - 0,43 

A partir dessa correlação zedinn3 pode~o8 atirnar que 08 

profitJaion.:lie. que concordam coc o ft;.to de 'Ice Q. Bocied:lde n~ 

cOBaito. oaio do a.eonsel!l ó!.dOlros do 'rue de :psicoter.l.peut~3. tea 

dc:m Q adl:litir tc:t1b~ll que o e.crcicio da tunçno de Qcoll3elha­

dor , una das tarefas fununocnt3ia do psic61ogo coco t:ll~ 

Vej::m:.os os rcs-.:lt.J.dos obtil!os nas .::uestõc9 12 e 13: 'O ~ 

xercíd.o da fWl~ão ele Ilconuclhlltlor , u:J1l. das tnrcins funcl.:lõ:.cn 

ta.ia: do }'aic61oao coco tol' c 'Os ucrviços de a.conoell::.x:..ento 

p8ico16tJico t:.orcccl:J cc )ll"ir.cípio l~rioriJ:lllc soure 08 serviços 

de psicotoraFia.~ 

13! tlUcstüo 

~~ltern. 
Cone. Disc. Total Roal1. - .............. --

Cone.' 21 1~ 3G 

Di$t. ~ 10 la -
Total 23 31 .}4 

ESSQ eorrcluçi:o I:!cdia:lo, nOB iru!ica. que 08 r:oiccSlo~o3 quo 

considero..o a lunção de l.coDs ollHu!or i'un..!lU'Jcntnl para. o proli.:! 

oiounl eOJ~O tnl, tcuJCI1 i~~unlt,clltc ~ tlcoltc.r ur:a certo." prior..i 

c!u.!:c do:. oerviços do ncon.scli.!:UllcnLo Douro OH serviços UQ poi-
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ootero.pia.t. intereS3:l.l1to observc.r .que nao foi encontro.d:l. co,!: 

relação nlJtUIl4 entre AS fluoatões 9 e 12, 'o paic&loco :toro~do 

deveria e8t~r 00 condições de n88~~ir o p~pel de: paicotera­

peuio. (ne.Los) ou aconselhador' e '0 exorcíeio de. função de ..s 
conselhAdor , uua da8 tarefas fund~ento.l do psicólogo CODO 

-tal'. Va.le lec:.brar que o. tend2ncia predominunte io'i de que o 

psicc$lo.o fOr"J ado deTeria estar ex:. condiçõe3 de o.ssU%ir tto.nto 

o papel do paicoterapeuta cooo o de ~conselb~üor. 

Procuramoo iaunlmento verificar so a condiçno do I 

estar atu~ndo no. área da psicolo ~in clínica' e A de · lnno e9-

tar atu~nrlo na &rea da puico~o~ia clínica I diferenciou a po~ 

aiçüo do profissional diunte das diversas questões levk.nta.- . 

dQs~ por6Il, nenlnru& correlCL~ão foi detec:tac.a; 

2. CO~\FiWN:"AÇ'."íO DOS DA!iOS IJA .AX,{LIS~ CO:': 1~ IIIPO'l'.zSES 

P~9S:1!..i09 r:nra a confrontu~Qo doo resultado8 1..2; 

btiCoos o.tr3v6o .ln enáli!Je dos d c.dos, com cs hilJCSteses levan-· 

t.aullS no início llcotc c apítulo. 

1. E.xÍ!"Jte W :l3 ' diícrc:lç a. entre acons elh~ento e p'sicoter:lpia. 

Não h~ dúvida de Ilue A pOlJul ", ~nu de [.siccHoGos pes q uisc.da. 

adero ~ corrente ":' a JifcrcnciJ.çno entre o (l.cOn ~ el~l.::J:.:.ento 

psico16gico e n. 11!licoter.:a.pi3. I s to telJ a sua. 8il.~i:íicr.çio 

nA oeui:la. em (lUO a. partir dente con:::enso pos!JJ. ser e:Jpree.,!! 

dido todo 1lC trebalbo de allrofunul.lJ!lcnto e de m&.ior divu1:m 

c;no referente no ncon901h u:..,ento f. sico16 Cico, t c.nto COt:l0 u-

rJa c:uleira. cl i 3 tiutn 11"" J tlc!.!als existentes no c\!.roo de l·'or-

lCo.ção de P s ic6Iu;::o, COl tlO t .u :IlJEu na IluQ.liJ~ .. L1o ~c \Oro rn ~\o da. 
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psicologia aplicad~, que merece sor apreciado a tal ponto que 

aej:l possível o. penetração deste aerriço 110.S c.ais variaca. ,-

rens da atividade h~nna. 

2." }:ata diferença entre ACOllSelctl!!Jento paicolcS:::ico c psicote-

rapia e3t~ maia espeeiticaneate na !inalida~e e no. clients 

la dentes rJaSC08 serviços.·. 

Esto. hip6tose núo se confircou.' 03 resultados deoonstro.raa 

quo houve ~a oric:ttnç no Jl3rci::.loente a.certada. dos profis-

sion .. Lia :1 respeito do .1.co!l5clhw:ten'to ps icolé~ico, na r.edi-

da ec. quo in :iicnr . ~t1 a iin,l.lida.ue co:<'.o UMa das c::.rllcter1s-

tictl.s di'stintivtls ci.o nconselll:l::lento psico16nico fnce h ps,,! 
, 

cotcrar in, Zl:as do outro la.do I eCr3l1 O:üc sc deu n8i;:u!:l ~8 

t'cnicas, as quais n üo são, por ai 86, ele~entoa diíereu-

ciais. A acentuação no e1cl:umtc. 't6cnican t estranll.l. tt:l po.,!! 

co, Ul~a. vez flue Q. caioria llos ;»8ic610 :::-05 t en :.leu a 1dentif.i 

car o aconsolh.l::icoto p:licCl1d riico co ~ n p09iç50 ro~criolJla, 

onde não há lU.1nr :paro. ·'t~cnicôl!Jt .. 

3. ' O psic610co íornado deveria ea'tar eo condições do QS!Juwir 

o pn,pel c.e :'lcon.tolhudor p :J ico16 ::;ico; 

Eota hir4'tose foi for;:mltLu6 CO ;I: o prorcSlJito de tcst.l.r so o 

papel do ~sico'torapcuta, n~ realida l e, rc ~uer u=n uaior o~ 

pccializc.ç~o por p:o.rte do fI~oIi s uion:l.l, cu. opooiçüo 0.0 pn-

pol de nco1l3elluH!.or psicolcSCico. ~!eote s entido, 05't4 hir-6-

toso n!o 80 confir:::.ou, i3to é, o. maioria dos profi!l s ionc.is 

cos'tariôlll de ver 'lu/! o rsiccS1o :;0 for=tado e3tivc s ac, de t3-

103 

to, co condiçõ cs l!e n ~lSu.'~i rt':lI~:to o : l'ápc1: ti.c neonu c1hn:!or ~ pn ic.2, 

16t;ioo quanto o ,lo poicotorareutn; ln09 reconh ece:)., .!iCO d~ 

Yido.. '!UC r .. -uitnn va Z09 ooorre::! ucficitill cinu notl curs os de 

~r.l.duuljão c quo u:::a. n a ior prel'a ru ção 6 0.1 ;::0 ue neccusário 
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mas: eü Frinc1pio. o psic61o~o forc~do dev~ri4 ter conüi~õe8 

para Assumir n~oB os P~PCi9. Aqui eneontr~o8 toda uma 'roa. 

que necessita ser explorada ~ni3 a fundo para que 49 verdadeÁ 
. 

r09 razões desta tOw~da de posiç~o por parte doa profissiona-

ia sejao identificadas. 

4; Uma dao tarefas fund~mentni8 do paicdloco co~o profissio-

na1 , o c:l:crcício da :função de Aconselhauor psico16gieo".' 

~. Esta hip6tosc foi confircad4. Os p9ie61o~o8 tende~ n arum! 

tir que ~. aconaclllôlr' no sentido psico16cico, ~ o que caracts 

riza. n {lrofiGsno do psic61oZO. Isto rovela., no n08S0 Ter, 

que o psic610gp 8St! to~~~do consci~ucin Le quo a sua pr~ 

:cedro. preocurasio COI:'O profissional terá. que ser Co de cu..! 

de.r da so.61a p:d.quicu. da pessoa, do :r'upo o dA lSocie ciade, 

qunlqucr quo oej.\ A ~U3 áreo. de Atutlçêo 1)rofis8ionL".1 esp..! 

e{fien. ' 

5. A pre1tica do c.eonGelh~etlto p8ieolcS ~ ico sc bô1seia nos da-

dos da psieo10;;iOl te&rica e no. c:qlerlônein. erescente do 

pr6prio pro:ii!;8ional eoco acouselh~\clor. 

OS rcsult:l.dos det..:ollstrnram. (lue 08 pSic61oc:os 3e identifi­

co.raa. eoo eerta f .\cilid~lde c('oo csto. proposição. l ir.port~ 

to quo o !)rofiosionnl nu::t.co. cllc,';t1 a ' uicinuir ec UlportSn-

cia os dutlOB da eit!nciô1, isto 6, os d:U~08 da p9ic010,::io. tjt .. . 

orica. e da IH~~JlJuistl siotcc:atizc.do., uas ~() t;t(!sr::Q tcrr.po. 00.-

be aprecinr o e1ec.:cnto indis:pen~d.vel ela experil'ncin, sou a 

qual nio pOB3o'l haver uma. (ltU:l.ç~O conlia:1to por p:l.rto do pr.2, 

fiscionôll. 

6: O 1'0.])01 do )H],ic61o~o de 'Jue a 11089a Docied.l.Ue neccs~itn ln.,! 

io, 6 o de acon9cllt_,:or p:;icol&~ico. 
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" dQ "lue entro os profissionais o%i~te lJ]:l.3. tendência ~e ae 

voltar ~ais e3D~c!ficanente p~ra a psicologia ar.licada no 

.ontido prcve~tivo. Sabe~s que Q psicoloaia clínica, na 

9 práticA, 6 prcdo~in~tecente de car~ter curAtivo e que as 

pest:Qns I)rocur:u~ o profis3ional. noroaken~e levad~s por 

-UCQ neoesoidadc. e uno eomo al~ de natural e oportuno F~ 

ra detcrmin4cao 'Focas de crise, de difíceis ~eci8õe9 ou 

de aconteci~cntos imprevistos. Deste ponto ue vista h& n~ 

cessidado de t.1.!:IA revi!:>:o qunnto h conccituaçeo ua profia-

8GO de psic61o~p: 

7. 06 scrvi'4os ...te a.cooselh..J.'Uonto !lsico16.::ico tee, eo principio, 

prioridade sobre 00 serviço3 de psicoterar-in. 

Esta hipdtesc não foi conlirr::ada. De fato, aeri:l. necess,á.-

riól \U.,!Q }lc!.quisn cnis diferenciada c ua.is extcnsQ para escla 

roccr n posição tor.mcLa ;lianto tleson Ilfinr.!lçio por part.e 

dos pro:lis:lion:::ds . l: con:H~cido 'lU-l .. llI.l.iorin dos psic61ogos 

o~tão volt.ados }Iara n .1.rc.:l la ·psicolo,3i.:l. clínica, oC!JCo 

não utunlldo necta área, c uao 6 1'~cil a..l!.litir u:-a 'priorij~ 

de dos 8orviç03 de a.co~~cl~a~cnto p~icoI6~icQ, u não ser 

'lUO o acon.Jclh:l.l.:Cllto p:JicoI6 :;ico acja cntontlido I!e rJ..:Ulcirn. 

exata. o eu todn a 8U::' extC'usrl:o, princilrta l!:.!.cnte porquo a 

aituc;ão Il:tuu. l testeU\!IlhA o contrário: 
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.. Hão podern~s atir~ar ~ue o aconselhamento 

pa1co16.:1co es~d' sendo coclpreendido e apreciado pela classe 

dos psicólogos de modo sotlsf2t6rl0. Recoobece~o9 que eS98 DO~ 

88 pesquiso de campo toi muito l~itada e. de modo al~. exau~ 

tiva. Uuito pelo contrário. Poi uoa ?r~e1ra tentativa de col~ 

car ti problcm&tice. e levanta.r hfp6tcses G.ue po3.erão subsidiar 

futuras pesquisas. 

Certo & q~e existe entre os profissio~ais ~~a neces-

aldade Quito pronuncieda de se inforrnor melhor a respeito do ~ 

conselh~onto psico16s1co, co~o t~bém a ·consciência da neces-
, 

81dod8 de 'prestor ajudo psicoló~ico' Q ~~a cc~ada cuito mais 

amplo da populnçco. Os p~ic61ocos. por exceplo, n~o ccelta~ ç~ 

a escessez bibll~srática referente ao nC9nselhamento psico16g! 

co, cf devida à í n.lta de interesse a respeito. do t ·e:!l3. E !l6s e-

.stDD10S de acordo. AcrcditQ.!:los que ó muito c:J19 por falta de 1!. 

ceit:l';3e c cOr:lprcens5.o d:l nos sa prof'iss3.ô co:":Io t:ll. este ofus-

. caccnto do psic6loGo cod) :lcon~~lh:ldor psicoló.:;ico . A nossa s.g 

cicdndc. ávida e~ result:ldo3 i~cdi:ltos c palp~veis, encontra 

.dificuld::tl." €!:l recon~eccr on 9crvi,;os de t!ssistê:"lcin. té:::lbém 

os de assiotênci:l psico16cic:l. COJ:lO de imp?rtâncln prt=:ordial 

- tento para n pessoa ~uanto para a pr6prln 8ocledade • . ~s !reas 

de sobrevivência do profissio~al-poic61o[;o são prnticaccnte a 

({rea da psicolo..:;i:l cl!nicn e a. d:l psicolo(;i:l do tr:lb:llho e is-

to no medido em GUO produzo~ ofeitoo s:llutarcs concretos e ir-~ 

dia tos. O pr6prio pro!is~ion:ll sofre as consequêucias deste e-

stado de cois:Js. na mcc1itla e!:l quo cO:lleça Q ter di!iculdc.ue de 

cnc:Jrnr íl nua profissão CO::IO U:!:\ profi!;sn-o de ojudo, e de nju-

da ptlico16.;icn, pois, cHta ajuua psicol6.:;icél li. peo~oa co.:;.o t~lt 

r.mitns ve:z.es I n.::to tem 0390 c:lr.1tor 1.!!:oll i:lto e conc:,:,eto e por 
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tS80 ceamo não estard valorizada devidamente. 

Do outro lado, caberá ao' psic61.ogo, atrav4s de uma 

conscientização de elasse de, aos poucos, fazer valer a conce~ 

ção de que a assistência pslco1661ca é also de natural e indlA 

penedvel, tanto para a pessoa como para a própria sociedade. 

Para tanto, mdito trcbalho de esclarecicento e de aprof~d~e~ 

to deve ' ser efetuado aiDda dentro da pr6pria classe, para que 

ela S8 possa impor e fazer prevclecer 88 ~unçõe9 f~daoent318 

do prot1ssio~al-p8ic61ogo: respons~vel pela saúde ps!quica da 

pessoa, do grupo e da sociedade. 

. . 
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